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The rise of the multicultural person is a significant
phenomenon and represents a new psychocultural
style of self-process. The multicultural person arises
amidst the metamorphoses of both traditional and
mass societies in a transitional time in which humans
are redefining themselves politically, socially, and eco-
nomically. Multiculturalism offers a potentially diffe-
rent sort of human being.

PETER S. ADLER,
«Beyond Cultural Identity: Reflections on Multiculturalism», 

in MILTON J. BENNETT (ed.), 
Basic Concepts of Intercultural Communication,

Boston/Londres, Intercultural Pr., 1998, p. 234.

Considerações introdutórias e metodológicas 

Do multicultural à desconstrução e às diferenciações interculturais 

O centro do Globo deslocou-se para fora da Europa.
Acentuou-se a bipolarização do poderio mundial como
nunca na história da Humanidade. Chegou-se a um
ponto de unificação e interdependência dos seus antes
disjecta corpora, como de memória humana jamais se
atingira. Possibilitou-se um grau de diálogo e de comu-
nicação entre culturas e civilizações as mais diversas,
ao mesmo tempo que se firmou em cada uma delas a
vontade de identidade, funções, uma e outra, que
pedem muita experiência e muita consciência, muita
liberdade e muito tacto, muito sentido do outro e muito
sentido da dignidade própria.

Pe. MANUEL ANTUNES,
Repensar Portugal, Lisboa, Multinova, 1979, pp. 43-44.

Uma abrangente consideração sobre o mundo das artes 1 implica a sua pro-
jecção num universo mais vasto 2, reflectindo não só a mudança de escala e
das diversas ordens culturais implicadas, mas ainda a superação do carácter
«sistémico» da cultura, abrindo-a para a hodierna globalização 3 e problema-
tização da universalidade da realização estética 4.

Se as diversas técnicas, mais ou menos ancestrais, precederam a «arte», já
como síntese das formas clássicas 5, e este conceito ligado ao dito «sistema das
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belas artes», tendo vindo até à modernidade 6, deu lugar à fragmentação dos
cânones unitários numa atenção às diferentes artes, assim também hoje
todas estas gramáticas específicas adentro da mesma linguagem da mundivi-
dência ocidental exigem o confronto da pluralidade de culturas 7. Não a
mesma cultura, como um universal «abstracto» em que as diversas artes se
ma nifestam e dialogam, mas diferentes culturas em que a arte, qual «universal
concreto» 8, se realiza tantas vezes em confluência de atitude, de função ou
mesmo de finalidade e valor 9.

A questão agrava-se tendo em conta que a multiculturalidade e certos fenó-
menos tradicionais de inculturação e sincretismo, ainda de exotismo e dife-
renciação criativa de dada cultura 10, passam a determinar-se num espaço
intercultural em que, tanto se observam as referidas confluências e transfe-
rên cias práticas e teóricas, quanto se deixam indefiníveis as pretensas «iden-
tidades culturais» face a um novo horizonte predominantemente técnico e civi-
lizacional comum 11. São estas dificuldades de identidade e de recorte das
di versas artes neste contexto de complexidade que suscitam um olhar pros-
pectivo e crítico a partir da nossa própria gramática cultural e, em especial,
das raízes da tradição artística na cultura portuguesa 12.

Sem aqui indagar essas raízes, ou sequer os modelos tradicionais 13, não se
pode deixar de chamar a atenção para o que, no horizonte intercultural, se
apresenta sob as categorias não tanto do confronto (mais do âmbito pautado
por relações de poder, caso das vertentes política e religiosa), mas do jogo que
se estabelece entre as várias influências que advêm à cultura portuguesa. Esta
noção lúdica, que também recobre a de realidades simbólicas ou aos rituais
da festa implícitos na experiência estética, aparte as virtualidades pedagógicas
que permite, exactamente como possibilidade de fazer con-fluir o que até
pudessem ser influências contraditórias, manifesta-se de forma difusa a partir
do conjunto de relações ainda polissémicas ou multiculturais em que se
baseia tal sensibilidade. Como refere João Maria André, numa reflexão sobre
a interculturalidade na educação, e a propósito da atitude no campo estético: 

«…quando executamos ou ouvimos uma partitura, quando apreciamos uma paisa-
gem física, humana ou pintada, quando mergulhamos na cor ou vivenciamos o
ritmo e a melodia, quando ficcionamos formas no barro ou na madeira e ajudamos
ou participamos no seu nascimento, o nosso propósito não é dominar um objecto,
perseguir a sua utilidade, dividi-lo analiticamente ou fragmentá-lo instrumental-
mente, mas abrirmo-nos à rede de âmbitos com que ele nos relaciona e saltar para
a unidade a que ele nos convida» 14.
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Aparte este «salto para a unidade», que pode naturalmente ser mais uma
meta do que a realidade do processo dialogante e inter-relacional, certo é
que há todo um programa implícito que, se supõe o princípio da igualdade
na diversidade, logo o supera pela regra estética da criatividade e sempre
nova abertura, quiçá para diferenças que inventam de diversa identidade o
que se tomava como ponto de partida certo. 

Por isso, citando ainda o mesmo autor, encontra-se esta «pedagogia» da inter-
culturalidade estética justamente pela ludicidade da relação artística: 

«A experiência estética substitui, assim, o ideal de domínio pelo ideal de unidade,
substitui o átomo pela relação, substitui a distância pelo encontro e mesmo o pró-
prio corpo humano deixa de ser um instrumento de que o homem dispõe para ser
um lugar vivo de presença ao mundo, um campo de expressão e de comunicação
de uma verdade que é poética, ou seja poiética e criadora. Simultaneamente, as di -
cotomias dentro-fora, exterior-interior, íntimo-distante e singular-universal são dis-
sol vidas na superação lúdica das respectivas fronteiras» 15.

Eis o que basta, como pretexto, para se afinar a metodologia na nossa abor-
dagem da interculturalidade no domínio das artes.

Contrapor a interculturalidade à globalização, como normalmente hoje se faz,
corresponde a um superficial quadro de questionamento, análogo ao da an -
tiga problemática filosófica da «multiplicidade» e da «unidade», mas colo-
cado numa racionalidade que não se interroga a si mesma. Como se as especi-
ficidades das muitas culturas pudessem ser consideradas «particularidades»
dessa instância «global», e não fosse esse mesmo «olhar globalizante» a deter-
minar a «unidade» de cada uma dessas culturas; ou, por outro lado, como se
tal «totalização», assim neutralizante da própria noção plural de culturas, não
fosse ainda uma diferente projecção intercultural, isto é, não tanto um todo
uni forme, mas uma possível universalidade holística, por conseguinte, em
que cada parte reflecte o mesmo todo 16. Na nossa perspectiva crítica e dife-
ren cial importaria ainda aprofundar o pluralismo cultural, a multiculturali-
dade também, por uma lógica de «pluralidade plural», como sugere noutro
contexto F. Pessoa 17. A referência unitária já não terá de ser abrangente de
diversidade subordinada, mas pode conceber-se como instância, até de uni-
cidade multiforme, e capaz de multiplicidade de aplicações. 

De facto, os grandes problemas levantados pelos pluralismos contemporâ-
neos não se resolvem em pretensas sínteses adentro de um conceito cultural,
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mesmo que globalizado, porquanto as diferenças culturais e as radicações até
individuais remetem para uma diversa descoberta da universalidade no jeito
específico e até na característica civilizacional de base que dá conteúdo mate-
rial próprio a cada expressão da arte ou da sua mundividência 18.

A investigação não parte, pois, de forma simplista, do «particular» das cultu-
ras para uma projectada «totalidade» 19, ainda que dialogal ou ecuménica das
mesmas, já que o concreto das manifestações, que até podem ter essa leitura
simbólica unitária, desmente tal «globalização», mostrando mesmo as raízes
de diversos modos de viver e pensar a cultura e as artes 20. Questionamento
que, por conseguinte, tem de arrancar do concreto, pré-simbólico e até,
nesta medida, pré-cultural 21, interrogando inclusive, e desde logo, o carácter
datado e regional de certo hábito de pensar em geral, e generalizante, por
exemplo, da noção greco-latina e ocidental de «arte» numa valência imposta
a realizações supostas análogas em outras culturas 22. E, mais ainda, como
pro blematização que deve ter esta consciência crítica, não só em relação ao
novo contexto intercultural, mas, como se aludiu, ao plano de mutação civi-
li zacional a ocorrer, o qual traz consigo não meras mudanças de «leitura»
dentro da mesma linguagem estética e da cultura, mas diferentes «linguagens»
técnicas que até podem ocorrer dentro de aparente identidade cultural 23.

ALMADA, Tríptico dos emigrantes, Gare Marítima
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Da «unidade» da Cultura à diferença de «Natureza»

E a Arte, desbanalizando a Vida, acorda-a do cárcere
de Morte em que se recolhera. As sensações perdidas
reaparecem e, com sua frescura original, o seu cósmico
saber de compreensão. 

LEONARDO COIMBRA,
A Arte e sua Significação (1922), 

reed. in Dispersos, «I – Poesia portuguesa», 
Lisboa, Verbo, 1984, p. 57.

Quer isto dizer que não basta utilizar um conceito de Cultura como referên-
cia a tudo o que o homem faz, suas manifestações, realizações, valores simbó -
licos ou morais e religiosos, para neste âmbito de identidade antropológico-
-cultural se contextuarem as relações interculturais das artes e fazer a sua
ava liação prospectiva, nomeadamente a partir da experiência portuguesa e
seu contexto 24. Cada vez mais se volta a questionar a linearidade da sequên-
cia e confronto entre Natureza e Cultura, aliás como modos alternativos de
res ponder à identidade humana, e até ao carácter «metafísico» da sua indivi-

Afinal, é de gentes que se trata… na viagem multiforme do intercultural, que ali se ante cipa sob
a forma da migração no seu todo (cf. Maria Alzira SEIXO [coord.], A Viagem na Literatura, Lisboa,
1997…). Porém, não só movimento das idas e vindas, antes do re-conhecimento que deste
modo se deixa visionar, seja como um olhar para o «outro», seja como um outro ver próprio (cf.
Manuela AGUIAR, «Política de Emigração e Comunidades Portuguesas», in SECP – Série Migrações,
Porto, 1987, pp. 371 ss.).

Conhecida é a alternância emotiva entre o medo do alheio e a curiosidade por demais alienante,
ficando como terceiro termo a pseudo-tolerância que mais será indiferença. (Não é isto a imagem
imigrante também como reflexo daquele espelho estético do modernismo de Almada?)

Porém, é nas Artes assim narrativas de tal simbolismo que se abre o espaço cultural para essa
comunicação de alteridade, fazendo de cada um a migração especial da sensibilidade vária, to-
lerante ou não, à figura e cor, à palavra e som, ao gesto e ritmo que já se manifesta na herança
multicultural da tradição portuguesa.

Será este um jeito da invídia de um povo (cf. José GIL, Portugal, Hoje – O Medo de Existir, Lisboa,
Relógio d’Água, 2005), ou a viagem do olhar da nação transfigurada?... (cf. Fernando GIL e Hel-
der MACEDO, Viagens do Olhar – Retrospecção, Visão e Profecia no Renascimento Português, Porto,
Campo das Letras, 1998).
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duação 25. Por outro lado, se a cultura pode passar a ser dado natural e a na -
tureza parece só ter sentido a partir de dada simbolização cultural, isso não
significa que entre várias culturas possa haver uma real diferença de natureza
(não só questionável em termos biopsíquicos, genéticos, etc., mas formulá-
vel na ordem ontológica, por exemplo, suscitada por diversa economia reli-
giosa… 26), mas que também entre a natureza elevada culturalmente, e o resí-
duo selvático, subconsciente ou até irracional, não exista uma dramática
incomunicabilidade 27.

Ora, muito antes das recentes reflexões, que tentam equacionar e fazer pon -
te na ordem dos estudos interculturais, determinados aliás por coordenadas
his tóricas contemporâneas e muito peculiares, ainda à dominância de um
certo modelo ocidental e cultural de investigação epistémica 28, já o domínio
das artes antecipava, na sua concreta problematização, aquela fragmentação
de sentido, não apenas adentro de uma cultura, mas tendo em conta esses
desníveis de planos de referência, ora da «representação» do suposto «real», ora
de um «surrealismo» também antecipado em muitas outras propostas «des-
construtivistas» da arte moderna 29. Claro que muitas dessas experiências
estéticas foram do âmbito empírico e não se propunham responder à inter-
culturalidade, aliás, nesse período precursor dos começos do séc. XX, ante-
cipadas apenas como exotismo, eclectismo e sincretismo de mundos coloni-
zados ou subalternizados ao Ocidente, e não propriamente como «diálogo
de culturas» no plano mais igualitário em que actualmente se entende 30.

O problema, largamente reflectido, não deixa de suscitar a atenção peculiar
às formas heteróclitas que hoje reveste o cultural, nomeadamente, a partir de
di mensões civilizacionais, componentes de ordem material (também econó-
mica, como é óbvio) que exigem um diverso balizamento da interrelação das
culturas e das artes. Como salienta Maria Manuela Tavares Ribeiro: «Todos
os dias surgem novas formas culturais, irregulares, desordenadas, mas também
po tencialmente mais ricas. Por isso mesmo, de acesso universalizado aos bens e
valores da cultura, proporcionados pela cada vez mais fácil e alargada rede de
transportes e de comunicações. Essa rede global cria novas implicações e novos
fe nómenos em outros planos – um deles é o da cultura. A civilização europeia
sem pre assentou numa experiência fecunda de contactos transformadores do
mundo, dentro e fora do seu perímetro geográfico (…)» 31 – só que o processo de
metamorfose cultural e identitária, seja da Europa, seja da nossa cultura, re -
flui agora sobre si mesmo, acentuando o carácter intrínseco de tal transfor-
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mação. Aliás, como prossegue a
re flexão desta autora: «Hoje em
dia, também na cultura e na tecno-
lo gia, se assiste tanto à aceleração
de contacto e inovação, como a ten-
tativas de hegemonia e de resistên-
cia. Cresce o peso das chamadas
indústrias culturais, que não se con-
 finam apenas ao sector audiovisual,
e que surgem ligadas a poderosos
interesses económicos nacionais e
internacionais, colocando novos
pro blemas éticos, técnicos e práticos,
de salvaguarda de valores e identi-
dades» 32. O que alerta ainda para
a interferência das mediações téc-
nicas e outras que até poderão
constituir a «segunda natureza» como pano de fundo para a interculturalidade
da criatividade e das artes em particular.

A questão da identidade antropológico-cultural

O indivíduo humano não é um eu abstracto mas
uma origem, que se relaciona consigo mesma, isto
é, a sua identidade é mediada pela diferença. Esta
origem é a liberdade enquanto processo gerador,
pela diferença, de espaços da sua concretização (…).
A unidade da multiplicidade, que a filosofia inves-
ti ga, não é um fundo último coisista mas a liber-
dade enquanto unidade radical na diferença ou
mediação de si mesma por um conteúdo.

MIGUEL BAPTISTA PEREIRA, 
«Filosofia e Crise Actual de Sentido», in VV.AA., 

Tradição e Crise, 1, Coimbra, Fac. de Letras, 1986, p. 39.

A questão de fundo que está presente é a da identidade do próprio humano, não
como o sossego de uma noção comum, uma formulação abstracta, ou mesmo
uma «declaração universal», mas no modo como a cultura e sua diferenciação

Fonte dos azulejos, Quinta da Penha Verde – Sintra
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ideológica, artística e material procuram também responder ao misterioso
destino individual, seja da pessoa, seja do grupo social 33. Identidade que, em -
bora assim postiça ao nível desses modos de ser culturais, entretanto se revela
na perplexidade da diferença que habita o humano, quer em ter mos de uma
Antropologia fundamental e da inquietude do sujeito, quer nessa estimação
de alteridade, de ver no outro a possibilidade acrescida de uma diferente iden-
tidade (que não a confusão até conceptual da identidade com a indiferença e
a mera unidade, por exemplo, de língua, de religião, de cultura…) 34.

Ora, enquanto na ordem das condutas dizíveis e culturalmente pensáveis há
ainda essa hipótese de «neutralidade», seja dita pelo consenso 35 ou pelo con-

Entre a natura selvática e a cidade da cultura urbana, constitui-se a interface do jar dim
também como o campo tolerado do outro da civilização. Imaginário material antigo do Paraíso,
mesmo quando apenas lembrado num aprazível recanto de azulejos portugueses a lembrar um
orientalismo desta arte dos jardins, esta outra «ilha» dentro do mar do território aponta para as
veras latências do sentir (cf. Hélder CARITA e Ho mem CARDOSO, Tratado da Grandeza dos Jardins
em Portugal ou da originalidade e desaires desta arte, Lisboa, ed. aut., 1978).

Podendo simbolizar configurações de línguas ou de modos de vida espirituais (cf. L. MASSIGNON,
«La syntaxe intérieure des langues sémitiques et le mode de recueillement qu’elles inspirent»,
in Technique et contemplation, «Études carmélitaines», Bruges, Desclée, 1949, pp. 46 e segs.),
o jardim como natureza ‘sobrenaturalizada’ é lugar onde confluem as artes que permitem um
diferente habitar ou um entrecruzamento cultural. 

O espaço romano, árabe, hindu… ou simplesmente geométrico, barroco e romântico, ou hoje
‘não-local’ (M. Auge), que se rasga de áleas ou até se elide na floresta de enganos, não deixa de
corporizar esse imaginal, cujas matérias vivas e sensíveis (G. Bachelard; Lima de Freitas…),
constituem as vias de acesso ao outro nesta «clausura» de meios…

O intercultural tem aqui o seu diálogo mais natural com a evolução, segundo os graus da sen-
sibilidade à diferença:

1. Denegação; 2. Defesa; 3. Minimização; 4. Aceitação; 5. Adaptação; 6. Integração (sendo os pri-
meiros ainda centrados no «étnico» e os últimos já de vida «relacio nal») [cf. M. J. BENNETT,
«Intercultural Communication…», in ID. (ed.), Basic Con cep ts of In ter cultural Communication,
Boston/Londres, Intercultural Pr., 1998, p. 26].

Trata-se aqui de cultivar as «enxertias» estéticas que provêm como confluências do sentir e
que conectam lugares na distância variável, mas longe da identidade do território pátrio
(F. PESSOA, «Horizonte», in Mensagem, 2.ª parte, ii).
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ceito mitigado de convergência, afinal sempre de ordem comparativa e mental,
o mundo das artes, como também o das técnicas em geral, remete para o
registo de manifestações incomparáveis enquanto tal, em que se desce ao sub-
consciente de pulsões pré-racionais, ou se ascende a dimensões pretensamen -
te místicas ou espirituais e supraconscientes, mas que, em ambos os casos,
excedem a moralização cultural da arte 36. Aliás, várias ordens de saberes,
sejam científicas, ao modo da Psicologia e da Antropologia, sejam práticas,
como o âmbito das questões morais e políticas ou mesmo jurídicas, têm
vindo a assumir a necessidade de «novos paradigmas» capazes de darem con -
ta da pluralidade de níveis de consciência e da diversidade cultural em causa 37.

Mas, enquanto no pensamento científico há muito que se admitiam para-
dig mas diferentes, sobretudo alternativos ao discurso logóico e ao discurso
«qualitativo» e moralizante traduzido na Cultura, como ideal pedagógico de
formação e herança ética assim estilizada, na tradição estética, em geral des-
ti tuída da linguagem matemática e das idealidades eficazes dos possíveis,
acabou por tardar a consistente crítica da síntese cultural. 

Houve revolução estética, mas o «esteticismo» acabou muitas vezes por se con-
finar ainda na reacção adentro de uma cultura (mesmo como «anticultura»),
uma tradição religiosa e de pensamento; não veio a determinar uma mutação
civilizacional mas, uma vez mais (adentro de certa ciclicidade da matriz histó -
rica e do célebre conflito geracional entre os antigos e os modernos…), mera
transição das «belas-artes» ao «artesanato» de contínua manifestação, embora
então plural e democrática, do humano 38.

As experiências estéticas acabaram, em geral, por se identificarem como reac-
ções contra a cultura dominante, ou como meios de proporem formas criati-
vas que ainda reflectiam o mesmo mundo simbólico da arte como cultura 39.
Isto é, a própria cultura na sua unidade simbólica ganhou um estatuto de
«re presentação», não só moral, pedagógica e ideológica, mas em termos de
artifício, de ornamento qual «arte pela arte» da mesma cultura 40. No entanto,
os quadros de referência dessa experiência vinham assinados pelo huma-
nismo e pela identidade cultural, assim antropocêntrica dos tempos moder-
nos 41, esquecendo a transcendência «teocêntrica» de outras realizações da
arte, ou mesmo da «esfera do sagrado», envolvente de antigas dimensões
rituais e litúrgicas, de «performance» e drama, de pulsões subconscientes
como instinto e génio, etc. 42
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Com a crise da cultura moderna, fragmentação da razão clássica, alternativa
de concepções universalistas, seja nos novos paradigmas da ciência, seja no
re ferido pluralismo multi-cultural, impõe-se ao universo das artes uma revo-
lução «cósmica» das suas condutas, da sua «função» e até finalidade 43. Curio -
samente, não vem tanto de dentro dos quadros estéticos, mas da dinâmica
social e das tecnologias que, ora divulgam e fazem do consumo recente das
artes um fenómeno com novas características 44, ora permitem não apenas a
«re produção técnica» do objecto artístico, mas ainda uma nova gramática
ma terial do seu uso 45.

E, dada certa uniformização de atitudes e estilos, inclusive pela globalização
técnica mais aparente, muitas vezes se pensa que o baluarte cultural de iden-
tidade própria ou da «comunidade de destino» a que se pertence está no con-
junto dos valores, não se entendendo que a axiologia em si mesma já é
expressão da subjectividade que «absolutiza» o valor assim comparável na crise
de uma outra compreensão metafísica do ser no mundo na sua mesma dife-
renciação ontológica 46. Quer isto dizer que a moralização e, depois, a leitura
do religioso em termos de reserva de valores aparentemente específicos ou
idiossincrásicos corresponde já a um inevitável traço de pensamento globa-
lizante, incapaz de se dar conta da relatividade e do estilo diverso do estar
dessa identidade, a qual há-de demandar, pelo contrário, uma definição esté-
tica e até poiética, mais do que ética ou idealista 47.

Como se poderia meditar, a partir das palavras de José Gil, a propósito da
ex periência estética, o próprio sujeito se desidentifica numa outra plurímoda
compreensão de si: 

«Este “experimentar” engloba um “experienciar” e uma “experimentação” para além
da consciência: é este o campo de uma possível “metafenomenologia”. Ora, a chave
que dá acesso a este novo campo é uma semiótica das pequenas percepções (…). O
que é então a percepção da obra de arte? Nem um misto de prazer e de cogni ção, nem
um acto que visa um fenómeno particular, visível, e cuja descrição de ve rá recorrer
necessariamente a conceitos clássicos da teoria do conhecimento; mas um tipo de
“experiência” que se caracteriza, precisamente, pela dissolução da percep ção (tal como
é tradicionalmente descrita). O espectador vê, primeiro, como es pectador (ou su jeito
percepcionante) para, depois, entrar num outro tipo de conexão (que não é uma
“comunicação”) com o que vê, e que o faz “participar” de um certo modo na obra» 48.

Saliente-se que esta participação na poíesis da obra, que se pode supor plural,
não se toma em termos do já comum e, por tal, comunicável, mas supõe um
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abismar-se em virtualidades de um experimentar além de si. Como acres-
centa José Gil: «O que requer todo um outro campo de descrição: deste “partici-
par”, dessa “dissolução” do sujeito, etc. Não convém, pois, falar em “percepção
estética”, mas num outro tipo de “fenómenos” ou de “acontecimentos”. É, de
resto, pela ideia (deleuziana) de acontecimento que a metafenomenologia abre o
seu campo próprio» 49.

Será num tal âmbito
transformado que, mes -
mo de um ponto de vis ta
epistémico sobre o domí-
nio da interculturalidade
das artes, terá sentido in -
terrogarem-se as dimen-
sões fundamentais da
iden tidade (assim «alte-
ra da») e da alterida de
(assim «identificada»), no
que já não é uma aborda-
gem racional e dialécti c a,
mas da ordem originária
de um a fazer, a que José Gil chama da imagem-nua, e a que Heidegger pode-
ria (antes de Deleuze) referir pela Ereignis, como con-juntura, também assim
intrínseca à experiência estético-cultural 50.

A especificidade da poiética e o âmbito da estética

A consciência do corpo induz um contacto paradoxal
com o mundo: é imediato porque conecta a consciên-
cia com as forças do mundo, fazendo a dança tornar-
-se, desde o início, «pensamento do mundo», por um
lado; mas, por outro, é o corpo que estabelece a media-
ção entre o pensamento e o mundo, não sendo este
dado «em carne e osso», mas na realidade da sua
energia.

JOSÉ GIL, 
Movimento Total – O Corpo e a Dança, 

Lisboa, Antropos, 2001, p. 181.

JORGE PINHEIRO, serigrafia, sem título, 1978
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A relação das artes com as culturas tem naturalmente a ver com as sociedades
em causa, não numa especial ou «elitista» competência para a leitura das
artes e sua identificação cultural, mas na democratização da própria cultura e
advento do espaço comunitário para pluralidade de opções, dentro de cada
cultura, e simbiose entre essa mesma cultura, a natureza e a sociedade, ou
entre o cósmico e o humano como tal 51. Contudo, o mais interferente no
estatuto das artes advém do quadro técnico e industrial, ligando culturalmente
o gosto e a utilidade, a função estética e a economia tecnológica, fazendo res-
saltar do discurso do «artesanato» estético para o campo das novas técnicas e
capacidades interdisciplinares com outros domínios de significação, de eficá-
cia, mesmo de beleza, etc. 52

Não é só a arte que se torna científica, melhor dizendo, técnica 53, mas a in -
ven  ção científica que reconquista o sentido artístico capaz de fazer catapultar
as formas estéticas, do campo da sensibilidade e da emoção ou da sua inteli-

Identidade pulverizada por tantos rostos alheios, no tu impossível de aceitar em mim (cf. M.
BUBER, Ich und Du…), a relação do mesmo com o outro resulta de factores mínimos (quais
«pe tites perceptions», como salienta José Gil), cuja in-significância se torna, em determinados
mo mentos, o perfil abrupto de um ressentimento. 

Mas logo a nudeza sem identidade regressa ao jogo da identificação, ainda que, nas formas ame-
drontadas face ao outro, ou, logo, violentas de racismo, de esclavagismo ou de nacionalismo que
impõem um modelo absolutizante (cf. Charles BOXER, Relações Raciais no Império Colonial
Português, 1412-1825, Porto, Afrontamento, 1977).

Em culturas mais intelectuais e ortodoxas, assim, no seu voluntarismo, aquela Ideia absoluta é
obstáculo à interculturalidade, outrossim, porosa e emotiva de um con-sentimento estético
que não julga, mas tolera a diferença, como acontece na cultura portuguesa.

Porém, na exigência reflexiva de um pensar a identidade, ainda pela inteligência das artes, torna-
-se evidente o hiato des-medido entre a linguagem – então, predominantemente abstracta
(como se apura na pintura não-figurativa…) –, dessa mesma estética, perante o que se vive
no multicolorido de um sentir, ainda que sem identificação racional (cf. José-Augusto FRANÇA, 
O Romantismo em Portugal, Lisboa, Livros Horizonte, 1974…).

Interculturalidade, desta sorte, ou esquizofrenia pátria?

A relação intercultural é assim abstracta face ao concreto da alteração real que se dá noutra arte
de ser português (não como em Teixeira de Pascoaes) e em diáspora interior.
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gência, para o da racionalidade artística, inclusive para se explicitar em ter -
mos de «ciência espiritual» o que se julgava macroscopicamente «subjectivo»
ou qualitativo 54. Certas técnicas recentes, em particular ligadas com a «revo-
lução cibernética» 55, a inteligência artificial e um «neopitagorismo» tecnoló-
gico na digitalização e quantificação operatória do suposto «qualitativo» 56,
permitem recuperar a intuição clássica de que as artes não são meras expres-
sões de emoções ou ideias sentimentais, outrossim, a rigorosa mathesis de
uma transcrição de possibilidades ideais quase demiúrgicas, ou que mimam,
não o que se representa, antes, o que são as estruturas estruturantes, tais as
matrizes do real 57.

Foi o que, de maneira antecipadora, se deixa ler, ver e pensar, na obra de Al -
ma da Negreiros, sobretudo quando ele salienta a «escrita» ou o «desenho» de
tais signos primitivos como antegrafia, inspirando-se de Francisco de Ho -
landa 58. Trata-se, como por outra parte há-de estar presente nas intuições
acerca do signo em Marcel Duchamp, de sinais que remetem para os alvores
na turais da mais ancestral civilização, pondo, pois, em causa, os aparentes
arbítrios formais dos superficiais diálogos interculturais 59. Será necessário
ter em conta esta «invencível simplicidade» do que Almada diz serem visuais
e directos: «Estes sinais anteriores a todo o conhecimento, precisamente o balbu-
cio de todo o conhecimento, são por conseguinte automáticos. A sua representa-
ção não parece a natural, isto é, corresponder à natureza objectiva. A realidade,
porém, é a de corresponder-lhe efectivamente: fica aqui a natureza de tal maneira
submergida na veemência subjectiva que esta há-de ser levada em conta muito
em primeiro lugar para a leitura da objectividade de cada sinal. De resto, em todo
o símbolo, por mais evidente que seja a objectividade é afinal a subjectividade o
único que ali se guarda» 60.

Note-se que, aplicado este princípio ao diálogo intercultural, tanto se evitará
um platonismo de valores universais, como o particularismo de um processo
au tómato, como certas reveladoras técnicas surrealistas; salienta-se este diá-
logo que resta, este simbolismo objectivo, como gramática básica da vera ori-
gi nalidade cultural.

Esta perspectiva, que ultrapassa muito o nível habitual de «reprodução» das
artes praticadas como manifestações ainda do referido «artesanato» cultural
e que, na escala antropomórfica, se permitiria psicanalisar 61, até em termos
colectivos, aponta o horizonte da técnica como pano de fundo do que se pre-
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tenda enquanto relação entre culturas e os resultados interculturais de certas
confluências no domínio das artes 62. Aliás, o carácter de confronto entre 
as artes aculturadas e o que nelas desperta pelo diálogo intercultural é ainda
reve lador da constatação de que, na criatividade estética, está, de uma 
ou outra maneira, implícito o carácter cósmico de tal demiurgia também 
cultural 63.

Dito de outro modo: se na fenomenologia da obra de arte muito se reviu a
cos micidade que lhe dá um estatuto diverso do mero utensílio ou da parte
ins trumental 64, também o «mundo das artes» no seu todo é antes a arte de
fazer mundos e até a capacidade do deus ex machina, ainda que como simu-
lacro de uma realização do mais ou menos que humano 65. Arte, pois, como
ala vanca que precede em muito o mito (já como narrativa simbólica), a reli-
gião ou a própria filosofia e ciência 66, e que no declínio da síntese cultural
destas componentes do ideal humanista se perfila como capacidade de cons-
tituir o expediente técnico de nova ligação do homem com o mundo, com a
vida e com o que transcenda tudo isto 67.

Podem perder-se os significados dos gestos culturais, por artística que haja
sido a sua identificação histórica e em determinada cultura específica, mas
per manece civilizacionalmente uma base material de comunicação que estru-
tura diferentemente as possibilidades artísticas das próprias culturas 68. Seja
pela ancestral ligação do homem com a vida por meio da alimentação, do
sexo, da respiração… dos ritmos e da ordem quase mágica das coisas 69; tenha

sido pela invenção da roda
ou da escrita, de artes de
na  vegar ou de voar…; seja
hoje pelas novas tecnolo-
gias, quer da revolução bio-
lógica, quer da informática
e da robótica... – o registo
civilizacional e técnico pre-
deter mina as relações inter-
culturais 70.

Há assim um contexto com-
plexo e a vários níveis, ora
do discurso cultural da su -

JOÃO PEDRO VALE, Instalação «Não há fim para o caminho»,
barco de madeira, ferro e fitas de tafetá, Bonfim, 2004
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posta relação entre os diversos âmbitos artísticos de diferentes culturas, ora
das possibilidades técnicas de contacto e relação de métricas e diversas ma tri-
zes da arte em diferentes culturas 71. O que era «exótico», ou que se tra duz
ainda em novos sincretismos actuais, esclarece-se nos meios técnicos que per-
mitem comparar de outro modo as escalas do artístico em termos estéticos e
no referencial demiúrgico já aludido.

Do uniforme comparativismo à perspectiva diferencial

A pluralidade inumerável das consciências, no pas-
sado e no futuro, tomadas como ponto de partida irre-
d utível, constitui para nós o mundo do Espírito. Mun -
do de estrutura multidimensional, atravessado pelas
intenções infinitas que definem a existência da cons-
ciência, é impossível tratá-lo como um conteúdo mate-
rial ou espiritual de evolução prevista ou previsível e
notar sobre o único plano de acréscimo ou da diminui-
ção os seus progressos ou os seus regressos. Somatório
de qualidades e qualitativo ele mesmo, o mundo do es -
pí rito cria, dentro de si, escalas diversas de valores,
donde a quantidade está ausente.

EDUARDO LOURENÇO,
«Da Permanência no Mundo do Espírito», in Heterodoxia I e II,

Lisboa, Assírio & Alvim, 1987, p. 25.

Impõe-se, porém, ainda uma advertência preliminar quanto a esta situação
do questionamento das artes, no âmbito intercultural, que tem justamente a
ver com as limitações do comparativismo, como estratégia sobretudo mental
e sempre dependente dos seus mecanismos estereotipados pelo iluminismo
ocidental, justamente quando se trata do confronto com outras culturas e,
melhor se diria, outros «universos» de organização do real em que o registo
mental não seja dominante 72. A necessidade de comparação deriva ainda do
fun damental desejo de comensurar uma identidade, seja ela depois pessoal,
seja do grupo social, seja ainda de um cosmo de valores ou crenças…, mas,
ao contrário do antagonismo defensivo (ofensivo), referido na estruturação
da teoria dos contrários, da dialéctica do forte e do fraco, da contradição e
luta intercultural 73, o comparativismo gera a ilusão de uma neutralidade e
de uma tolerância simétricas 74.
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Ao invés da dialéctica habitual do mesmo e do outro, adverte-se para uma
visão «outra», ainda que do mesmo, tal como se pode extrair da lição pessoa -
na a propósito do futuro de Portugal, numa síntese do religioso neopagão,
mas que também aqui se aplica ao universo das artes e ultrapassa o compara -
tivismo no unidimensional da «personalidade» cultural pátria. Pergunta-se ele:
«Que português verdadeiro pode, por exemplo, viver a estreiteza estéril do catoli-
cismo, quando fora dele há que viver todos os protestantismos, todos os credos
orientais, todos os paganismos mortos e vivos, fundindo-os portuguesmente no
Pa ganismo Superior? Não queiramos que fora de nós fique um único deus!
Absorvamos os deuses todos! Conquistámos já o Mar: resta que conquistemos o
Céu, ficando a terra para os Outros, os eternamente Outros, os Outros de nas-
cença, os europeus que não são europeus porque não são portugueses» – e retira
a consequência desta diversa alteridade para dentro, num lema que é habi-
tual ao seu mesmo heterónimo: «Ser tudo, de todas as maneiras, porque a ver-
dade não pode estar em faltar ainda alguma cousa! Criemos assim o Paganismo
Su perior, o Politeísmo Supremo! Na eterna mentira de todos os deuses, só os
deuses todos são verdade» 75.

Será esta perspectiva plural e assim integral que há-de habitar o próprio
olhar de Pessoa sobre a arte e a cultura, denunciando ainda o provincianismo

A equação técnica não tem apenas a ver com o originário de um «pôr tecto em», de um «construir»
como expressão adequada de um sentir, assim útil, mas ousa a linguagem, até perdulária, do que
se comece sem se acabar (cf. as «capelas imperfeitas» e, de ALMADA, o painel «Começar» ...), 
do que descontrói o hábito do habitar, preferindo-lhe a viagem no desconhecido.

A inventividade estética e técnica, seja da arte de marear na épica dos Descobrimen tos, seja nas
instalações de miúda sobreposição e interrelação de elementos estruturais (cf. Alexandre MELO,
Artes Plásticas em Portugal. Dos Anos 70 aos nossos dias, Lisboa, Difel, 1998…), traz inclusive,
mesmo para as artes da palavra e do som, esse diferente jeito que conecta, aquém da unidade
possível de sentido, o heteróclito de uma eficácia, um expediente neutro.

Porém, a aparente neutralidade do que é arte de ser e sobretudo de conviver passa, depois, a
ser pensada culturalmente segundo a lógica da colonização, do «im pério do significado» e até
da intolerância (cf. Helena C. BUESCU, «Construções literárias da identidade nacional no Roman-
tismo», Actas Congr. 3.os Curs. Intern. Verão de Cascais, Cascais, Câm. Mun., 1997…).

Por isso, tem hoje particular relevância o ensaio técnico da estética da pluridimensionalidade
da realidade do nosso estar, mais do que a mera identidade (unidimensional: H. Marcuse...) de
uma cultura.
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de identificações medíocres, ou o mero mecanicismo em relação aos artifi-
cialismos da cultura 76.

Por isso, o método aqui sugerido, embora possa ceder a
com  parações, a partir de tal base identitária ou da sua ilu -
são útil 77, será outrossim diferencial, atendendo justamente
ao en contro de diversas culturas, não pelo que inteligivel-
mente as possa unir, mas pelo que, estésica e esteticamente,
as torna diferen tes, justamente onde as artes serão con-
frontadas com a sua diferença e com a criatividade que surge
dessa alteridade do artístico intercultural 78. Não uma no
man’s land a ser reduzida pela unidade do conceito, mas um
pensar activo de terminado pela diferença de sensibilidades
e de realizações, abri ndo o hu mano para uma recriação, já
não identitária e «sua», mas em ordem ao «englobante»
maior, seja cósmico, sim biótico, ou até de uma realização
mais que planetária 79.

Máscara guerreira 
de Angola

O diálogo intercultural determina-se, afinal, pela assimilação da alteridade num nível de rela-
ção que se pode dizer de máscaras, ou seja, de pseudo-identidades. 

Na ancestral mimética do humano em busca do «conhecimento próprio», a arte da máscara re-
presenta um postiço de identidade que, depois, serve à personificação totémica, comunitária,
grupal e cultural. 

Na tradição portuguesa, particularmente por via colonial e sobretudo ex-colonial e num diálogo
que se alarga ao ancestral de uma África mítica, há um tal espaço de fazer de conta, inclusive
atestado pelas diferenças de personalidade de outras tantas pseudo-identificações da cultura na-
cional, baseadas no folclore, nas tradições locais, etc. (Paulo PEREIRA [dir.], História da Arte Por-
tuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores, 1995…).

O que ali poderá ser, hoje, outra linhagem africana em Portugal, ou ainda oriental, também ame-
ricana… deixa outra oportunidade para se indagar artisticamente qual o rosto sob a máscara.
Procurar quem se é, além da cultura (cf. E. HALL, Beyond Culture…) num «universo» de plura-
lidades diversas e que exige já a linguagem da diferenciação, inclusive na paleta do sentir.

Advém um questionamento que não afronta, nem faz confluir o diverso do mesmo modo, mas
em que a face «lhe cai aos pés», perante uma diferenciação ainda que do mesmo, sinónima de
infinda criatividade.
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Níveis de análise estético-cultural

VIEIRA DA SILVA

A análise é um processo típico da mente discursiva e do génio científico que se contrapõe muito
precisamente ao carácter sintético e intuitivo do engenho artístico (cf. G. BACHELARD,
Psychanalyse du feu, Paris, Gallimard, 1949, pp. 9 e segs.).

Donde a dificuldade de trazer às artes uma discriminação de fronteiras culturais precisas,
devendo perceber-se tais clivagens a partir da própria aparente unidade do fazer, detectando as
«categorias» de relação nesse labor produtivo enquanto tal.

Por um lado, importa ter em atenção que a poíesis típica desta humana possibilidade não é nem
uma teoria una, nem se confunde com a subjectividade vária da prática, mas exige uma relação
intercultural com o mundo das obras e dessa objectividade que faz também da obra de arte
um cosmo (cf. Rui M. GONÇALVES, De 1945 à Actualidade. História da Arte em Portugal, Lisboa, Publ.
Alfa, 1998...).

Por outro lado, e neste povo que se diz ter dado novos mundos ao mundo, a «analítica poética»
permite-lhe não apenas acolher novas linguagens, mas ainda protelar o juízo sintético, como um
agir em conformidade, deixando em anúncio, ora «sebástico» e aparentemente futurante (hori-
zonte mítico do V Império; vide Agostinho da Silva...), ora em regressão à «gramática» de infân-
cia, tal espaço intercultural das artes.
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Identidade em transformação

O mythos lusitano alterou-se; seu tom e estilo, ao
pau tar-se demasiado pelo dos vizinhos europeus, arris -
ca-se a perder a sua navegabilidade e tonicidade pró-
 prias. Europeus e atlânticos? Atlânticos ou europeus?
Será este o dilema? Não sabemos bem. Só sabemos
que a rota atlântica é hoje um fervilhar de culturas
que, implodindo dentro da velha e pequena pátria,
explodem a língua de todas as maneiras. Cruzados
ainda de Áfricas e Brasis, agora donos de si próprios,
es  tendemos-lhes o estandarte da língua sem perceber-
mos bem que explodimos com ela. Neo-Quixotes vir-
tuais de um Camões sem Fernando Pessoa, estende-
mos-lhes nossos Nobéis de circunstância, treslendo a
pátria língua pessoana numa lusofonia com ranços
neo coloniais mal sublimados (...).

MARIA HELENA VARELA,
Microfilosofia(s) Atlântica(s) – Confrontos e Contrastes,

Braga, Ed. APPACDM de Braga, 2000, p. 83.

Esta perspectiva não surge, todavia, desenraizada de um território, de um
povo, de uma língua ou até de uma tradição nacional e religiosa, uma es-
pécie de matriz «inata» que confere à presente reflexão a sua concretude, ao
invés do que tencionasse ser provincianamente a sua pretensão totalizante 80.
Uma pátria ocidental, uma comunidade sedimentada pelo lastro de gera-
ções, uma gramática pensante como identidade nacional, e toda uma 
ma neira, um clima ou um jeito de viver este destino colectivo e de alimen-
tar a crença num Além dele resolutivo… – eis o contexto português, não 
na di mensão simplista de uma geometria linear do território continental,
mas dir-se-ia «insular», de arquipélagos de contactos entre continentes e 

Trata-se de apurar escalas e ritmos, como tão bem evidencia o europeísmo de muitas das artes
(vide Vieira da Silva, entre outros...; cf. Bernardo Pinto de ALMEIDA, Pintura Portuguesa no séc. XX,
Porto, Lello, 1993...) que, em Renascimento (desde Sá de Miranda e de Camões...) ou, hoje, em
translação global, se acolhe ainda como Arte europeia e portuguesa. Como se se dissesse haver
um diálogo métrico de estilos, por exemplo, do arabesco, do pormenor exótico, da pausa expres-
siva, da própria falha estética… (cf. Regina ANACLETO, A Arquitectura Neomedieval Portuguesa,
Coimbra, 1992...)
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de universalismo deixado como sementeira pelo mundo de outra geome-
tria espiritual. E é ainda nesta identidade de várias gentes e povos con-
fluentes que, em miscigenização fácil e contacto mais ou menos superficial
ou mimético, se determina o lugar plural de variadas marés de cultura e
interculturais 81.

Nesta terra de fundo 82, desenham-se as actuais possibilidades das várias
artes, não tanto no que têm sido (e que aqui não se há-de considerar), mas
que possam até, deixando de ser assim identificadas, dar lugar a tecno-artes,
a ins talações e ambientes, a vivências e experimentações que têm mais a ver
com uma transformação (diríamos espiritual, por integral) do homem, do
que com a mera projecção de cada uma das «gramáticas» da arte no tradicio -
nal enquadramento valorativo ou económico da cultura 83.

Tem, o que de heteróclito se chama de «cultura portuguesa», a peculiar capa-
cidade de adaptação, tanto mimética, quanto de recriação de outras culturas,
especialmente se assim se lerem as civilizações orientais e as demais com que
a nossa história se cruzou. Traço este que, assimilado e até esquecido quase
como que num subconsciente colectivo, permite revalorizar a sensibilidade
estética estrita de uma Europa continental com a «náutica» estésica de outras
paisagens, sejam elas a diversa cor de África, os cheiros da Índia ou as sonân-
cias do Extremo-Oriente, ou seja ainda o paladar das Américas… 84 E, se o
concreto da problemática intercultural actual e prospectiva do futuro fica
longe desta romantização histórica do «universalismo português», não
deixam alguns dos fantasmas e dos mitemas daquele subconsciente cultural
de se manifestarem no factual das confluências plásticas, arquitectónicas,
mu sicais e rítmicas, ainda literárias e poéticas do confronto entre comuni-
dades e propostas estéticas diversas que ocorrem em Portugal 85.

Disto poderia ser exemplo o que refere Carlos M. Couto, na sua Tópica Es -
tética 86, quando insiste no carácter genuinamente plural e aberto ao infinito
do tópos das artes: 

«Tornar sensível, sem perder o seu investimento de infinito, o conceito e o preceito,
a sensação e a afecção, o filosofema e a imagem. Trata-se de tornar sensível esse
“lugar” ou “terceiro género”, anterior à anfibologia platónica entre mundo real-ilu-
sório e mundo ideal-real, lugar metaforizante, receptáculo (de receber e conceber,
inventar) ou Chora como espaço matricial de inscrição originária de formas
(Derrida, “Chora”). A topica sensibile é esse lugar reflexionante e imaginante da
obra, estética e filosófica, lugar paradigmático mas que não é modelo» 87.
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Esta noção de paradigma poderia ser bem a do fundo de diferenciações em
que se inscreve o diálogo cultural a propósito das artes e, em particular, o ca -
minho de acesso ao que, concreta e historicamente, se dimensionou como
uma enigmática do génio português…

Don Carlos, Infante de Espanha, de Friedrich Schiller, no Teatro da Cornucópia, 
com Luis Miguel Cintra e Márcia Breia

A cena de um perante o outro... e dos muitos espectadores de mim-mesmo, ou de uma identi-
dade cultural assim encenada.

Confronto, como se diz ser raro, porém, não menos significativo, o teatro obriga a um mesmo
olhar sobre o drama diverso. Se o esforço da também rara metafísica situaria entre nós a remis-
são do afrontar-se no plano celeste e pacificado de um face a face, no «teatro» geral das artes
persiste, de outro modo, muitas vezes, como estranheza esse «não saber quem sente em nós»
(no eco de «A Múmia» de F. PESSOA...), até porque ao nível puramente estésico não se exige
sujeito.

De permeio, nesta «arquitectura» de um humano aquém ou além de nós, estranhamo-nos
numa identidade que se altera, tanto pelo diálogo que nos chegue de drama alheio, quanto pela
tradução do íntimo imaginário de um outro que permita acolhê-lo. 

A arte serve de revelação da grande diferença entre a mera transformação – uma conhecida es -
tra tégia estética de continuar sentindo, embora numa forma de o conceber diferente –, e a real
mutação até dessa consciência. O «outro» não é assim uma alteração minha, mas uma nova
identidade, ainda que no aparente da mesma ou singular cultura.
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A grelha «objectual» das artes e sua mutação

É no fundo mítico, profético e religioso do homem por-
tuguês, é nas suas lendas áureas, é no seu criacionismo
aberto e inacabado, é, digamos, na sua razão de ser ou
na filosofia da sua presença activa na ecúmena, que o
pintor se inspira para a elaboração de telas, onde a
mag nificência fica na exacta dimensão onírica do
inconsciente colectivo de todo um povo e onde o luxo
da cor, do desenho, do pormenor, dos conjuntos, não é
senão o produto da necessidade de um discurso simbó-
lico onde nada é aleatório e onde tudo pode ser lido até
aos acentos e às vírgulas (...). 

ANTÓNIO QUADROS,
[Sobre os mitolusimos de Lima de Freitas] in Memórias das

Origens, Saudades do Futuro – Valores, Mitos, Arquétipos, Ideias,
Mem Martins, Europa-América, 1992, p. 209.

As artes nem têm de ser referidas de acordo com aqueles géneros, classifica-
das de forma costumeira, já que nos parece mais sintomático daquele fundo
de diferenciação civilizacional actualmente vigente, a mutação de escala, a
nova linguagem proxémica ou as formas diversas de inventar o espaço, seja na
«cosmologia poética» ao modo ainda de uma rêverie 88, seja na «engenharia»
que faz descer a arte à biologia celular e molecular, que se refere à escala do
átomo e da partícula em nanotecnologias ainda do estético, mas também
outros modos de estruturar o tempo e a vida 89. As possibilidades tecnológi-
cas ainda apenas entrevistas num domínio que vem pôr em causa a tradição
civilizacional dos modos básicos de viver, desde a alimentação e do vestuá-
rio, à habitação e à organização familiar, passando mesmo pelas formas de
aprendizado e de transmissão da cultura, etc., podem ganhar expressões
prospectivas no domínio das artes, seja no referido imaginário até social 90,
seja no contacto com instâncias ônticas que excluem as preferentes media-
ções do logos 91.

A capacidade de dizer não torna-se assim imperiosa mas, na interculturalidade nossa, até o
dizer Pois não, quer dizer «sim», e, na versão brasileira, o Pois sim, significa que «não»...

Transformação que se vai, pois, entertendo, artística ou retoricamente, enquanto não haja muta-
ção em tal estética objectiva de auto-realização.
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Porém, antes de se analisarem alguns dados e casos de tal prospectiva inter-
cul tural das artes em Portugal, importa ainda o carácter polissémico e dos
diversos níveis da consideração do artístico: se, como género tradicional de
certa expressão formal; se, como produção específica do objecto de arte 92,
da obra-objecto, até no contexto popular e de negócio «mercantil» das artes
num comércio global 93; se, como tradução simbólica mais paradoxal e eli-
tista 94; se, enfim, como já do domínio de um conhecimento científico e
transcientífico que ajude à mutação de consciência, à terapia psicológica,
enfim, a uma função transformadora e espiritual 95.

Por isso, embora levantemos problemas nos campos das artes plásticas, da
mú sica e das artes rítmicas, bem assim do teatro, do cinema, das artes
visuais, ou mesmo das artes ditas decorativas como a azulejaria, a tapeçaria,
a ourivesaria, etc., o importante parece ser captar a diferença de grelha, de
«malha», das matrizes culturais em presença, que apontam para outros modos
de fazer sentir e consciencializar possibilidades e fruições da vida trazida por
grupos culturais diversos 96. Sobretudo, apurar que tal diversidade, seja de
inventividade civilizacional, seja de modelos ditos artísticos de realização, há-
-de ser criticamente reflectida a partir do fundo pluridimensional da cultura
por tuguesa e da sua capacidade futura de se continuar a «fingir» nesta sua
identidade 97.

Como se poderia lembrar a propósito do próprio âmbito da poesia na inter-
culturalidade dos povos de língua portuguesa, tal o caso angolano, assim sinte -
tizado por Ana Paula R. Tavares, em «Poesia Angolana – Tradição e ruptura»:

«Outros exemplos poderiam testemunhar das interferências do acaso nestas coisas
de fluidos contornos que constituem as maneiras próprias de um povo estar no
mundo. Como não poderia deixar de ser, dos mesmos males e bens sofre uma poe -
sia que se reclama tributária de um passado mais ou menos longínquo, consoante
deixa que as suas raízes se alimentem do contacto e das trocas culturais dos diferen -
tes povos, português aí incluído, que, durante séculos, se movimentaram e criaram
cultura dentro dos horizontes geográficos hoje reconhecidos como Angola» 98.

E, apesar de discutível, esta «identificação» ainda geográfica da cultura, não
deixa de ser significativa a flutuação das maneiras de estar e de sentir que, no
«in tercultural» poético, se vislumbra de dentro de tal cultura. O que se pode
dizer de outras culturas assim de si mesmas abertas por tal pluridimensionali-
dade, que, aliás, também caracteriza certo «universalismo» europeu.
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Mais do que visar as possíveis confluências como do mesmo, perspectivam-
-se possibilidades inovadoras, quando as mesmas confluências fazem res-
saltar as diferenças culturais, não primando pela assimilação e integração,
mas just amente pelo ritmo heteronímico que fazem sonhar o «génio» pátrio 
de novos mundos e até «Impérios» do espírito 99, mas se há-de concretizar 
em virtualidades de outros espaços-tempos, de outras formas de sentir e
pensar, enfim, do ignorado e novo do mistério da vida assim pluralmente
eclodido 100.

Exemplificando ainda com esse «espelho» angolano da cultura portuguesa,
deve atender-se ainda ao que refere Ana Paula R. Tavares, a propósito do
nexo lúdico da diversidade cultural nessa poética: 

«Os africanos que escolheram Angola como seu espaço de migração e aí se fixaram
em movimentos sucessivos (…) são, na sua esmagadora maioria, bantu, detentores
de um património das diferentes manifestações da oralidade, encontrando a poesia
um lugar de absoluto privilégio na forma como é cultivada e transmitida de gera-
ção em geração, mas também na capacidade de se afirmar no confronto com as
situações do quotidiano. Exige tão grande variedade de géneros e formas de expres-
são que o seu tratamento não seja uniformizado» 101.

Sublinharíamos aqui este sentido de pluralidade concreta, irredutível sequer a
uma mítica identidade cultural, como esta autora esclarece de seguida:

«O tradicional reside, às vezes, apenas na forma como todas se servem da oralidade
e de todos os componentes cénicos complementares para terem existência. Os
mitos de fundação estão longe das canções de festa e de certas adivinhas, que subli-
nham o carácter lúdico e de discreta maledicência, em flagrante contraste com o
tom solene e invocador de certas “epopeias”» 102.

Por exigência de breve conspecto, que resuma algumas das formas objectuais
das Artes, relacionando-as com a maneira como, na tradição portuguesa, se
va lorizaram certos modos de seu inter-relacionamento cultural, veja-se,
então, a apresentação esquemática na página seguinte.

Impõe-se justificar o carácter meramente exemplificativo deste esquema
(cujo desenvolvimento exigiria longa aplicação, em especial ao caso da inter-
culturalidade no âmbito da cultura portuguesa), já que alguns dos itens elen-
cados parecem por demais convencionados, e até datados, numa considera-
ção tradicional de classificação das artes. 



Os «elementos estéticos» determinam-se a partir de um referencial antropo-
ló gico de base: seguindo ao longo dos «sentidos» ou da sua matéria imaginal
(G. Bachelard) desde a visão (também intelectiva) até às estesias do som, da
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ELEMENTOS
«ESTÉTICOS»

GÉNEROS 
CONVENCIONADOS

«ESTILOS» 
DOMINANTES

INTER-RELAÇÕES
CULTURAIS

Artes do «espaço» Artes plásticas Belas-Artes Artes «decorativas»

Artes do «tempo» Artes rítmicas Arte total (Ópera) Artes aplicadas

Artes «técnicas» Artes «mecânicas» Arte do virtual
Artes 

de «performance»

Espaço, luz... Arquitectura Modelo clássico Concepções urbanas

Som e pausa.. Música Formalismo ou não
Outras «gamas 

musicais»...

Corpo e movimento... Bailado, dança
«expressionismo» ou
gesto convencional

Novos ritmos

Palavra e silêncio... Poesia
Romantização 

tendencial
Experiências 

de «tradução»...

Palavra e sentido Literatura Narratividade, o épico
«crioulos», dialectos

locais...

Representação e acção Teatro
«dramatismo» 

e tragédia ou não
Situações de «mimo» 
de «performance»...

Olhar e sombra... Fotografia «retratismo» Documentalismos

Movimento e vida... Cinema «dinamismo» Construção «histórica»

Imaginação e artifício
Tecno-arte, 

computatorial...
«concretismo», 

conceptualismo...
«Instalações», 

experimentos...

Figura e cor... Pintura
«impressionismo» entre
figuração e «abstracção»

«cor local»

Volume e forma... Escultura Barroquismo formal
ou não «máscara»
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pa lavra e do sabor… Note-se que, na «paleta» dos contactos portugueses, a in -
ter culturalidade gerou formas adstritas de atenção aos cheiros, sabores e
tacto, sobretudo no diálogo com o Oriente, traduzido em condutas artísti-
cas indo-portuguesas, etc. As formas mais «holísticas» do sentir, não só nas si -
nes tesias da literatura simbolista…, mas nas artes técnicas e reconstrutivas até
do ambiente vivido (caso da fotografia, do cinema… e ainda da «performan ce»
vivida do teatro, etc.), remete para o modelo simbiótico da criativida de, onde
ciência e arte, bem assim cultura e religião… se afectam mutuamente. 

A nomenclatura das várias artes segue a convenção da História da Arte, so -
bre tudo na mais do que criticável destrinça entre «artes plásticas» como
sendo «do espaço», por contraste com as «artes do tempo», já que todas elas
(incluindo o que se optou por «artes mecânicas»…) são de performance e inte-
gram ritmos de uma temporalidade vivida. Seria até aqui oportuna a compa -
ração com a classificação hierárquica proposta por F. Pessoa: Nível vital:
dança, canto e representação (teatro); Nível intermédio: pintura, escultura e ar -
quitectura; e Nível superior: música, literatura, (e poesia)… («Do Orpheu e do
sensacionismo», in Obras em Prosa, ed. cit., p. 428). 

A referência complementar ao «estilo», aqui por jeito, dominante, adentro
cada um dos géneros, há-de ser lida em termos «impressionistas», ou seja,
cha mando a atenção para o traço distintivo que, depois, terá de ser tido em
con ta na inter-relação cultural. Donde que (na última coluna vertical do
esquema) se apontem algumas dessas áreas de consequência de interferência
e transformação da própria identidade cultural por via desse diverso jeito
estético. 

Assim, se as alterações de concepção arquitectónica não se cingem ao «edifí-
cio», mas supõem o diálogo de maneiras diferentes de pensar-viver o espaço,
tanto urbano como paisagístico, de uma arquitectura do ambiente, etc., im -
porta salientar os modos como tais soluções próprias ou alheias interferem
na cidade, no local do habitar da nossa cultura. Também no que se refere à
paleta das cores e à figuração do olhar pictórico, mesmo quando tal arte se
queira como não-visual, surreal, etc., muito importa aduzir o cotejo com
outras culturas ópticas, ainda quando não tenham o mesmo grau ou estilo
de elaboração da pintura, podendo analogamente advertir-se do mesmo a
propósito da escultura. Afinal, a «máscara» que tanto e tão intensamente faz
sinal, a partir, sobretudo, do originário da experiência ritual mágico-artística,
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nas tradições africanas, poderia servir de balisamento simbólico ao que, na
inclinação típica do «olhar» português, é esse espaço de alteridade, de encon-
tro com o desconhecido que assim se manifesta tal. 

As alterações do «ouvido», seja pelos ritmos musicais, seja pelo imaginá-
rio lite rário, dão origem ao que mais se salienta no intercultural de modos
diversos de falar e de viver, sobretudo dos «crioulos» (cf. Dulce PEREIRA,
«Criou los», in Dicionário Temático da Lusofonia, Lisboa, Assoc. da Cultura 
Lu só fo na/Texto Editores, 2005, pp. 198-199) e da inteligência poética, par-
ticular mente desenvolvida na sensibilidade estética portuguesa. Curioso,
aliás, o do seamento menor da teatralidade ou de outras formas dramáticas
de afrontamento estético, talvez por via de uma outra cultura moral, mas por
certo pela dominância lírica de um eco sensível na poética das artes em
Portugal. 

Donde ainda, dever salientarem-se as formas rítmicas, quer do cinema, quer
de sínteses estéticas mais recentes, que constituem a glosa universalista de
uma cultura artística cuja dimensão diversamente intercultural possibilita a
la tência criativa de novas experiências. Particular importância, tendo a aces-
sibilidade às formas ficcionais do sentir, seja como sintoma de certo uto-
pismo tradicional e identitário, seja já como uma criativa abertura do esté-
tico para a arte da alteração possível, induzindo, ou não, a uma mutação de
consciência.

Sara Tavares Danças africanas
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A grelha de «apreciação» e identificação estética

Esquecidos de nós próprios, ainda hoje, aquela visão e
este aspecto são outros para nós. Perdemos a carência
da relação triádica e vivemos, portanto, no dramatis -
mo de partir ou de voltar. Ou nos afastamos da nossa
natureza e da cultura que criámos, e sofremos a an -
gús tia de partir para o impossível, ou apontamos cons-
tantemente nas nossas mesquinhas vaidades e falsos
preconceitos, com uma alegria efémera e inconsequen -
te. Falta-nos reencontrar o segredo perdido, o movi-
men to convergente que transforma o espaço oposto em
tempo contínuo e o tempo em graça – em presença
eterna.

AFONSO BOTELHO,
«A Palavra Pressentida», in Ensaios de Estética Portuguesa,

Lisboa, Verbo, 1989, pp. 121-122.

O vai-e-vem das formas, porque repetitivo, capaz de acolher, entretanto, inovações segundo
esse mesmo ritmo, como acontece com a interacção das músicas africanas, do canto e da
dança, pautando por um diferente ouvido o que se pretenderia na plástica exterioridade de uma
certa distância...

Porém, fala-se disso, não como comentário ou hermenêutica académica, outrossim, no tangen-
cial de uma valorização crítica e mais até de uma envolvência que converte a influência dis-
creta numa confluência em que se escutam outros falares, outras cores e formas, outros
cheiros e sabores.

Que as artes, mesmo quando numa «estética não-aristotélica», tal o dizia F. Pessoa, descem a
essa festa dos sentidos, cuja linguagem é, então, predominantemente a do mimetismo. Imi -
tam-se os sons em palavras novas, os trejeitos numa renovada gestualidade, a paleta de cores...

Enquanto, na ordem das ideias, se pode contrariar a imitação com a platónica conversão aos
mo delos e à ortodoxia de um sistema, o «método» de mimar sentindo, ainda que no sumo fin-
gimento poético, sem nada discutir permite constituir a arte superior pelo retorno à primeira
impressão já não condicionada. (Ainda na lição da «Autopsicografia» de F. PESSOA...)

É para este plano de simulação e de dissimulação das influências estéticas que fluem e re -
fluem assim, em inesperados efeitos e ressaltos do seu dinamismo balético, que se aponta,
contrastando até o campo deste «sentir» intercultural com o do artificialismo de uma Estética
axiológica ou programática.
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O domínio estético pode remeter para concepções de beleza ou de perfeição
ideais que são muito típicas do uso da mente teorética e do predomínio con-
siderado imediato da «visão» como contemplação absoluta 103, mas pode tam -
bém aludir à poética do realismo do artefacto que, assim, «mime» ou represen -
te sensivelmente, podendo vir a ser menos tal obra-prima e aparentar mera
extensão da mente ou sua objectivação 104. Além disso, pode perspectivar-se
mais do lado da capacidade criadora e até no drama, entre a vontade e o fazer,
de acordo com as suas resistências e inércia natural própria 105, ou mais do
lado do espectador, do consumidor…, que muitas vezes reduz a estranheza da
criação pela sua leitura simbólica, por qualquer outra gramática, moralização
ou até aproveitamento político, catequético, etc. dessa arte 106. Enfim, a arte
poderá ser menos esta ordem de comunicação (e «mensagem») com tais pola-
ri dades do seu entendimento 107 e, outrossim, como âmbito da expressão que
tanja dimensões profundas ou sublimes, seja de um imaginário onírico, seja
de experiências transcendentes ou até iluminativas 108...

A despeito do que Walter Benjamin antecipa sobre a potencialidade repro-
dutível da fotografia, ou do que, não com menos objectividade, Pierre
Bourdieu caracteriza nesta arte intermédia, poder-se-ia tomar esta moderna
técnica como o horizonte ilustrativo deste pólo essencialmente apreciativo e
para o diálogo intercultural ao nível destas visões assim valorativas. Pois,
como diz Sérgio Mah, a «lógica do encontro, do tirar fotografias, é tenden-
cialmente preterida por uma lógica da convocação»: «Estamos na concepção
de um pensar em que o real surge de forma construtiva, no âmbito das nossas
formas discursivas de conhecer; na ideia de que a linguagem é um elemento cons-
titutivo da realidade, não um espelho. No fim do século, na sua excessiva abun-
dância, a imagem fotográfica manifesta-se como alusão, estereótipo, confronto
irónico e ambíguo com realidades e imaginários reais/virtuais, i.e., a fotografia é
investida no quadro de um convicto apelo à linguagem, à necessidade do fotó-
grafo construir, montar, reflectir o mundo como visualidade» 109.

Repare-se como este olhar gráfico e legível, tal a linguagem de uma intercul-
tu ra, se deixa assim fotografar, ainda que na variedade de perspectivas justa-
mente implícitas nesta maneira representativa (segundo a Vorstellung ou res-
pectivo Gestalt…) de caracterizar as relações culturais e estéticas. 

Donde que o plano cultural da sua leitura, quer pelo «preconceito» dos qua-
dros da sensibilidade, quer pelo âmbito moralizante do próprio projecto
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datado da Estética 110, se reconheça como demasiado estreito e teoreticamente
desajustado, para o que sejam as possibilidades criadoras das artes, no con-
texto da sua poiética, no âmbito dos contactos interculturais a que Portugal
está sujeito. 

Por necessidade de síntese, podem elencar-se, a título exemplificativo e de
forma esquemática, alguns desses contextos culturais que determinaram for -
mas de apreciação e valorização específica das artes, ao longo do tempo e,
em particular, no quadro de diferenciação do diálogo cultural:

NÚCLEOS 
CULTURAIS

Ancestrais 
e autóctones

Pré-História, antes 
da nacionalidade

Artes paleolítica,
neolítica, castrense…

Domínio técnico
e valor simbólico

Influência principal 
greco-latina

Tradição histórica, 
médio-oriental 

e clássica

Organização do
espaço, o cardo da
cidade romana…

Transformação 
e assimilação 

de formas

Influência medieval
cristã e semita

Época medieval

Arte das catedrais 
e integração 

canónica das outras
manifestações

Formas 
de integração ou 

de exclusão simples

Renascimento 
e cultura europeia

Época moderna
Autonomização 

das artes: pintura,
música, literatura…

Consciência 
das influências e

regime de tolerância

Mundialização 
por colonização 
e por migrações

Época 
contemporânea, 
pós-iluminista

Arte oriental, 
da América (latina),

africana…

Confluências 
e miscigenização

Local/global
Tecno-cultura

Pós-moderna 
e actual

Migrações e 
neocosmopolitismo

urbano…; arte 
cibernética e étnica…

Relação 
de pluralização 

e de cultura 
de alteridade ou 

diferenciação

ÉPOCAS 
DOMINANTES

FORMAS 
ARTÍSTICAS

RELAÇÃO 
ESTÉTICO-

-CULTURAL

Impõe-se um breve comentário a este esquema, aplicando ao que muito espe-
cialmente em Portugal representa, não apenas a variedade histórica ancestral
de formas de contacto e de culturas em presença, mas um modo típico de
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tal valorização estética, dando a certas artes um lugar privilegiado, sobretudo
no quadro recente de novos âmbitos de diálogo intercultural (cf. Rui Mário
GONÇALVES, De 1945 à Actualidade. História da Arte em Portugal, Lisboa,
Publ. Alfa, 1998; Alexandre MELO, Artes Plásticas em Portugal. Dos Anos 70
aos nossos dias, Lisboa, Difel, 1998…).

Deixando de parte o inventário das formas artísticas adentro de tal aprecia-
ção tradicional e identitária da cultura portuguesa (Sylvie DESWARTES, Ideias
e Imagens em Portugal na Época dos Descobrimentos, Lisboa, Difel, 1992…),
importa chamar a atenção para o que desde a Modernidade, pela abe r tura
ao «estrangeiro», são os fluxos de gosto estético no encontro com as cul turas
francesa, alemã e inglesa, que vêm tomar o lugar renascente da tradição me -
diterrânica, ainda castelhana e italiana (cf. Nicole DACOS e Vítor SERRÃO,
Do Grotesco ao Brutesco. As artes ornamentais e o fantástico em Portugal [sécs.
XVI a XVIIII]. Portugal e a Flandres. Visões da Europa de 1550 a 1680,
Lisboa, 1992…). Mas, mais do que esse quadro cosmopolita da Eu ro pa das
Luzes, importa hoje atender às artes que criam novas formas de gosto, pro-
vindas das comunidades migrantes, seja no refluxo das regiões ex-coloniza-
das (tradições africanas, também afro-brasileira e luso-americana…), seja de
novas etiologias imigrantes, caso das tradições culturais do Leste europeu. 

As características étnicas e certos valores simbólicos, que associam arte e tra-
di ção religiosa, constituem formas, por um lado, de miscigenização e até que
se diluem na cultura dominante, ou de alternativas já de pluralização, consti-
tuindo formas de alteridade e até com capacidade de diferenciarem o gosto,
a atitude e a determinação cultural em geral. Não se deve, entretanto, esque-
cer neste último campo que o neocosmopolitismo, sobretudo de âmbito global
(de acordo com a tecnocultura da Internet, das artes computatoriais, por
experimentação tecnocientífica, etc.), sobreleva o mero gosto ingénuo das
mar gens étnicas ou idiossincrásicas de outras formas de receptio da actual
confluência das artes (cf., entre outros, D. BOLTER, «The Idea of Literature
in the Electronic Age», in Topic. A Journal of the Liberal Arts, 39 (1985), 
pp. 23-34; ID., Writing Space: The Computer, Hypertext, and the History of
Writing, Hillsdale, Lawrence Erlbaum Ass., 1991…; e vide A. J. MORÃO, Para
Uma Poé tica do Hypertexto, Lisboa, Ed. Lusófonas, 2001).

Há ainda bastas sequelas da mentalidade jurídica como uma ordem de racio-
nalização do real, não como o pensamento filosófico que paire… nas nuvens,
mas na obsessiva consideração da casuística e da avaliação de cada aspecto
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que se verifica no hábito mental do esteta ou da leitura cultural das artes. O
perpassar por esse comentarismo cultural cada manifestação estética, cada
obra de arte, como se tudo o que assim se faz devesse ter sentido (e depen-
desse dele) e não fosse exactamente o contrário, o nervo vivo de uma cul-
tura: que o sentido, que a ordem das significações, ganhasse encarnação no
a fazer da sua mesma obra. Divergência, pois, entre artistas ou criativos e es -
tetas ou críticos, como entre autores e tradutores, ou ainda entre inventores
e moralistas… – que revela o desajuste, inclusive na tradição portuguesa,
entre o modelo académico da racionalidade greco-latina da procura ideal de
sentido e o lastro semita, particularmente judeu, de um espírito profético e
de razões peregrinas que prefere o realismo, até revolucionário, de concreti-
zar em vida o que ali era pensamento. Donde, como reconhece esta inteli-
gência judaica, não ser Israel tanto compatível com o ditame dito global da
Cultura mas, outrossim, dessa Traditio que sendo perene está antes aten ta à
crítica dos ídolos mentais (da cultura) e realiza a paciência do retorno à
Vida… no que se diria uma liturgia da concretização. 

Poder-se-ia exemplificar o quadro intercultural das artes em Portugal, ainda
por um espelho lusófono do que se pode reconhecer na cultura brasileira,
sobretudo desde o aggiornamento da semana de Arte Moderna de 22 e das
ul teriores tensões entre «identidade» e «diferença», na sua evolução, sobre-
tudo com Mário de Andrade. Como sintetiza Marcos Napolitano: «O nacio-
na lismo norteador destas novas e idealizadas elites deveria surgir do contraste
entre o modo de sentir nacional e as formas de consciência não-nacionais. Nesta
tensão repousaria o conceito emancipador de nacionalismo, como parte inte-
grante do Brasil no “concerto das nações”, como entidade autónoma e universa-
lizada. Na sua perspectiva, o nacionalismo que se construiu ao longo dos anos 30
e que foi, em parte, incorporado como discurso da nova ordem política, após
1930, recaía no velho problema do “exotismo” (positivado) ou na xenofobia. Se o
exotismo representava a incorporação, pelos próprios brasileiros cultos, da leitura
da cultura popular brasileira como o “outro”, objecto de fascínio distante e dile-
tante, a xenofobia, por sua vez, confundia sentimento e consciência nacionais,
abrindo caminho para a exclusão do “outro” ou sua normatização autoritária. A
“via analítica” marioandradiana, caminho para um nacionalismo que conduzisse
paulatinamente a um universalismo humanista, tentou superar tanto o exotismo
quanto a xenofobia (…)» 111.

Independentemente do idiossincrásico relativo a Mário de Andrade, este
retrato aplicável em isomorfismo a Portugal, salienta ainda como a universa-
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Casas portuguesas em  Olinda, Nordeste do Brasil

Adaptação não é sinónimo de relativismo. As artes exportadas pelos Portugueses ou as advin-
das a seu terreiro adaptam-se e ganham contornos de acordo com o gosto muitas vezes médio
e feito de cedências mútuas. 

E, embora na ordem política e até idealista pareça prevalecer a lei do mais forte, no plano cons-
trutivo e principalmente das artes plásticas, de forma subtil, é muitas vezes o elemento mais
modesto, porém frequente ou característico, que há-de dominar na simbiose das soluções.

Importa, todavia, distinguir entre o âmbito tradicional deste encontro de culturas que têm a sua
marca artística típica, do que actualmente é a celeridade global de outro es paço, aparentemente
cosmopolita ou neutro, em que as estéticas «étnicas» se adaptam a um ritmo nómada ou de
metamorfose continuada. Sinal de vitalidade ou sintoma de decadência na proliferação, então
neo-barroca de formas, num esgotamento de au têntica criatividade e apenas administração de
consumos mais ou menos de moda.

O exemplo brasileiro, depois das trocas com a América latina e mais globalmente até com os
Estados Unidos da América do Norte e das correntes estéticas advindas, pode ser bem signifi-
cativo da tendência para o sincretismo cultural, em que uma cultura global exige adaptações
locais, de acordo já não com a «gramática» das artes, mas dos valores e referências ideológicas
das outras culturas. 

A apreciação chegou a ser ditada pelo critério «burguês» do gosto ou até pela valorização da
arte na educação, mas pode, assim, agora, adaptar-se a critérios hedónicos populares ou de
lucro «mercantil».
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lidade se inscreve na experiência histórica que se alimenta da interculturali-
dade, ainda que sob forma mitigada ou não de uma diversa poética.

A pulverização da unidade cultural em várias interculturalidades

…Quer o poeta Fernando Pessoa, quer o pintor
Almada Negreiros, por caminhos pessoais indepen-
dentes e partindo de uma concepção cosmopolita, esta-
belecida, no caso da pintura, como linguagem comum
«acima dos idiomas da Europa» e, no caso da litera-
tura, pela «máxima desnacionalização», chegaram
ambos à noção de um Portugal por desocultar, em
seguida à noção de um substracto perene na ideia de
pátria e, por fim, à concepção ou visão iniciática de
uma Tradição maior do que as pátrias, mas onde as
pátrias colhem a mais profunda razão transcendente.

LIMA DE FREITAS,
«Do “Orpheu” ao Quinto Império», in Pintar o Sete,

Lisboa, IN-CM, 1990, p. 30.

Importa, pois, partir de pequenas «quantidades» diferenciais, reconhecidas
no confronto intercultural, tendo em conta a nova «linguagem» da civiliza-
ção e do seu pensar por coisas e nem tanto pelos símbolos das mesmas 112,
fazendo dessas diferentes «petites perceptions» um modelo de reconhecimento
do outro como dimensão de si mesmo e só assim confluente (sem redução
identitária ou média e neutral) 113.

Não é isto um minimalismo de identificação cultural, uma vez «morto o
Portugal do Império alheio» e de identidades mais acontecidas do que queri-
das 114, ou só desejadas, quando perdidas e em saudade lembradas 115; não o
mi nimalismo da pátria reduzida à expressão linguística, entretanto maxima-
lista ou abrangente, como o dissera a fórmula pessoana sobre a língua por-
tuguesa 116... Outrossim, no declínio do Ocidente 117, no mito residual da Eu -
ropa 118, inclusive do espartilho ibérico da proximidade com as Espanhas 119,
dá-se a quase diluição da identidade não só por via política, social, económi -
ca... da globalização e internacionalização, do nomadismo cultural e da
multi-culturalidade conhecida, mas também da própria regionalização do
con ceito de cultura, seu carácter quase tão só super-estrutural, ornamental ou
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até típico, como mera idiossincrasia de estilo e de atitudes, cada vez menos crí-
veis e justificáveis numa sociologia da diferença nacional 120.

Porém, como adverte Vasco Graça Moura, a propósito da identidade nacional:

«Para além desta ideia desmitificadora do presente, sabe-se já que a globalização
comportará uma forte tendência para a standardização e a banalização das singula-
ridades e das especificidades. Trará consigo mimetismos sociais e progressos técni-
cos e científicos que terão um reflexo cada vez mais importante nas maneiras de ser
e de agir das nações. E as maneiras de agir acabam por determinar mudanças nas
ma neiras de ser. É fora de dúvida que a globalização acarretará uma diminuição do
papel dos nacionalismos, embora a situação explosiva que se conhece em tantas
partes do mundo faça supor que esse momento ainda vem longe» 121.

É neste deserto de grandes fronteiras e apenas quase insignificantes indícios
de distinção 122 que tem sentido valorizar essas confluências do diverso, e até
pa  radoxal, que fazem desta pseudopátria de uma grande cultura, a cultura
artística e sobretudo poética de novas maneiras de estar no mundo 123. São,
destar te, indicativos de uma diferente possibilidade de realização e não tanto
hí bridos resultantes de outras culturas, como gesto bem mais fundamental
da ordem da Civilização: aparente «era do vazio» 124 e do «fim da cultura» 125,
mas em que se dá uma criação de outro e pregnante jeito de viver. Menos «li -
te ratura», como já foi dito, mas mais cuidado com a «letra» 126...

Por isso, o referencial que nas artes há-de determinar a relação intercultural
não pode constituir-se em torno de um imaginário histórico que sempre
aliene, aliás, ao arrepio da abordagem historiográfica, a possibilidade de um
encontro real com outras culturas estéticas. Disto é exemplo a significativa
referência que deixa António Manuel Hespanha, quando afirma: 

«…O uso cultural e político da história se arruma mais facilmente num registo da
continuidade e da identificação do que do distanciamento e da crítica (do passado
e de nós mesmos). Esta mundividência do passado nas suas relações com o presente
trans cende largamente o círculo dos historiadores e inscreve-se numa das compo-
nen tes da cultura pública (pop-culture) portuguesa dos nossos dias. Apenas a título
de breve referência, evoco a música pop que, quando aborda temas da história por-
tuguesa, os trata neste registo amável de uma visão docemente glorificante (veja-se,
por exemplo, a discografia de José Cid, Heróis do Mar, Sétima Legião, ou mesmo
Ma dredeus e Rui Veloso). Excepção – de resto notável, em termos de música e de
poe mas – é o disco Por este rio acima, de Fausto. Ou algumas faixas de José Afonso,
Adriano Correia de Oliveira e Vitorino. Para não falar no emblemático Fado tropi-
cal, de Chico Buarque, do outro lado do Atlântico» 127.
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Casa portuguesa – GoaRão Kyao

O ex oriente lux, ou na versão esotérica de ex occidente lux, pode servir para obrigar a uma outra
declinação da influência cultural ou da sua sombra reflexa, percebendo o sistema da intercultu-
ralidade no cá e no lá de um ciclo de permutação possível. 

Porém, a identificação do nacional e do exótico, neste contexto, não só se substituem entre si,
como acabam por se desdobrarem em níveis sucessivos de leitura ou receptio da mensagem
estético-cultural. As artes, em si mesmas, talvez permaneçam na poética do imediato e deter-
minadas também pelas «razões» técnicas, mas esta sua valorização cultural faz do elemento
exótico ulterior motivo de identificação e até de uma identidade exótica, pulverizando a unidade
finita de dada cultura em interdisciplinaridades de geometria variável, consoante a arte em
questão, de acordo com o meio estético, etc.

Na tradição portuguesa, o Oriente cumpre ainda essa função iluminadora mas também elimi-
nativa da identidade própria, transformando Portugal numa «jangada de pedra» (J. Sara -
mago...), ou deslocalizando o mundo inteiro na periferia do País: num «ir à Índia, sem sair de
Portugal», como disse Agostinho da Silva.

É uma nova geometria que pluraliza a localidade da relação cultural, em vários planos, ou em
várias dimensões do mesmo espaço, dando-lhe a directa proxémia com o aparentemente lon-
gínquo. E, isto, sem se haver de recorrer à moral saudosa de presenças ausentes ou de ausên-
cias sensíveis (de Teixeira Pascoaes…), outrossim, na estética do encantamento pela esfera
do universal em que cada ponto é transcendente centro seu e marca individual de uma holística
virtualidade.

A gama hindu da música, ou o pormenor luso de uma organização do espaço, fazem divergir a
Índia ou a cultura portuguesa, numa estética de infinito, como se poderia sintetizar no «poli-
teísmo artístico» de viver tudo de todas as maneiras (ainda que não de qualquer maneira).
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Categorias de diferenciação estético-cultural

Tudo depende de os responsáveis pela actual condição
e destino do homem, como pelas mais autênticas signi-
ficações da verdade, em Portugal e na Europa, aceita-
rem que mítica, religião, poesia, saber secreto e secreto
sentido do saber científico, não são meras instâncias de
aleatória experiência humana das quais possamos des-
pedir-nos pela razão judiciosa e pela acção de imediato
alcance. Tudo depende, afinal, de podermos com-
preender que elas constituem, em todo o tempo, e para
cada momento determinado, reiteradas formas como
se manifesta a realidade ao homem, ou o homem a si
próprio, formas com as quais todo o pensamento sub-
jectivamente se implica, formas de que a adequada
explicação queda em graus diversos dependente.

JOSÉ MARINHO,
Verdade, Condição e Destino no Pensamento 

Português Contemporâneo,
Porto, Lello, 1976, p. 241.

Pode não haver uma filosofia da cultura, como tal ordem de «representação
mental» unitária, pode também não existir um pensamento estético integra-
dor no âmbito cultural, mas há que, outrossim, atender a uma reflexão filo-
só fica diferencial e crítica, à denúncia das fáceis «identidades culturais» que,
antes, se despem no confronto substantivo do a fazer das artes, e até menos
do que elas assim formalmente ou esteticamente consideradas, das técnicas
e do gesto que faz sinal e constitui a semiótica de outra performance de estar
no mundo 128. É neste sentido que se aponta para uma inteligência criativa,
para uma expressão estética que se constitui a partir dos quadros civilizacio-
nais das raízes do ser português e manifesto nos autores e práticas que reflec-
tiram esta mesma aporética intercultural 129.

E, como numa «gramática» básica de tais artes civilizadoras, assim cultural-
men te reflectidas na nossa língua, poder-se-iam elencar, mais do que géne-
ros ou estilos, categorias estéticas do sentir português que prospectivamente
podem ser relevantes para este questionamento intercultural: 

Em primeiro lugar, o que se diria por uma certa inclinação do «olhar», ou
seja, uma geometria não ortogonal, quer pela influência sapiente e rotundi-
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dade de caminhos do labirinto, quer pelo encosto semita de vias curvadas e
re curvas de uma subtil compreensão 130. O que foi ainda referido à presença
por demais do mar, e desta «maré» de olhar, a «viagem do olhar», raramente
de frente, ou de lado, mas pela diagonal de uma conjugação justamente do
diferente 131. Sabedoria plástica esta que se repercute em especial pelo pita-
gorismo com que se olha o Oriente e diversa orientação recebida desta mate-
mática marítima 132...

Em segundo lugar, as latências rítmicas no alongamento do «eco» e da distân-
cia, por próxima que seja a tangência, numa espécie de horror ao contacto
dissolvente e necessário respeito da alteridade 133. E seja na música, como no
gesto ou no bailado… ainda no drama lento, na «hora parada»…, o que se
no ta é a categoria do intervalo, qual intervalo categorial também, que dispõe
e se determina por certa escala de tempo e por certa mediania de número 134.

Em terceiro lugar, a ascese do sabor ou certa lonjura do pudor de saber e do seu
pa ra doxal regime de ignorar, ou querer e não querer ao mesmo tempo, em -
bora sem contradição conceptual 135. O que se detecta na dramática fruição
im possível da obra de arte, como da arte de viver: sempre num misto de pala-
vra e de silêncio, de procurar o prazer e de o rejeitar, de desejar e de desejar
não desejar 136...

Porém, mais do que inventariar estas categorias num mesmo âmbito psí-
quico de referência deve-se equacioná-las a várias escalas de espaço, de tempo
e de relação, tornando certos confrontos interculturais como relacionamen-
tos oblíquos entre planos diferentes de certa produção estética 137. Por exem-
plo, que certa pintura chinesa possa constituir um eco rítmico e uma resso-
nância na poesia portuguesa, ou que certa escala da arquitectura portuguesa
e sua vivência do habitar tenha inspirado modos da pintura brasileira e cor
do seu viver local; ou ainda que certo sabor oriental tenha inspirado as cores
de certa pintura regional, etc. 138 Embora tudo isto ainda pertença à multi-
culturalidade assumida e esteja longe das mudanças de escala que as artes ou
virtualidades criativas e técnicas virão a equacionar, a partir da situação
nossa, seja numa compreensão europeia e ocidental de reptos análogos de
tipo fáustico, seja numa recuperação exótica e étnica que salvaguarde artes
de África ou do Oriente 139.

Como reconhece, num mais amplo sentido, Rui Mário Gonçalves, deve-se à
pin tura, mais propriamente aos saltos de cor, o que poderíamos considerar
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um dos elementos determinantes do diálogo intercultural, não só no domí-
nio das artes plásticas e ópticas, mas de toda uma diversa conjugação do
olhar estético-cultural. Como ele diz: 

«Os pintores procuravam novas harmonias a partir das possibilidades expressivas e
opticamente construtivas dos timbres da cor, assim como os músicos a partir dos
timbres dos sons. Exaltavam a sensualidade das cores e das linhas, em novos con-
textos ópticos, e exercitavam o discernimento sensorial das texturas. O espectador
tem a ilusão de haver saltos ópticos de cor para cor. O mesmo acontece nas cola-
gens, que intensificam os contrastes entre papel colado e matéria pigmentosa.» E
acrescenta – o que se poderia analogar para certas «colagens» interculturais no geral
da interrelação das culturas artísticas: «Esta nova técnica – a colagem e, numa gene-
ralização posterior, a montagem e a instalação – instaurou uma estética que passou
das artes visuais para todas as artes. A colagem apareceu na escultura construtivista,
na música, na literatura, no teatro e no cinema» 140.

As modificações de estrutura implicam também uma diversa integração, ou
não, do sujeito desse «olhar» determinante e, sobretudo, vêm afectar outros
pos síveis encontros de culturas, antes do mais no âmbito «de uma nova
comunicabilidade, que se está generalizando, não apenas entre as artes, mas tam -
bém junto de outras disciplinas civilizacionais, desde a lógica à matemática, desde
a física à psicologia» 141.

Será, então, ainda no âmbito da mutação de escala civilizacional, que des-
centra do mundo antropocêntrico da Cultura e seus pretensos valores, que se
devem situar artes autómatas ou simbióticas com a vida, na engenharia gené-
tica e na estilização e manipulação de novos seres vivos, etc., bem assim dife-
rentes escalas de espaço e tempo desde o infrapequeno ao hipergrande, ex -
plorando as concepções vibratórias da vida e do real, assim também como
arte de ser 142. A inteligência mecânica e lógica computatorial também mani-
festa extraordinários resultados como se a própria natureza equivalesse assim
ao seu poema possível 143.

Ainda, por necessária visão de conjunto, poder-se-á apresentar em esque-
ma sinóptico um resumo de algumas dimensões relacionais desta análise
categorial:
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Importaria breves notas de «legenda» deste esquema, salientando o que po -
de rá constituir quadro de observação do caso português, nesta perspectiva.
Verifica-se que, tanto na base expressiva, quanto da impressão, como formas
básicas «categoriais» da experiência estésica e estética, por muito que sejam
identificáveis em diferenciações de culturas, reportam-se a tempos domi-
nantes da tradição histórica nacional, isto é, a formas sedimentadas, ou por
do mínio cultural majoritário (quase mítico), ou por sobrevalorização de uma
traditio espiritual (como seja, no caso, a matriz bíblica, cristã e também
semita, desde a época medieval). É só a partir do debate e possível conflito de
interpretações (P. Ricoeur…), na procura da significação e de outras formas já
mais mentais de apreciação das artes remetidas a uma síntese humanística,
que desde o europeu Renascimento português até ao Iluminismo e às sínte-
ses da arte, depois romantizada, que surge a plena legitimidade para se re-
cuperarem as interculturalidades de influência já integráveis em âmbitos cul-
turais de tolerância (vide o caso da arte sino-portuguesa, indo-portuguesa,
afro-portuguesa, também luso-brasileira, etc.). Enfim, deve-se sublinhar que
será a partir do relacional e do diferencial que se abre o debate das confluên-
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cias estéticas, já não pela lógica da influência, menos ainda da exclusão (axio-
lógica) e, outrossim, por via do paradigma multicultural moderno. A diferen-
ciação para a qual se remete, como última categoria, liga-se directamente a
um limiar de «ultrapassagem» do referencial cultural, apontando para os sin-
 tomas de nova civilização que, dando-se embora também em Por tugal, não é
já equacionável em termos de tal simples ou tradicional razão identitária. 

Altar evocativo de Fátima, 
em Ooty, Tamil Nadu (Índia)

Houve tempo em que o Sagrado determinava a ritualidade da vida e em que a experiên cia artís-
tica poderia constituir, ao mesmo tempo, ornamento sacro e meio de expressão profana. A cate-
goria da expressão artística, mesmo quando exterior ao templum, recebia dessa ordo uma
«aura» que, até para lá da secularização da Cultura, se mantinha ainda como sacralização de
valores estéticos. 

A estratégia de aculturação da fé, ou as formas, outrossim, inculturadas da mensagem re ligiosa,
já na Modernidade, não conseguiram anular a autonomização das artes e de um fazer que, em si
mesmo, pode não ser «baptizado», como aliás não o é o domínio do sensível. 

A experiência estética pode ter ligação com a vivência mística, enquanto experiência, mas
mantém-se longe da hermenêutica de fé, sobretudo na estratégia simbólica e de pe dagogia cul-
tural ou de moralização da arte. É, diversamente, no âmbito profano – até prometeico ou fáus-
tico – das artes que depois se «sacralizam» as condutas de um esteticismo de vida, seja
noutra valorização do exótico, seja na banalização de tal liturgia estética. 
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Danças africanas: Kizomba, Funaná...

A interculturalidade das artes dá-se, assim, também como tensão entre tal sagrado e o profano
e não só nesta tradução de planos do rito religioso, para o mero costume, mas como analogia
inversiva do estético, denegando-lhe o sentir em formas emotivas ou até simbolistas.

Na tradição portuguesa, fortemente marcada pela religiosidade cristã (cf. João Paulo Oliveira e
COSTA, «Pastoral e Evangelização» in Carlos M. AZEVEDO (dir.), História Re li gi osa de Portugal,
Lisboa, Círc. de Leitores, 2000, pp. 255-313...), a arte popular, mesmo quando referida a essa
tradição, apresenta-se frequentemente na perspectiva de uma «paganização». Entretanto, o
relativismo secular, estabelecido como critério esteticista, contrasta com as culturas de géne-
ros populares de arte, seja na absolutização do «étnico», da tendência da moda, no happening
do momento...
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A dimensão própria da possível «síntese» estética a partir da relação intercultural é a do ima-
ginário.

O que se sente fará viagem, mas na festa de fazer, no encantamento de viver sem pensar nisso;
porém, é na torna-viagem no mítico regresso que a imaginação se permite o «ressentimento»
em relação ao outro, seja na estratégia de surdo e mudo aos cânticos de sereias alheias, seja na
argúcia de enganar o próprio com o gesto da heróica arte. 

Um ultrapassar-se uma cultura pela arte, como génio de realizar o que seja possível, longe da
miragem da mera derrota do conhecimento.

E, seja pela mítica via lusa de uma tal matriz de capacidade heróica ou virtuosa de regressão à
Origem, seja pelo caminho que mede a impossibilidade da arte, que não da sua fantasia, num
milenarismo, sebastianismo ou saudosismo... –, certo é que no âmbito idiossincrásico da esté-
tica portuguesa se constitui o nó ambíguo entre a imaginatio vera da criação alternativa, e a
mera repetição fantástica de certa mesmidade indiferente.

Porém, levanta-se a dificuldade de pretender conjugar, segundo o tempo verbal e a lógica da
repetição, o que justamente se pensa fluir e confluir esteticamente, quando, em síntese, e
nessa inspiração imaginária se dá no extático, an-histórico de imagens paradas, de avista-
mento de um e outro, interculturas em nexo de tal contemplação, no mero tempo técnico de o
fazer (que não no tempo de uma duração que se repita). 

Entre o mito de «nunca» e o logos de «sempre» há que atender às intermitências singulares
do outro na nossa cultura...

Síntese sobre as perspectivas de transformação 

LIMA DE FREITAS, «Ulisses» in Mitolusismos
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Processo crítico da identidade

Portugal devia levar para fora – ou tem levado – a
ideia de construir um Portugal que seja o melhor possí-
vel dentro das suas fronteiras e, simultaneamente,
aquele que pode levar a todos os povos um grito de li -
ber dade interior: toda a gente no mundo nasce vário,
plural, variadíssimo, podendo lançar-se a muitas ave-
nidas que nunca foram trilhadas e que, por circuns-
tân cias económicas, educacionais, etc., etc., etc., vive
me tida numa prisão de que se tem de soltar (...).

AGOSTINHO DA SILVA,
«A nossa obrigação é ser poeta à solta» (reed., 1986), in Dispersos,

Lisboa, Inst. de Cultura e Língua Port., 1988, p. 166.

Pensando por exemplos, dir-se-ia que não são jeitos de sentir do espaço ao
modo das grandes propostas da arquitectura em Portugal que lhe salvaguar-
dam o diálogo intercultural, nem que outras realizações plásticas, mais ou
menos estrangeiradas, constituem modelos de referência da sensibilidade
por tuguesa, ou que nem na literatura ou na poesia deixa de haver certo esgo-
tamento de fórmulas, certa exaustão de procedimentos incapazes já de sal-
vaguardar limites culturais mais evidentes 144. Época não apenas de fractura
entre critérios de valor estético e condutas populares de democratização, mas
também declínio da obra de arte em mero consumo estético, a fragmenta-
ção cultural dá-se como «espelho quebrado» numa caleidoscópica possibili-
dade de multiformes conjugações de estilos e formas em que parece tudo se
poder experimentar e dar a sentir, se, de certo modo, nesse horizonte de alu-
vião de técnicas e processos, não se fez já «tudo» até ao indiferentismo ou à
banalização da arte 145.

Por esta razão, que alguns apelidam de «fim da arte», no paralelo que tam -
bém se pretendeu para o fim da filosofia e da ideologia, o tradicional e subs-
tantivo artesanato do museu, ainda que já imaginário, torna-se no soft do
des cartável, da usura da moda e dos modos de viver artisticamente, de uma
es tética declinada no esteticista e nos cuidados da aparência e do faz-de-
-conta social e hedonista contemporâneo 146. Porém, tudo isto que é bem
conhecido fica no actual regionalismo das culturas nacionais como um me -
díocre provincianismo imitativo destes padrões aleatórios de conduta e de
entretenimento da vidinha, mesmo que dos ditos grandes artistas (só gran-
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des, às vezes, pelo marketing de imagem e divulgação populista que deles e
das suas obras fazem os mass-media…) 147.

Encontra-se exemplo desta atitude crítica diversamente formulada ora pela
prá  tica artística da música clássica, ora também por atitudes teóricas da 
es tética da dita música popular, quando em contraste com as posições multi-
cul tu ralistas, por exemplo, de Fernando Lopes Graça, de Michel Giaco metti,
ou de Luís de Freitas Branco…, e de Álvaro Cassuto a Jorge Peixinho (noutra
ge  ração)…, sem falar já de grandes intérpretes como Viana da Mota, Maria
João Pires, etc., se pode escutar de Pedro Abrunhosa uma defesa sin gu lar da
pre mência estética na criatividade contemporânea 148. For mal mente poderá
estar mais presente a influência de outra cultura, ou de várias, entretanto
Abru nhosa converte ao individualismo ou à particularidade de atitude: 

«Da filosofia à música, à literatura ou à pintura, sou apologista da constante pre-
mência estética: ouvir o que se está a fazer, perceber o que está a acontecer no
mundo e ser o transformador ou o deflector disso. Viver na contemporaneidade sem
viver na modernidade. É por isso que os meus grupos são compostos por gente tão
nova e que eu vivo preso aos discos que saem e aos concertos. Preocupa-me es crever
músicas que sejam a minha visão sobre o amor, o ódio, a solidão, o silêncio urbano,
o desespero, a ironia política que nos rodeia. (…)» Porém, não com menos atenção a
outro «fosso» de «culturas», talvez, de facto, uma melhor equação do intercultural
tam bém como interclassista no drama contemporâneo, que ele assim analisa, de
seguida: «Vive-se um período assustadoramente avassalado por uma obsessão econó-
mica, um egoísmo absurdo, um consumismo doentio, por uma perda total da soli-
dariedade e dos valores sociais e humanos, por um fosso gigantesco entre pobres e
ricos. (…) Essa mentalidade doentia que reina no País e que bea tifica uma situação
política absurda, que não é de esquerda, nem de direita, a famosa terceira via que
não se percebe muito bem o que é e em que eu não acredito» 149.

Exemplo este, de arte com testemunho, assim crítico, que bem poderia ser,
noutro plano, a metáfora crítica de uma certa interculturalidade idealizada
como «terceira via» entre a identidade ideal da cultura e não menor dogma-
tismo multicultural de uma estética tendente à mundialização…

A interculturalidade, ainda quando já longe do purismo idealista de nacio-
nais e estrangeirados, de antigos e modernos, ou de enraizados no território
de referência e pertencentes a outras comunidades, ainda que réplicas do
país de origem, pode constituir oportunidade para justamente se distinguir
e apurar outro olhar diferencial em ordem ao novo 150 e não apenas à fácil ope-
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ração de relação cultural, seja por «somatório» de traços, seja por alteração
dos mesmos, seja ainda por tradução, ou até por exclusão, assumida de
outros… 151

Pode ilustrar-se o paradoxo de estrangeirado e nacional por uma tal espécie de
interculturalidade, que melhor se diria de intraculturalidade, quando se per-
cebe que o referido olhar diferente não se pauta pela convencional variedade
dos conteúdos estéticos exógenos, mas justamente pela sua metamorfose ain -
da que como resultado apenas de um diverso registo de «tradução» artística.

É o que salienta António Pinto Ribeiro, a propósito das propostas do bai-
lado de Francisco Camacho: «…é, porventura, o mais obcecado com o facto de
ser português: esta condição pesa-lhe como uma pele. (…) Vemos acima de tudo
que, apesar de estrangeirados, não deixámos de ser católicos, facto que é visível
em todas as obras de Camacho: Cristos crucificados, procissões, ladainhas, a cul -
pa, o pecado e o excesso e novamente a culpa, a eleição de personagens-tipo da
re ligiosidade católica, os reis de Portugal, Dom Sebastião, Nossa Senhora das
Flores» 152. Mas acrescenta o mesmo crítico: «Francisco Camacho empurra-nos
para uma formulação do género: apesar de nós, os estrangeirados, é impossível a
modernidade num país rural semiperiférico que nem sequer ainda ultrapassou o
conflito entre a pintura de cavalete e o ready-made. E, contudo, sofremos» 153.

Não basta supor que, por se conciliar em linguagem algo de diverso, tal di -
versidade fique realmente detectada na sua possível identificação ou conver-
gência possível. Isto ainda é mais certo no que se reporta a diferenças cultu-
rais normalmente encaradas por modos de análise estimativos e qualitativos,
inclusive por certa extensão literária ou retórica sobre outras formas ainda
supostas qualitativas, mas mais sensitivas das artes e sua expressão. Ora, im -
porta discernir, aparte a persuasão ou até o convencimento retóricos desta
aproximação intercultural e no campo preferente das expressões estéticas, o
que não possa ser apenas a aparência de uma convergência, uma confluência
e até um certo consenso e, afinal, se venha a descobrir como isomorfismo su -
perficial. Ou, de modo complementar, o que pareça divergente e exclusivo,
polimórfico, e se revele depois como o mesmo, embora dito desses diversos
modos 154.

O que está em causa exige um aprofundamento da própria concepção de re -
la ção intercultural, num âmbito em que a complexidade do estético aponta
para uma espécie de tal metalinguagem, não apenas de inter-relação das diver-
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sas artes, mas de um dinamismo de abertura para uma com-junta unidade
virtual de todas elas.

É para tal que, ainda no campo original da reflexão sobre a dança, se pode
escutar na reflexão de José Gil, referindo-se às «séries de Cunningham»: 

«Há sem dúvida uma outra razão para que os artistas façam apelo a outras lingua-
gens, quando procuram construir uma linguagem “abstracta”. Kandinsky e Ma lé -
vitch recorreram assim à poesia, à música, ao teatro, à ópera, tendo concebido as
suas primeiras unidades picturais abstractas referindo-as a outras artes.

Porém, há rarefacção do sentido, quando se elimina todo o referente, há um esforço
para garantir, durante o processo de criação, a manutenção das unidades auto-refe-
ri das na esfera do sentido (artístico), favorecendo coexistências e encontros (ao
acaso, no caso de Cunningham) que, não sendo nem analogias nem semelhanças,
nem “relações” em geral, asseguram efectivamente a consistência do sentido num
mesmo plano de todas as linguagens (e, por conseguinte, no plano do movimento
da dança). Assim, a unidade virtual, fundada nos movimentos do corpo virtual, faz
interagir a pintura, a literatura, a música, uma vez que constitui a origem de todos
os movimentos de todas as séries divergentes (…)» 155.

Independentemente desta afirmação da origem do dinâmico estético assim
identificada na dança, em contraponto a outra leitura intercultural dos regi-
mes do dinamismo imagético, como pretende G. Deleuze, a propósito do
cine  ma, e se poderia averiguar no caso português, até no aparente paradoxo
da hora parada, em Manoel de Oliveira… 156, importa, desde já, salientar a im -
portância da métrica dessa linguagem que constitui ainda aquela intuição do
Bailado de Pascoaes, como síntese de toda uma outra compreensão da vida 157.

Impõe-se, portanto, uma análise «quantificacional» não apenas estatística de
re sultados, mas de identificação de estruturas finas das manifestações em
causa, de molde a não tomar por vaga influência acreditada ao nível macros-
có pico o que pode ter outra observação ao nível dos limiares de alteração ou
de exclusão de dado «culturema». Assim como, em dada geometria, se sabe
que certo ângulo ou figura não pode ultrapassar certas métricas estruturais,
ou que, na química dos pigmentos, é escusado produzir materiais que ultra-
passem os limiares da sensibilidade cromática da fisiologia do olho humano,
ou que certa resistência de materiais não permite à engenharia tornar rea-
lista certo projecto arquitectónico mais ou menos utópico, assim também,
na relação entre culturas, há graus de aproximação sobretudo determinados
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pela tradução das línguas naturais, pelo acervo de quadros perceptivos com-
paráveis e pela pragmática do tipo de gestos e utensilagens aparentemente
básicas do senso comum 158.

Dir-se-ia que, no domínio das artes, não presumindo uma sensibilidade uni-
versal ou neutra, mas outrossim diferenciada, tornam-se particularmente im -
portantes as métricas do tempo de atenção do olhar ou da escuta, o tama-
nho do passo ou o seu ritmo, a geometria que descreva os movimentos ou as
posturas corporais, etc. – num «número» de vida que se ajuste ou não, seja
então conjugado e alterado (ou não) por outra fórmula cultural assim artís-
tica, que preferíamos designar de jeito civilizacional 159.

Ora, este estudo da cultura que, em larga medida, está por fazer, recebe uma
an tecipada «resposta» ao nível das artes, justamente pelo prático acerto e
pelas próprias tensões de desajuste sentidas no concreto e particularmente na
vida artística, enquanto não tutelada pelo seu efeito axiológico ou conse-
quências exteriores.

ANTÓNIO SEM, Bailado

Contrariamente à fixação da identidade do meio artístico, a mediação estética aponta para o
dinamismo que finge na imagem a vida. E, se é certo que pode haver união de corpos e comu-
nhão sensível, no dizer comunicativo só a imagem traduzida permite um seu «espectáculo»
movediço. Não porque o olhar derive, mas sim animado o objecto de arte, a coisa partilhada,
mesmo quando seja a palavra poética, ou um passo de dança.
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A metamorfose individual-global

Arte sinónimo de humano. Política sinónimo de social.
Se o social enche toda e qualquer realidade, o humano
dura enquanto durar a humanidade. O social tem ur -
gências e actualidades, o humano é invariável e pe re -
ne. O social e o humano não são opostos nem sequer
adversários. Não são opostos porque não se comple-
mentam, não são adversários porque não se disputam,
nem disputam nada de comum, são ambos a mesma e
única humanidade na sua realidade actual e física e
na sua eterna presença do espírito. O social é o meio
cons tante, o humano, princípio, meio e fim únicos.

ALMADA NEGREIROS,
«Arte e Política», in Obras Completas, vol. V: Ensaios,

Lisboa, IN-CM, 1992, p. 84.

Cada vez mais se sente que a arte não tem de ser uma construção «para fora»,
mas de dentro da própria natureza, como re-criação inclusive do humano, arris-
cando, em tal fecundo encontro intercultural, a oportunidade para se depa-
rar com outras formas naturalistas de arte ou em que o próprio conceito de
arte não tem pleno sentido 160. Encontro ainda não apenas com valores eró-
ticos e de sensibilidade extravagante das tradições antigas, e até do arcaico
da civilização, mas com práticas estéticas que vêm mistas de inextricáveis
valências religiosas ou rituais, de condutas sexuais, ou mesmo de violência
sa crificial, que parecem colidir com os códigos éticos ainda residuais na cul-
tura ocidental de inspiração bíblica e, sobretudo, nos quadros da sensibili-
dade afectiva e terna do ser português e do seu dominante Cristianismo 161.

O bailado será o exemplo mais próximo do «grau zero» do objecto, quase coincidindo com o
sujeito, e envolvendo no grupo a interculturalidade mínima da gramática gestual e da mimética
que também está presente nos elementos identificativos de cada arte.

O movimento, porém, como bem se conjuga na sensibilidade entrecruzada pelos vários estilos
em Portugal, é paradoxal, já que sempre sentido como o risco de deixar de estar para ter de ser.

Gesto fatal que contagia as outras influências estéticas deste tom de destino, por outro lado,
constituindo a mais subtil transgressão, pela ironia do equilíbrio… por esse equilíbrio instável,
mas admirável, enquanto tal, de uma equação entre todas as moções ou entre todas essas cul-
turas estéticas.
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Por isso, a arte – não tanto de ser português – mas que em Portugal sofre hoje
do embate com as experiências estranhas na ordem do alargamento de sen-
si bilidade, seja da manipulação «artística» do humano, seja da introdução de
modas agressivas, quer nos tabus do sexo explícito, quer dos ritos de morte
violenta, não deixam de balizar o que são, não apenas os consensos morais
do Ocidente em geral (mesmo com todas as suas permissividades e até per-
versões neste domínio), mas as formas brandas e as escalas atenuadas do
nosso sentir 162.

Até na literatura do séc. XX se encontram persistentes estas tónicas de um
certo retorno sistemático aos modos caseiros do nosso linguajar, sem se pôr
em causa o génio e a inventividade dos grandes escritores. Há, no entanto,
este jeito de regressão, quiçá eco da tradicional teshuvah judaica, ou de «con-
versão» a si mesmo, à pátria, ainda quando não a haja ou não possa ser dita.
Por isso, um global tom de identificação a que a palavra, mais do que outros
meios estéticos, protende, que naturalmente embaraça outro escorreito en -
frentamento de diferentes pátrias linguísticas. Como sintetiza Nuno Júdice,
em «Uma Ideia de Literatura para um século de ficção»:

«Outras afirmações pessoais encontramo-las, igualmente, ao longo deste período,
de  senvolvendo temáticas diversas que implicam as mudanças sociais e mentais do
País. Assim, a emigração e a guerra colonial surgem em romances de João de Melo
e Lídia Jorge, surgindo a guerra igualmente em obras de Mário de Carvalho, An tó -
nio Lobo Antunes, Carlos Vale Ferraz; a biografia é transferida para o romance por
Mário Cláudio; o cruzamento entre memória e presente surge na obra de Helena
Marques, de Luísa Costa Gomes, de Hélder Macedo, de Mário de Car va lho; o
mundo rural tem nova visão em Francisco Duarte Mangas e José Riço Di rei tinho;
um revivalismo mágico surge em Ana Teresa Pereira; a realidade da transformação
portuguesa após o 25 de Abril, nos seus aspectos subjectivos ou sociais, transparece
nos livros de Hélia Correia, de Teolinda Gersão, de Clara Pinto Correia, de Rosa
Lobato Faria, de Inês Pedrosa; segmentos da sociedade portuguesa são retratados
em Vasco Graça Moura, Júlio Moreira, Paulo Castilho; experiências de ruptura pela
marginalidade em Possidónio Cachapa, pelo apelo a modelos de es crita “objectiva”
no seu modo fotográfico em Jacinto Lucas Pires e Pedro Paixão, pelo sarcasmo dis-
tanciado em Rui Zinc, apontam uma vontade de mudança das novas gerações» 163.

Ousámos esta longa citação-inventário, que naturalmente complementa
outros grandes escritores de Raul Brandão a Vergílio Ferreira, de Vitorino
Ne mésio a Jorge de Sena, ou de Agustina Bessa-Luís a José Saramago… entre
muitos outros, para se verificar aquele enquadramento temático que se subli-
nha em termos de identidades, colonial, rural, biográfica e de memórias, de



VI AS ARTES E AS CONFLUÊNCIAS INTERCULTURAIS...

236

«fo tografia» social, etc. Afinal, um percurso tendencialmente retórico da lite-
ratura, onde a relação com o outro, salvo raras excepções (por exemplo,
Maria Gabriela Llansol…), se abranda no que é típico da arte «intercultural»
e diplomática da ficção literária: a estratégia da metáfora, ainda quando esta
se paute pelo ponto zero do aparente realismo «objectivo» e de um impres-
sionismo fotográfico.

É neste sentido «objectivo» que ainda se deve lembrar a posição de Fernando
Pessoa, de quem com justa razão referia Almada que ele nada sabia de artes
do desenho ou da pintura, sendo a sua inteligência tão só literária. De facto,
Pessoa vai hierarquizar os géneros e a elaboração do próprio sensacionismo
com que advoga o movimento do Orpheu e, criticando as outras artes não li -
terárias – «a pintura, a escultura, a arquitectura, por exemplo, como produtos de
um incompleto desenvolvimento mental, em que as qualidades de visualização
não estão subordinadas ao domínio da inteligência...» –, refere essas diversas
artes a modos mais ou menos inferiores da sensibilidade estética. Conclui:
«Por isso não admito que fora da literatura haja realmente arte» 164.

Esta postura, por criticá-
vel que seja em teoria, não
deixa de se reflectir em
ter   mos aplicados, quando
se distinga entre a difusão
cultural e seu inter-relacio-
namento no âmbito de
um tal horizonte logóico e
da «pátria da linguagem»,
e diversa consequência do
espaço daquelas sensibi-
lida des mais «fotográfi-
cas» ou «vitais», como diz
Pessoa 165. De facto, levanta-se mesmo em ter mos psicológicos uma impossi-
bilidade de comunicação, já que a experiên cia estésica é sempre hic et nunc e
não se pode presumir universalizável, sequer equacionável numa outra cul-
tura, senão pelo simbolismo que a traduza.

Então, aquela passagem da cultura única ou indiferente medieva para a
idiossincrasia progressivamente nacional, até dos estilos e do pretenso con-

Costa Pinheiro, Fernando Pessoa
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tributo das artes para a afirmação de culturas como identidades pátrias e a
transição mais recente das formas de organização científica e técnica, polí-
tica e económica mais globalizantes, deixando em condição regional e secun-
darizada a cultura (inclusive multiplicada nalguns Estados pelo fenómeno de
pluralismo de comunidades migrantes e respectivas tradições), faz com que
se possa projectar nesta lógica de unidade global e de diferenciação cultural
crescente com a mobilidade social e do conhecimento, o futuro passo da cul-
tura comunitária, para a cultura individual ou de pequenos grupos, nem
sequer definida geograficamente 166. Tais «microculturas» deixariam de ser re -
presentativas sequer de uma tradição, ou de estarem forçosamente ligadas a
uma memória, sendo como a invenção típica da arte capaz de rupturas tem-
porais e até ousarem o registo do efémero, um pouco como a moda, embora,
neste caso, como fruto de arbítrio individualista e de ultra-individualismo
(predispondo inclusive a uma identidade múltipla) 167.

Uma linguagem (como a Sprache de Heidegger…) que fala de si mesma e recorta de ser na
«subjectividade» em que se pretende o autor literário, mas que será antes a consequência
heterónima desse dizer vário que aqui conflui e desagua. O mimetismo da arte literária (cf.
Erich Auerbach) não absorve, em mundo declarado idêntico, esta diferenciação de tempera-
mentos e estes muitos dizeres que, mesmo num só autor, o povoam até de várias literaturas
(cf. Ivo CRUZ, «Língua Portuguesa», in Dic. Temático da Lusofonia, cit.). 

Aqui, a interculturalidade é extrema, como a Babel, ou as margens bárbaras do concentracioná-
rio da regra e norma de uma língua. E, nem por isso, a incompreensão maior, havendo de se dis-
tinguir sob tantos falares o inspirado génio deíctico do que fica menos do que «posto a claro ou
simplesmente emudecido, aludido, indicado» (cf. Heraclito de Éfeso, frag. B 93, in D.-K., I, p. 172). 

É o campo da pátria multicultural da língua portuguesa (F. Pessoa) e das abundantes literatu-
ras assim sintomáticas de um real lembrado, ou imaginado, mesmo quando representado. O
espaço poético da linguagem por cumprir em ser, mas em que se repercute a tensão dessa alte-
ridade da escrita e da fala, do estilo e da personalidade, ou do «corpo» e da «alma» dessa
herança de quadros mentais e dessa gramática ainda religiosa das raízes míticas do dizer mais
mudo ou na surdina da voz das coisas...

Donde o conflito, seja esta mágoa e míngua de ser, seja o excesso de um dizer global que con-
clui antes de perceber a universalidade de um outro seu tempo, que se detecta não só na cró-
nica, no romance, sobretudo no ensaio (até no ensaio sobre o ensaio... cf. Sílvio de Lima). E des-
constrói o texto em contextos sem síntese, em infratextos ou hipertextos em deriva, na sabida
«não-identidade» de autor, de gente, sequer dos falantes na mesma língua… – tal a «inter-
textualidade» em que o «espelho quebrado» da estética literária deixa em aberto (v. Umberto
Eco) o (des-)encontro de culturas. Pois, é a falar que a gente se desentende!
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A heteronímia cultural

Uma obra de arte é, portanto, viva ou grande, graças
à sua aprovação como grande por um ambiente crí-
tico. (...) O ambiente mais vasto é não o de uma de -
terminada nação, nem mesmo de uma determinada
civilização, mas de todas as nações em todos os tem -
pos, e de todas as civilizações em todas as suas eras –
aquele (...) elemento humano que está presente onde
quer que exista uma sociedade organizada e culta,
qualquer que possa ser o seu tipo de organização, ou
sua espécie de cultura.

FERNANDO PESSOA, «Impermanência» (ms. 1916), 
in Obras em Prosa, ed. Cleonice Berardinelli, 

Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1982, p. 503.

As artes em Portugal tornar-se-iam, nos vários «países», individualmente mi -
madas por tal heteronímia cultural, não havendo entre todas essas formas
de realização uma unidade de sentido, mas justamente o que permitisse
diversas atitudes e técnicas de estar no mundo (inclusive nessa virtualidade de
sempre «cada um» inventar o «seu» Portugal, se ainda for caso disso, ou se a
re gionalização dos meios ainda permitir essa mítica síntese) 168. De resto, a
economia poderá definir outras fronteiras, a geoestratégia, as religiões… mas
no campo básico deste habitar, quase se diria, in-fante (que não selvagem),
uma arte de estar pode dispor cada qual de tal suposta comunidade a pos-
suir os meios para sobreviver à inevitável catástrofe dos modelos culturais no
pla no simbólico 169. Um expediente para se viver a própria universalidade da
condição, no aqui e agora, uma arte de aproveitar de todos o que monadica -
mente assim se repercute nas possibilidades únicas da vida concreta: que
nin guém vive a vida de ninguém, ou que os ambientes culturais, por mais
preg nantes na interculturalidade, não substituem a «imaculada concepção»
de uma originária diferenciação de possibilidades 170...

Ao invés da relação intercultural, que se determine em função do carácter
or tó nimo de uma cultura, a admissão de uma diferenciação assim heteroní-
mica da cultura própria transforma por completo o resultado da sua interfe -
rência em relação a outra cultura. Não só se pode antecipar essa alteridade
no interior de tal heteronímia, como, por outro lado, se pode devolver à di -
versa proposta cultural que ela se limite a ser a mesma, indiferenciando-a, ou
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relativizando-a, face a outras diferenças mais originárias. Sobretudo impor-
tante, neste campo artístico, é a possibilidade de dizer coisas diferentes sem
contradição, de pensar heteronimicamente sem irracionalidade, abrindo
aliás uma base de compreensão bem mais universal, tal como sucederá em
relação ao discurso teológico dogmático a aperidade singular de expressões
da experiência espiritual ou mística.

Fernando Pessoa, no seu mesmo heterónimo que melhor defende o mundo
moderno e a multiforme civilização – Álvaro de Campos –, acaba por sinte-
tizar este programa espectral que declina das pretensões da coerência unitá-
ria, aceitando as «técnicas» de uma outra descoberta, porque também des-
coberta do outro em si:

«Sentir tudo de todas as maneiras,
Viver tudo de todos os lados,
Ser a mesma coisa de todos os modos possíveis ao mesmo tempo,
Realizar em si toda a humanidade de todos os momentos
Num só momento difuso, profuso, completo e longínquo» 171.

Se, muitas vezes, se presume que o artefacto técnico, enquanto tal, não tem
identidade como o reino do sensível, isto é, que não existem diferenças 
cultu rais ao nível do corpo ou da «materialidade» (até para justamente ex-
cluir an tigas marcas de preconceito, como racismos ou outras diferenças 
biológicas, de género, etc.), no entanto, será justamente no plano do uso 
técnico de fi nitório da eficácia dos artefactos que se legitima uma diferen-
ciação significativa, depois, culturalmente 172. Certas diferenças de escala
material, até de peso ou volume do objecto, de modus faciendi ou de ritual 
de procedimento, se aparentemente indiferente do ponto de vista cultural,
revelam bases bem mais determinantes de funções e finalidades sociais e cul-
turais. São inclusivamente diferenças que apontam para os magmas ma-
teriais que estruturam o psi quismo humano e seu imaginário matricial, seja
na quadratura de terra, água, ar e fogo dos antigos elementos cosmoló-
gicos, seja de terra e céu, humanos mortais e imortais divinos... como refe-
re Heidegger justamente a propósito da coisa, segundo tal entrecruzamento
originário 173.

Poder-se-ia exemplificar esta especificidade do quadro do imaginário estético,
tendo sobretudo em conta o seu moderno alargamento nos horizontes das
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artes ópticas e, particularmente, no quadro da linguagem cinematográfica.
Mais do que o debatido tema da existência e definição de um cinema «por-
tu guês», importa salientar que as fronteiras da sua identidade imaginária o
ligam com todo o universo representativo da Europa, ultrapassando neste
sen tido a «pátria da língua portuguesa», embora se possa encontrar nesse
alargamento ainda um espaço de diálogo intercultural 174. Não se pretende
aqui exemplificar com o estrito diálogo com as outras filmografias europeias,
nem sequer com a dominação do cinema «americano», mas com alterna-
tivas que, mesmo adentro do olhar diversificado da filmografia nacional,
permitem confrontar universalmente outros «olhares» também de pretensão
universalista.

De facto, a condição heteronímica desta interculturalidade não se dá entre
par ticularismos até lexicais, como ainda se podem encontrar em realizações
exóticas do cinema oriental, etc., mas estabelece-se em «personalidades» in -
teiras, em visões do mundo integrais que aparecem, e são assim vistas, como
se «mundos paralelos».

Como diz António Pedro de Vasconcelos: «O “cinema português”, como, de
resto, a maioria das cinematografias europeias, só conseguirá romper esse círculo
de estrangulamento, quando os cineastas cessarem de se lisonjear pelas vozes da
crí tica, que, de facto, nos reduzem à nossa pequenez e nos condenam ao nosso
atá vico isolamento; numa palavra: no dia em que os nossos filmes deixarem de
ser um mero objecto de curiosidade – que é característica do folclore – e passarem
a ser obras que moldam os espíritos e se inscrevem nas grandes correntes do seu
tempo – que é a marca da cultura» 175.

No entanto, não se pode desconhecer que, para lá dos puros imaginários da
poética cinematográfica e do seu intrínseco contencioso de estilos e propos-
tas – seja de Manuel de Oliveira ou de João César Monteiro, de Paulo Rocha
ou de José Fonseca e Costa, etc. –, há alterações técnicas que influenciam a
evo lução recente da representação óptica. Constitui isto um exemplo (como,
aliás, no paralelo com a televisão e as artes dos media) de abertura para
outras formas mais avulsas e populares de expressão, inclusive, interactiva
deste meio ou assim entre-meio técnico e estético 176.
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MANOEL DE OLIVEIRA, Cena de O Passado e o Presente

Há a heteronímia por autonomásia (de Fernando Pessoa...) e existe aquela que se difunde, ou
confunde, nas muitas «máscaras» e faces da interculturalidade. A poesia já ousa esse perder-se
em palavras soltas, para encontrar outro nexo profundo, ou não, porém, de coesão não-
-argumentativa. 

As várias gentes talvez se encontrem num «mesmo sentir», pelo menos será crença do mitema
cultural, mas acham-se, sim, na poesia que lhes alarga a imaginação audível, visível, quase tan-
gível, de muitas idades, da diversa alteridade que assim advém. 

Uma cultura menos perfeita, assim inacabada, pela falta ou excesso de mais essa palavra que
assinala muito para lá da interculturalidade horizontal de nexo de povos, pois toca «carne e
espírito» de um outro hiato vertical a inventar de «alma» ou vida. Constitui, pois, uma interpe-
lação à elevação, ainda que, primeiro, pelo reconhecimento da diferença de caminhos, de
vidas, de sexos.

E se o poeta, ou a poeta, acabam por mimar em género absoluto o «andrógino» intercultural, já
quem es preita é homem ou mulher e define, nesta «heteronímia» básica, a diferença cultural,
cada vez mais pre sente na cultura portuguesa. Ao relato dito (e feito) da autoridade da palavra,
advém, sobretudo por via de artes mais dúcteis, de um falar por imagens, ou até de um dar a
sentir pelo que se cinematiza (num neologismo a criar dada a especificidade desse «olhar»,
desse «espectáculo», desse voyeurisme…), uma vivência da relação no feminino (cf. Janet
WOLFF, «Postmodern Theory and Feminist Art Practice», in R. BOYNE e A. RATTANSI (eds.),
Postmodernism and Society, Londres, MacMillan, 1991, pp. 187-208...). 

Muito diferente é a tendência que permite trazer o corpo, a alma de um sentir, pela via dúctil e
passiva, independentemente da diferença de género, tal se intensifica na linguagem cinemato-
gráfica portuguesa: não o olhar imperativo, mas um consentir em ver-se. Um espaço de alteri-
dade em que se cruzam olhares e se faz encenação no espaço da cultura para outras paisagens
de ser, na diferença impensada, quase muda desse registo do outro mundo, do outro sexo, do
outro anjo... de Portugal...
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Mutação técnica e nova civilização das artes

O estudo da transformação material e suas repercus-
sões na mentalidade dos vários grupos sociais apresen -
ta-se-nos como um meio cómodo e seguro, embora
incompleto, de referenciar coordenadas do desenvolvi-
mento mental e cultural, em função das quais este
assuma – presumimos – claro significado. (...) Porém,
considerar tão-somente a transformação técnica, isso
poderia conduzir-nos, acaso, a uma visão unilateral da
realidade cultural portuguesa que, ao que supomos,
seria ilusão tão falaz, como julgar ser a cultura portu-
guesa apenas o conjunto das suas manifestações literá-
rias. Há que cindir, antes de agregar; há que levar a
análise até à mentalidade característica dos diversos
grupos sociais e profissionais (...).

JOEL SERRÃO,
Por uma História Cultural do Século XIX Português,

in Temas Oitocentistas – I, Lisboa, Horizonte, 1980, p. 20.

Neste sentido, o estudo das diversas técnicas que estão na base de dados e
mesmo da sua «quantificação» em métricas, ora de proxémia, ora de crona-
xia, ora ainda de articulação em formas mecânicas mais complexas, inclusive
«au tómatas», como acontece na recente indústria, e tendo ainda em conta a
na tureza dos materiais dessa concretização (desde a obra sobre o mineral e o
metal às realizações sobre novos compostos e até formas simbióticas e outras
que deixam de ser ficção), estabelece o território mais preciso do que seria
uma ponderação das possibilidades interculturais ulteriores, determinadas
pelo desenho variado de identidades múltiplas, proposto pelas diversas artes.
Porém, o que está em causa ultrapassa a identificação simples ou singular e
estática de dado artefacto ou técnica, depois a conciliar ao nível simbólico
ou cultural, já que o estatuto semiótico daquela instância técnica e civiliza-
cional se determina ainda pelo jogo dinâmico de múltiplas possibilidades de
uso, de escalas variadas de virtualidades de aplicação 177.

O âmbito que, por excelência, melhor identifica o diálogo intercultural em
ter mos de uma métrica construtiva será o da Arquitectura, onde em Por tu gal
se podem reconhecer não apenas as formas mais ou menos «estrangeiradas»
de certo modernismo pioneiro mas, de forma mais ampla, a consciência de
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uma escala de espaço que traduz a sensibilidade do habitar cultural, ainda
quando exportado para a Índia ou para o Nordeste brasileiro, etc. Sendo
ainda de salientar, nesta área exemplificativa, o que José-Augusto França faz
realçar na sensibilidade temporal (também histórica) à arte espacial da Ar -
qui tectura: «Entre o ficar, quase simbólico, de arquitectos empenhados na defini-
ção de “cidade” e o partir de pintores para quem a “cidade” deixava de ter um
sentido tópico, se resolveu o destino dos “citadinos” que, ao longo dos anos 50, se
desenhou – e que, nos anos 60, daria uma “quarta geração” para a qual os pro-
blemas de “cidade” e “campo” do esquema de Pessoa deixavam de se pôr, ultra-
passados por uma nova situação de “tempo”» 178 – sobretudo no que foi a «inter-
nacionalização» da cidade e a alteração da «escala de intervenção». Relação
do espaço do construir com o habitar, tanto de grupos citadinos, como étni-
cos, rurais, de classe ou de condomínios, etc., que trazem consigo a escala
também assim histórica.

Porém, o espaço urbano, forçado pela mediatização da imagem, e também de
todas as componentes infra-estruturais da construção, modifica-se, abrindo-
-se justamente ao que permite, já não o grande diálogo intercultural, mas
apenas uma pluralização que faz sonhar diversamente o espaço de todos…
Como sintetiza Ana Tostões: «Entre o êxito mediático e a derrota social, nunca
a arquitectura esteve tão presente na consciência simbólica contemporânea nem
nunca os arquitectos estiveram tão afastados das grandes decisões estratégicas
sobre o espaço construído. No quadro mundial de uma economia do mercado, a
cidade do terceiro milénio parece condensar-se num grande espectáculo que in -
siste na ideia de inventar a todo o custo. E assim estimular uma sociedade cada
vez mais virada para o lazer e o entretenimento, onde os centros comerciais se
con vertem no principal ritual da vida moderna consumista» 179. E, perante esta
pul verização de possibilidades, em que o diálogo cultural pode também ele
ser «construído» pelos critérios de tal divertissement ou da pura virtualidade,
acrescenta esta autora: «Quando é sabido que a arte de construir cidades tem
pri mordialmente uma função de serviço, a verdade é que a cidade se transforma
cada vez mais num conglomerado animado por gestos individuais, desconfigu-
rando as diversas facetas da normalidade sobre a qual se baseia a sua viabilidade
bem como a qualidade da vida urbana» 180.

Assim, o grande repto interculturalmente provocado vem, pois, duma área
apa rentemente anómica, do terreno neutral de lúdicas possibilidades estéticas
no âmbito do que se consigna designar como realidade virtual e que corres-
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ponde já não àquela pequena escala das artes, mas ao que se poderia desig-
nar como a «grande Arte» de construção do mundo 181. Tal como na arquitec -
tura se passou da construção do edifício para o bairro, o conjunto, ou, desde
logo, o planeamento e a ideação do urbano, edificando cidades e a vida
nelas, assim também o que hoje se passa no campo do imaginário-real é o
passo da subjectividade do artista, ou sequer da escola e do grupo do ideário
estético, para a inteligência colectiva do cósmico 182. E, pela primeira vez,
num espaço que já não é regulado pelas incompossibilidades físicas, tal que,
como no âmbito literário e do seu corpus textual, há congruências na mais
ampla diversidade e a despeito de contradições de proposta. Quer isto dizer
no espaço virtual, como «habitação» possivelmente predominante para a
maior parte da humanidade que hoje se diz culta e já letrada ou, sobretudo,
possuidora de um imaginário fílmico e audiovisual, trazido pelo cinema e
pelos meios de comunicação em especial pela televisão: habitação, entre-
tanto, não passiva mas interactiva, como aliás sugere a interculturalidade
aqui em questão 183.

A possibilidade de construir, não apenas o âmbito da minha vida, ou da
minha comunidade, em relação a um todo suposto real e de referência, mas
de facto ter a capacidade de «criar» o «meu mundo», alterar todas as referên-
cias segundo um arbítrio – é certo que tecnicamente ainda limitado, entre-
tanto, já longe de toda a determinação realista 184, traz consigo profundas alte-

SIZA VIEIRA, Igreja de Marco de Canaveses e Porta da Igreja (interior)
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rações do humano por via desta «arte global», não no sentido da ópera ro mân-
tica e englobante, mas agora adentro da pluralidade sempre possível de
vários e indefinidos mundos de referência 185. A esta luz, as próprias referên -
cias de cultura, de identidade nacional, de comunidade de destino, etc.,
deixam de ter sentido, ou melhor, podem ganhar diversos sentidos con-
soante a flutuação de propostas estéticas e cosmológicas apresentadas no
espaço virtual 186.

Sem dúvida que o encontro de culturas se dá neste estar, que a língua portuguesa tão bem dis-
tingue do metafísico «ser», pois tem a ver com este espaço do habitar, esta urbanidade do con-
vívio e do relacional a que as próprias artes se converteram (cf. M. HEIDEGGER, «Bauen, Wohnen,
Denken», in Vorträge und Aufsätze, ed. cit.). O «absoluto estético» ainda pode ser um lugar
ideal em dada cultura, mas o «reino da quantidade» integra-o na espacialidade, seja do territó-
rio de raiz, seja numa topologia mental, seja ainda no ambiente que repercute como «auditório»
ou público, a arte em cultura, a criação em contemplação, o fazer na sua moral. 

O espaço do habitar cultural, como cidade e mero ideal urbano ou sua utopia persistente, é
também definido pela arte de o construir. A inteligência da arquitectura, como «filosofia» dos
princípios desta arte, é também uma arquitectura mental, uma arquitectónica da razão cultu-
ral, neste seu mundo citadino e civilizado.

Mas há latências daquele estar em estado de alma, do número ideal em aconchegos de afecto e
métricas mais consonantes com as outras artes e sentires. Donde que, no intercultural, adve-
nha para o espaço português, tanto o desmedido do sonho nesse imaginário marítimo infindo,
quanto a pequena escala, o «tanto quanto baste» de um tom quase miniatural que assim
traduz outras escalas culturais. 

A «porta» da arquitectura moderna em Portugal é bem o espaço excessivo do que de alheio
advém e de próprio se casa, muitas vezes, em real divórcio de ritmos e intenções (cf. Nuno
PORTAS, «A Evolução da Arquitectura Moderna em Portugal – Uma Interpretação», in B. ZEVI [dir.],
História da Arquitectura em Portugal, Lisboa, 1977…). E, se os critérios sobretudo da cultura de
raiz europeia ou norte-americana se impõem como estado da arte, isso não significa que outra
meditação não arquitecte mundos tão próximos aos do minimalismo «zen», das «casas de
terra», da solução dos «jardins de cheiro» ou dos meros recantos de um Portugal, também ele
recanto, sem ter de haver centro ou identidade definida (Hélder CARITA e Homem CARDOSO, Oriente
e Ocidente nos Interiores de Portugal, Lisboa, Livr. Civilização, s.d.).

É neste âmbito aparentemente mais favorável à relação intercultural que ela mais se encontra,
paradoxalmente, expulsa, porque o espaço reconduzido ao seu ser anula quaisquer relações e é,
de facto, neutro e absoluto. A pirâmide é sempre pirâmide, o templo mantém-se, só o tempo se
faz oportunidade intercultural de várias histórias e das muitas gentes em redor, a darem lugar a
outras «portas».
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Nota conclusiva: Diferenciação artística e complexidade temporal 

Elo que efectua e liga as «diferenças», tal «diferencia-
ção» será o próprio acto de diferenciar, e assim ela im -
plica o ir dar-se à «diferença» e simultaneamente
«diferir», «adiar», «protelar», ou «temporalizar» o
que se enuncia, de modo que as várias «diferenças» se
unifiquem do passado ao futuro e reversivelmente do
futuro ao passado, estabelecendo a unidade desse todo
que é uma enunciação vocabular ou um discurso. A
«di ferenciação» é portanto um inexistente elo de liga-
ção entre as várias «diferenças» e sobretudo o próprio
efectuar-se da «diferença».

VERGÍLIO FERREIRA,
«No limiar da palavra/pensamento» [sobre Derrida], 

in Espaço do Invisível, II-Ensaios,
Venda Nova, Bertrand, 1991, p. 83.

Não há uma continuidade ou uma congruência unitária, algo que faça alme-
jar ainda uma «consciência planetária» 187, mas descontínuos universos possí-
veis vislumbrados por uma totalidade de culturas que implode até pela regio-
nalidade de certo «fingimento» particular, relevando as tais pequenas
ati tudes e incarnando no hic et nunc de determinada proposta estética 188.
Porém, pode supor-se que tudo isto liberta do lastro histórico e acumulativo
das coisas e dos objectos artísticos, já que tal virtualidade se dirige directa ou
«in teriormente» aos sentidos e até a diferente psico-fisiologia da emoção e da
inteligência estética 189. O mundo «exterior», ou certo «realismo» de tal situa-
ção, pode ficar tão «meta-físico», quanto o foi o «mundo das ideias» invisí-
veis, já que visível (ainda que não nessa transcendente realidade) fica o que
se queira ou opte por visualizar, por sentir 190. Mas esta ficção que tem na dis-
to pia de Matrix a sua amarga ironia não deixa de nos ser afim, desde a des-
lo cação do território vivido para o mundo imaginário das descobertas e da
expansão no reino do distante 191.

A necessidade da arte (ainda que como hábito cultural adquirido e, portanto,
secundária necessidade 192), a carência estética ao nível básico da qualidade
sensível, seja no estímulo da cor e da figura, do som e do ritmo, do cheiro,
do sabor, do tacto…193 – e por muito que os contactos interculturais tragam
co nsigo esse sabor, esse cheiro sedutor e insubstituível de certa experiência
estética 194 – são ainda constrangimentos que desdizem o pólo criativo,
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voluntarista e, até por isso, tantas vezes niilista, de um ímpeto criador que
anula toda a obra e toda a possibilidade de fruição 195. É conhecida a ca-
racterização an ta gónica da sensibilidade passiva ou receptiva, mesmo em
termos gnosiológicos 196, e a capacidade de conceber e sobretudo na ordem
prática e volitiva 197, espontânea e activa: ora o que, ainda na interculturali-
dade actual, se vislumbra é a inversão da sensibilidade em activa e das
formas inteligíveis e morais em passivas 198. A nova dinâmica do humano,
nesta arte virtual e de alteração também do seu sentir, fará dos sentidos uma
especial reflexibili dade, num ressalto de consciência estética que prescinde
da forma dita au to nómica da inteligência racional, mas ora se percebe como
artifício derivado desta mais imediata forma de realização harmónica e voli-
tiva do sentir.

Poder ver uma paisagem que é em grande parte verde, numa outra cor, quer
pelo dispositivo técnico dessa poiética 199, quer mesmo pelas formas de altera-
ção psicofisiológicas e neuronais de tal consciência 200, e não ser isso um
mero arbítrio, mas até uma exploração de potenciais de consciência criativos,
recriando o real…201 – eis um simulacro do que em minorias muito escassas já
se entendeu, até entre nós, quer por via estética 202, quer de filosofia espiri-
tual e até de experiência interior 203, mas a que o caótico da interculturalidade
e no âmbito da tecnociência pode vir a dar uma acrescida compreensão 204.

«O Marinheiro» de F. PESSOA, encenação no Teatro de Almada, 2008
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Então, o que importa à experiência portuguesa já não é a gramática linear
da sua identificação, mas a recuperação do lúdico 205, inclusive de um certo
elo gio nosso da loucura 206, agora retomado na arte do paradoxal, na «espe-
cia lização do imprevisível» 207, na capacidade de recriar justamente a partir
das variadas ordens da básica desordem introduzida pela interculturalidade e

Velam-se as horas (cf. F. PESSOA, «O Marinheiro»), e como não?, – se as artes são do entreter na
aparente importância da cultura, quando se esquece a alma, ou a falta dela, no que é a imi-
nência da morte. 

E, se bem que ainda aqui as estilizações do luto suscitem notável âmbito intercultural pelo con-
fronto do imaginário escatológico, por exemplo, entre inumação, para um Juízo final, ou crema-
ção, de acordo com a cíclica transmigração de vidas... (vide A. L. FERRONHA, op. cit., pp. 129-
-151), a finitude, outrossim, deste mesmo momento, torna o tempo a urgência calma nesta vigí-
lia «evangélica» (Mt 14, 38...)...

Trata-se de perceber que todas as «riquezas» da cultura, todo o diálogo intercultural, toda a
confluência das artes parasitam a Vida no seu outro intocado, quiçá na múmia de aparente
morte, quando «cadáveres adiados que procriam» (in F. PESSOA, «Odes» de Ricardo Reis) são os
que em torno devoram e fazem alarde do que é simulacro de vida (qual «Golem», ou
«Frankenstein»...), longa arte de velar sem nada revelar. 

E é na extrema pobreza de meios, no «nada disto», que a Transcendência espreita com outra
civilização (porque do Outro assim...) escorreita e do essencial…

Outra a arte, outro o acordar, que se faz tempo da palavra ressurrecta, e do critério da autentici-
dade, não apenas pautado pela prova do que perdura, mas da intensidade lúcida de um acordar
de consciência.

E, onde, senão mesmo no «labirinto» iniciático (cf. Lima de FREITAS, O Labirinto, Lisboa, Arcádia,
1975), no encontro ou perda que o génio português no mundo deslaça, fazendo a teia, como
Penélope, no passa-tempo desta vigília quase absurda, se não fosse a verdade do que «jaz
morto em falsa morte» (F. PESSOA, «No Túmulo de Christian Rosencreutz»...), e assim ensina (na
etimologia de: «pôr por sinais») a mutação radical de consciência?

Mas as artes rompem a segurança da cultura racional periférica, são meios de «outros
mares», como que a apontarem ainda para a noonáutica de um outro encontro de identidade
plural, numa diferenciação de consciência que já não se mede por «rios» de influência histó-
rica ou confluências hermenêuticas, porque é possível invenção de outra humanidade, entre
quem, ainda Marinheiro (ainda na lembrança do drama extático com o mesmo nome...), se per-
gunta, ou já quem, maré virtual, se deixa ir interculturalmente...
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seu repto, quer na demolição das formas construídas 208, nessa bela lição de
«aprender a desaprender» 209, quer no advento de uma espécie de «falar em
lín guas» que permite mimar do caos intercultural um cosmo da hora e do
momento 210. Espaço de diferenciação, pois, que assim se converte a um
tempo de oportunidade, ainda que na efemeridade do que sempre haja a ser
optado de novo 211 e na inovação do que, no quadro daquele enraizamento
cultural, acaba por ser transcendido em civilização diferencial 212.

Notas

* Este nosso estudo – que estimaríamos dedicar In memoriam do investigador e amigo, que
foi o Prof. Doutor Manuel Viegas Guerreiro – pretende fazer uma abordagem predominante-
mente reflexiva do que se poderia considerar uma Filosofia antropológica da Cultura, mas
tam bém da Linguagem e da Semiótica da Civilização – no âmbito da Estética ou, melhor di -
zendo, das Artes –, formulando-se a tese original que desloca a reflexão sobre a problemática
in tercultural para o âmbito da mutação civilizacional, sobretudo tendo em conta as alternati-
vas técnicas e tecnológicas que suscitam diferente complementação das formas de consciên-
cia, e até de sensibilidade estética, independentemente da sua tradicional definição em
termos de «identidade» ou de «valores» culturais. 

Daí o subtítulo e a perspectiva metodológica largamente documentada no debate, sobretudo
actual, em torno do domínio das artes e sua inter-relação no âmbito da Cultura portuguesa,
dei xando-se neste esforço de síntese e de espaço teórico de reflexão, mera exemplificação das
con fluências e diversidades de processos no que respeita principalmente à contemporaneidade. 

Na impossibilidade de construir este estudo como um verdadeiro hipertexto, apesar das varia-
ções de níveis de reflexão e dos recursos esquemáticos, de comentários subordinados, outras
«entradas», etc., remetemos ainda para nota de rodapé, não só as referências bibliográficas,
mas todas as citações que possam abrir a reflexão do nosso texto para outras perspectivas,
deixando, assim, pistas para ulteriores investigações.

As ilustrações, também como índices sintomáticos da temática em questão, constituem um
outro «andamento» do texto, já que acompanhadas de legendas extensas como notas-síntese
de reflexão, permitem um outro tipo de «encenação» inter-relacional do que será ainda inter-
culturalidade aplicada.
1 Tome-se sempre aqui no plural que refere os diversos géneros e, além disso, a pluralidade de
práticas e estilos mesmo dentro de cada tipo, chegando-se a denegar em tal confronto o que
possa ter uma leitura até ideológica ou de exclusão mútua. Cf. Marc JIMENEZ, La querelle de
l’art contemporain, Paris, Gallimard, 2005, pp. 149ss.: «La crise de l’art contemporain». Para
a definição do campo semântico das artes cf. Jean-Pierre COMETTI (dir.), Les définitions de
l’art, Bruxelles, Éd. La Lettre volée, 2004; vide outras referências em nosso estudo: Carlos H.
do C. SILVA, «Do tempo estético à arte de fazer tempo – Para uma delimitação diferencial da
essência suspensiva da Arte», in Arquipélago, Rev. da Univ. dos Açores, Série Filosofia, n.º 8
(2007), pp. 273-305, infra n. 209.
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2 Lembrando aqui o que se passou com os alvores da moderna Cosmologia, no passo do
mun do fechado para um universo aberto… (cf. Alexandre KOYRÉ, From the Closed World to the
Infinite Universe, Baltimore, John Hopkins Pr., 1957 e reed.), o âmbito das artes tem capaci-
dade para romper da habitual mundividência cultural e apontar para a vastidão de outras
configurações infra-estruturais da própria civilização. (O que, aliás, também foi marcante
desde o início dos Tempos Modernos… vide também Rodolfo MONDOLFO, Figuras e Ideas de
la Filosofía del Renacimiento, Buenos Aires, Ed. Losada, 1954, e Ernst CASSIRER, Individuum
und Kosmos in der Philosophie der Renaissance, vol. X de «Studien der Bibliothek Warburg»,
Leipzig/Berlim, Teubner V., 19271 e reed.) Sobre este outro primado da Civilização assim
considerada como realização essencial do humano e da vida em relação à Cultura, como
super-estrutura de interpretação e justificação simbólica daquela, ao arrepio da habitual refle-
xão racionalista e idealista, cf. referências na nossa investigação: Carlos H. do C. SILVA, «Di -
men sões essenciais da Cultura – Um seu estudo diferencial e categorial – (Elementos para
uma Filosofia da Cultura)», in Didaskalia, XXIX (1999), pp. 189-226.
3 Mesmo nesta perspectiva ainda da lógica da «parte» e do «todo» e de uma racionalidade
assim integradora, unitária em sistema… Cf. Christian GODIN, La Totalité, t. I, 1 – De l’imagi-
naire au symbolique, Seyssel, Champ Vallon, 1998, pp. 7ss.: «De la totologie au totalisme» et
passim, e também David BOHM, Thought as a System, Londres/Nova Iorque, Routledge, 1992
e reed.). Tenham-se sobretudo em conta os quadros da complexidade (vide, entre outros,
Edgar MORIN et alii, O Problema Epistemológico da Complexidade, Mem Martins, Europa-
-América, 1992; ID., Science avec Conscience, Paris, Fayard, 1982, pp. 87ss.: «Les ingrédients
de la complexité») e do modelo holístico que já alteram a consideração monádica num hori-
zon te de compreensão pluralista… Cf. na perspectiva epistémica, aqui metodológica:
Nicholas RESCHER, Pluralism – Against the Demand for Consensus, Oxford, Clarendon Pr.,
1993 e reed. 2005. Quanto à «globalização» cf., Jürgen OSTERHAMMEL e Niels P. PETERSSON,
Globalization – A Short History, Oxford/Princeton, Princ. Univ. Pr., 2005, e ainda, por exem-
plo, Jean-Pierre WARMIER, La mondialisation de la culture, Paris, La Découverte, 1999, e vide,
entre outros, Edward O. WILSON, Consilience, Nova Iorque, Alfred A. Knopfs, 1998, trad.
port., Rio de Janeiro, Campus, 1999. 
4 Universal, segundo a lógica do universo e do indivíduo, ou do infinito e da singularidade,
no que na medievalidade se pensou como unus versus aliud. Ora, no campo estético da «en -
car nação» de formas, tem-se o campo privilegiado para a consideração do que se chama o
universal concreto, ou seja, a realização plural do hic et nunc como único e também assim uni-
versal. Cf., ainda, Christian GODIN, La Totalité, ed. cit., t. I, pp. 483ss.: «Le tout et la partie»;
e compare-se com a reflexão fenomenológica de Émmanuel LÉVINAS, Totalité et Infini, Essai
sur l’extériorité, La Haye, Martinus Nijhoff, 1968, pp. 195ss., e lembre-se o que, por outra
parte, refere Jean-Paul SARTRE em Propos sur la littétrature... sugere como «universal con-
creto»: ID., Qu’est-ce que la littérature?, Paris, Gallimard, 1948 e reed., pp. 75ss., e em
Theodor ADORNO, Ästhetische Theorie, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V., 1970, pp. 221ss.
5 Conhecida tese antropológica também reflectida na filosofia da Arte e da Cultura… cf. 
R. G. COLLINGWOOD, Speculum Mentis or the Map of Knowledge, Oxford, Clarendon Pr.,
1970 reed., pp. 58ss.: «Art», pp. 68ss.: «The Monadism of Art»; e vide também ID., The Prin -
ci ples of Art, Londres/Oxford/Nova Iorque, Oxford Univ. Pr., 19582, pp. 15ss.: «Art and
Craft» e também pp. 273ss.: «Art as Language», Vide infra nn. 22 e 29, também 46, 47 e 53.



Carlos H. do C. Silva

251

6 Sobretudo em HEGEL, Vorlesungen über die Ästhetik (1842), III: Das System der einzelnen
Künste (ed. com «Introdução» de G. Lukács), Frankfurt-a.-M., Europäische V., 1955, t. II, 
pp. 7ss. Não se deve deixar de lembrar a concepção sintética apresentada desde a «Ein -
leitung», Ibid., t. I, p. 24: «So gehört auch das Kunstwerk, im welchem der Gedanke sich
selbst entäubert, zum Bereich des begreifenden Denkens, und der Geist, indem er es der wis-
senschaflichen Betrachtung unterwirft, befriedigt darin nur das Bedürfnis seiner eigensten
Natur. Denn weil das Denken sein Wesen und Begriff ist, ist er letzlich nur befriedigt, wenn
er alle Produkte seiner Tätigkeit auch mit dem Gedanken durchdrungen und sie so erst
wahrhaft zu den seinigen gemacht hat. Die Kunst aber, weit entfernt, wie wir noch bestimmter
sehen werden, die höchste Form des Geistes zu sein, erhält in der Wissenschaft erst ihre echte
Bewährung.» (Sublinhámos a última frase, onde justamente se realça a exigência «científica»
de uma tal consideração sistémica da Arte.)
7 Aqui se justifica, não apenas esta pacífica admissão da multiplicidade cultural, mas ainda
da pluridimensionalidade da cultura, em especial, na própria referência a partir da cultura por-
tuguesa. Cf. Délio Nobre SANTOS, Pluridimensionalidade da Cultura Portuguesa, Sá da Ban -
deira, Est. Univ. de Angola, 1966, pp. 15ss.: «Nós e os outros»; vide sobretudo levantamento
em termos de um enigma, ou de uma enigmática, em Francisco da Cunha LEÃO, O Enigma
Português, Lisboa, Ed. Guimarães, 1960, sobretudo pp. 307ss.
8 Cf. supra n. 4.
9 Não deixaria de ser oportuna, metodologicamente falando, a ponderação de conjugação
mais ampla da relação intercultural (cf. notícia bibliográfica em Milton J. BENNETT [ed.],
Basic Concepts of Intercultural Communication, Selected Readings, Boston/Londres, Inter cul -
tu ral Pr., 1998, pp. 247ss.) quer em termos de con-fluência, de in-fluência ou mera afluência,
ou até de re-fluxo e de «entropia» negativa. Noutros moldes e em termos de destino «conjuga -
ção» pensante no universo do pensamento português foi proposta no filósofo José MARINHO,
em Verdade, Condição e Destino no Pensamento Português Contemporâneo, Porto, Lello &
Irmão, 1976, onde considera o problema mais amplo das formas de pensamento, ou de ex -
pres são, situadas.
10 Para breve esclarecimento conceptual, aqui, da complexa noção de multiculturalidade, vide
D. Paul SCHAFER, Culture, Beacon of the Future (in «Praeger Studies on the 21st Century»),
Westport (Connecticut), Adamantine Pr., 1998, pp. 185ss.; vide ainda vários estudos em:
Simon DURING (ed.), The Cultural Studies Reader, Londres/Nova Iorque, Routledge, 1999.
11 Para a história e «ideia» de intercultural, cf. Gabrielle VARRO, «Les présupposés de la notion
d’interculturel. Réflexions sur l’usage du terme depuis trente ans», in Construire l’intercultu-
rel? De la notion aux pratiques, Paris, L’Harmattan, 2001, pp. 121-138. É basicamente este o
quadro implícito das determinações interculturais, ou seja, o da identidade possível de cada
cultura, o que nem é simples como dado, nem se pode presumir de forma estática. Quanto
a este processo de identidade cf., entre outros, Eli HIRSCH, The Concept of Identity, Nova
Iorque/Oxford, Oxford Univ. Pr., 1982, pp. 7ss.: «The Simple Continuity Analysis», e Maria
Luísa Couto SOARES, Teoria Analógica da Identidade, Lisboa, IN-CM, 2001 (em termos teóri-
cos); e, sobretudo, em termos aplicados: Jean-François BAYART, L’illusion identitaire, Paris,
Fayard, 1996, principalmente pp. 69ss.: «La culture: un mot à jeter?»
12 A condição do pensar exige-se nesta fundamentação radical, o que não quer dizer uma
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perspectiva conservadora e tradicionalista (até traduzida na obsessão da memória colectiva 
[cf. Mau rice HALBWACHS, La Mémoire collective, Paris, PUF, 1950...] e da conservação do
património cultural ao arrepio da dinâmica das próprias artes...), nem uma pretensão estran-
geirada e universalizante de teor provinciana, na mimética internacional, a partir de uma
condição particular. Outrossim, a captação de energias categoriais da nossa própria diferen-
ciação cultural e da consideração de várias formas e níveis da sua possível interferência nou-
tros «desenhos de alma»…
13 Cf. nesta obra, as partes respectivas dos volumes I e III, respectivamente Multi cul tu ralidade:
Raízes e Estruturas (cap. 9) e Multiculturalidade: Matrizes e Configurações (sobretudo caps. 
6 a 9).
14 Cf. João Maria ANDRÉ, «Interculturalidade, Comunicação e Educação para a Diferença», in
Maria Manuela Tavares RIBEIRO (coord.), Identidade Europeia e Multiculturalismo, Coimbra,
Quarteto, 2002, p. 273. Como pano de fundo está a lição de A. LÓPEZ QUINTÁS, Para com-
prender la experiência estética y su poder formativo, Estella, Ed. Verbo Divino, 1991, mas
também a de A. Pedro PITA, A Experiência Estética como Experiência de Mundo. A estética
segundo Mikel Dufrenne, Lisboa, Campo das Letras, 1999.
15 Cf. João Maria ANDRÉ, loc. cit. E vide ibid.: «Pensamos, pois, que a cultura, significando o
tecido vivo de acontecimentos, relações, entidades, usos e estruturas que o homem desenvolve atra-
vés do seu jogo dialógico e criador com a natureza e no contexto da sua relação também ela dialó-
gica e criadora com os outros homens, jamais será respeitada na sua riqueza, na sua fecundidade
e na sua alteridade se for apenas o correlato de uma experiência técnica manipuladora do mundo
e objectivadora dos outros.» Cf. ainda nota anterior.
16 Ainda sobre o contexto multicultural, cf. referências, entre outros, em Bell HOOKS, «A Re -
volution of Values – The promise of multicultural change», in S. DURING (ed.), The Cultural
Studies Reader, ed. cit., pp. 233ss.; e vide Graham MURDOCK, «Cultural studies at the cross-
roads», in Ann GRAY (ed.), Studying Culture, An Introductory Reader, Londres/Nova Iorque/
/Sydney…, Oxford Univ. Pr., 1997, pp. 80-90. Sobre a perspectiva internacional da cultura,
cf. ainda a reflexão de D. Paul SCHAFER, Culture, Beacon of the Future, ed. cit., pp. 185ss.:
«International Cultural Relations».
17 Falando, através do seu heterónimo António MORA, «Regresso dos Deuses», nesse domí-
nio que, segundo ele, constitui «aquele fenómeno social que distingue as civilizações – o fenó-
meno religioso» (p. 201), Fernando PESSOA, Obras em Prosa, ed. Cleonice Berardinelli, Rio de
Janeiro, Nova Aguilar, Ed., 1982, p. 175, acaba por sintetizar do seguinte modo a natural
(e não cultural ou conceptual) pluralidade: «…Ora a natureza é plural. A natureza, natural-
mente, não nos surge como um conjunto, mas como “muitas coisas”, como pluralidade de coisas.
Não podemos afirmar positivamente, sem o auxílio de um raciocínio interveniente, sem a inter-
venção da inteligência na experiência directa, que exista, deveras, um conjunto chamado Universo,
que haja uma unidade, uma coisa que seja uma, designável por natureza. A realidade, para nós,
surge-nos directamente plural.» Eis retomada, por outra via, a periferia crítica do conceito limite
de mundo, como limite da «síntese», desde KANT, De mundo sensibilis atque intelligibilis forma
et principiis (Dissertatio 1770), in Ak., t. II, p. 387: «De notione mundi generatim»: «…ita
synthesis nonnisi toto quod non est pars, i.e. Mundo»; – numa observação do nosso poeta pen-
sador que é de reter ainda como crítica a certo nominalismo implícito na pseudo-unidade
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da cultura:  «O facto de referirmos todas as nossas sensações à nossa consciência individual é que
impõe uma unificação falsa (experimentalmente falsa) à pluralidade com que as coisas nos apare-
cem» (acrescenta ainda António MORA/F. PESSOA, Ibid., p. 175) – no que constitui também
uma geral reserva a qualquer idealismo «monista»...
18 Tem aqui particular importância a relevância do material e da base expressiva vária do pro-
cesso técnico-artístico. Para uma hermenêutica fenomenológica que valorize esta dimensão,
cf. Michel HENRY, Phénoménologie matérielle, Paris, PUF, 1990, partindo do registo hylético
das Ideen de E. Husserl para nova relevância do que já, na perspectiva existencial da Phé no -
ménologie de la perception de M. Merleau-Ponty, havia sido particular atenção à chair, também
como «corporalidade» da experiência material... Cf. ainda de Michel HENRY, Philo so phie et
phénoménologie du corps. Essai sur l’ontologie biranienne, Paris, PUF, 1965, reed. 2001, onde,
em diálogo com a linhagem francesa de Maine de Biran e também da corrente bergsoniana
relativa aos données imédiates de la conscience, se atende a uma outra especificidade da passi-
vidade e materialidade básica do «corpo».
19 Vide ainda Christian GODIN, La Totalité, t. 4: La totalité réalisée, 1. Les Arts et la Litté rature,
ed. cit., pp. 61 et passim, onde se reflecte, não tanto sobre a totalidade cultural na integração
das artes, mas justamente se salienta o carácter sintético de cada uma das artes e da sua
expressão «plural»... 
20 Vide a reflexão de uma fenomenologia material ao modo de Michel HENRY, Phéno mé nologie
matérielle, ed. cit. supra n. 15, pp. 160ss.
21 Cf. as reflexões sobre a «inteligência» alternativa do primado ancestral do gesto, segundo
várias investigações antropológicas: Marcel JOUSSE, S.J., L’anthropologie du geste, Paris, Galli -
mard, 1974, sobretudo no que respeita ao «ritmo» e mimetismo das condutas, pp. 43ss.; e
vide outros estudos recentes sobre este fundo gestual da «linguagem estética»: Steven MITHEN,
The Prehistory of the Mind. A search for the origins of art, religion and science, Londres, Thames
& Hudson, 1996; e vários estudos em Colin RENFREW e Ezra B. W. ZUBROW (eds.), The
Ancient Mind. Elements of cognitive archeology, Cambridge, Cambr. Univ. Pr., 1997 reed.; e
vide infra n. 76.
22 Arte ou tekhné (vide reflexão fundamental em Martin HEIDEGGER, «Die Frage nach der
Technik», in ID., Vorträge und Aufsätze, t. I, Pfullingen, G. Neske V., 19673, pp. 5-36), cuja se -
mân tica fica no horizonte clássico deste conceito grego, depois alargado e tomado na sua
autonomia, sobretudo a partir do Renascimento: cf. Édouard POMMIER, Comment l’art
devient l’Art dans l’Italie de la Renaissance, Paris, Gallimard, 2007, sobretudo pp. 91ss.: «Essais
de théorie», onde se salienta o carácter também utópico desta generalização da ideia de «arte».
Ainda nesta perspectiva, cf. outras referências no nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «Do
tempo utópico à instância real», in Reflexão Cristã (Bol. do C.R.C.), IV, n. 19: «Utopia e
Quotidiano», Set.-Out. (1979), pp. 39-67.
23 Perspectiva por nós defendida, cf. supra n. 2 e vide também Carlos H. do C. SILVA, «Nota
breve sobre o equacionamento da relação entre ética e cultura perante a mensagem cristã»
(Com. ao Colóquio «Responsabilidade ética e Fé cristã numa Europa em mutação: I. Ética e
Cultura», org. Mov. Internac. Intelect. Cat., U.C.P., Lisboa, 17/4/82), in Reflexão Cristã
(Bol. do C.R.C.), Ano IV, n. 32, Junho-Out., 1982, pp. 50-71; ID., «Civilização Cristã ou Cul -
tura e Espírito? – Notas para reflexão e debate em torno do tema “Fé e Cultura”» (Comun.
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aos «Encontros de Fé, Ciência e Cultura», org. Reitoria UTAD/Vigararia Episcopal da Dio -
cese de Vila Real, por ocasião de Mesa-Redonda/Debate: «Fé e Cultura», mod. Prof. Doutor
Adri ano Moreira), in Didaskalia, XXXIV (2004), pp. 89-106; e, sobretudo, ID., «Trans dis -
ciplinaridade e Mutação de Consciência», «Transdisciplinarité et mutation de conscience»
(Comun. ao Ier Congrès Mondial de la Transdisciplinarité, Arrábida, Nov. 1994), in VV.AA.,
Transdisciplinarity/Transdisciplinarité – 1st World Congress at Arrabida, [Actas], Lisboa,
Huguin, 1999, pp. 181-192. 
24 Como provinha da definição humanista de Cultura (ligada a valores e ao contraponto da
liberdade face ao critério de necessidade suposto no âmbito infra-estrutural da civilização: cf.
John DEWEY, Freedom and Culture, Buffalo/Nova Iorque, Prometheus B., 1989; e, entre nós:
Eduardo Abranches de SOVERAL, «Notas para uma distinção entre Civilização e Cultura», in
Re vista da Fac. de Letras-Univ. do Porto, Série de Filosofia, n.º 3 – 2.ª série, 1986), vide, por
exem plo: Jean LALOUP e Jean NÉLIS, Culture et Civilisation. Initiation à l’humanisme historique
(«Dimensions de l’humanisme contemporain», t. III), Tournai, Casterman, 1963, pp. 35ss.
Mas vejam-se também abordagens antropológicas como as de A. L. KROEBER, The Nature of
Cul ture, Chicago, Chicago Univ. Pr., 1952, sobretudo a propósito da organicidade vital da cul-
tura e Edmund LEACH, Culture and Communication, Cambridge, Cambr. Univ. pr., 1976, sa -
lientando a lógica da conexão simbólica na estruturação dos fenómenos culturais.
25 Em contraste com teses de um afastamento da Cultura em relação a uma Natureza básica
(pulsional, material, infra-estrutural…), caso de perspectivas freudianas, marxistas, positivis-
tas…, retomadas por exemplo em Géza RÓHEIM, The Origin and Function of Culture, Nova
Iorque, Nervous and Mental Diseases Monographs, 1943; Matthew ARNOLD, Culture and
Anarchy, Cambridge/Londres/Nova Iorque…, Cambridge Univ. Pr., 1935 e reed. 1986;
ainda de Bronislaw MALINOWSKI, A Scientific Theory of Culture and Other Essays, Univ. of
North-Carolina Pr., 1944 (sobretudo a propósito do funcionalismo cultural)… –, importa
aten der à tese de Philippe DESCOLA, Par delà Nature et Culture, Paris, Gallimard, 2005, onde
se salienta um novo modo de pensar as continuidades e descontinuidades entre o homem e
o meio, fazendo divergir a suposta «unidade» de natureza face à «pluralidade» de culturas, por
seu turno conjugáveis em prolongamento e «proximidade» das várias artes de ser, desde o
«totemismo», o «analogismo», o «animismo» e o próprio «naturalismo». 
26 Vide ainda n. anterior, P. DESCOLA, Op. cit., pp. 58 et passim. Sobre as metodologias «re d-
u toras» ao biológico e ecológico da cultura, cf., por exemplo: Gerald M. EDELMAN, Bright Air,
Brilliant Fire: On the Matter of Mind, Nova Iorque, Basic Books/HarperCollins Publ., 1992;
Gregory BATESON, Mind and Nature. A Necessary Unity, Nova Iorque, Bantam, 1980; trad.
franc., Paris, Seuil, 1979; e no campo da sociobiologia: Edward O. WILSON, On Human
Nature, Cambridge (Mass.)/Londres, Harvard Univ. Pr., 1978 e reed. 1998. 
27 Em termos prospectivos a questão é ponderada em Jürgen HABERMAS, Die Zukunft der
menschlichen Natur. Auf dem Weg zu einer liberalen Eugenik?, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V.,
2001, na crítica à solução «eugenista» que se vislumbra na regulamentação cultural dos
hodiernos paradigmas tecnocráticos e até cibernéticos da cultura; em termos retrospectivos
poder-se-á relembrar com A. L. KROEBER, Style and Civilizations, Ithaca, Cornell Univ., 1956,
a justificação inclusive da linguagem plural das artes através da noção «axiológica» de style,
cap. 2, pp. 36ss.
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28 Sobre o status quaestionis dos estudos e metodologias interculturais consulte-se, por exem-
plo, Simon DURING (ed.), The Cultural Studies Reader, Londres/Nova Iorque, Routledge,
1999, e vide sobretudo Jean-Loup AMSELLE, Branchements. Anthropologie de l’universalité des
cultures, Paris, Flammarion, 2001, pp. 17ss.: «La globalisation et l’avenir de la différence cul-
turelle». Cf. ainda supra n. 13.
29 Não foi a teoria cultural que integrou as artes numa perspectiva até de multiculturalidade
a que se viu forçada numa amplificação da sua epistemologia (como ainda se repercutia em
Ernst CASSIRER, Zur Logik der Kulturwissenchaften, reed. New Haven, Yale Univ. Pr., 1991,
na perspectiva de um universalismo crítico), mas as próprias Artes que anteciparam tal «mul-
ticulturalidade» na simbiose técnica (vide Pierre FRANCASTEL, Art et Technique au XIXe et XXe

siècles, Paris, Gonthier, 1956…) e nas possibilidades de indicarem outras «lógicas» da cultura,
particularmente por mutação de paradigma (desde a Modern Art: cf. Herbert READ, «The
Modern Epoch of Art»…, in ID., The Philosophy of Modern Art, Collected Essays, Lon dres,
Faber and Faber, 1964, pp. 17ss.; e ID., Art Now. An Introduction to the Theory of M o dern
Painting and Sculpture, Londres, Faber and Faber, 1960 e reed. 1968) ou mesmo de ordem de
inteligibilidade do mundo.
30 A perspectiva do diálogo cultural remete também para a interpretação humanista e até «teo-
lógica» da cultura, seja na continuidade de certa herança hegeliana, seja preferentemente na
óptica de uma sociologia da cultura. O reflexo desta postura ainda se encontra em Paul
TILLICH, Über die Idee einer Theologie der Kultur, trad. ingl., Oxford/Londres/Nova Iorque…,
Oxford Univ. Pr., 1959, que reflecte, pp. 68ss.: «Protestantism and Artistic Style», ainda na
pla taforma de compreensão de um estilo comunicável. Vide também outros ensaios em: ID.,
Kulturphilosophische Schriften, ed. por Michael Palmer, in P. TILLICH, Main Work/Hauptwerke,
Berlim/Nova Iorque, De Gruyter/Evangelisches V., 1990, vol. 2; e cf. várias re flexões de Max
BENSE, em Aesthetica. Einführung in die neue Aesthetik, Baden-Baden, Agis V., 1965; vide
também o estudo do «crescimento» da Cultura e da evolução dos «quadros mentais», apud
Clifford GEERTZ, The Interpretation of Cultures, Nova Iorque, Basic Books, 1973, pp. 55ss.
31 Cf. Maria Manuela Tavares RIBEIRO, «Multiculturalismo ou coabitação cultural?», in ID.
(coord.), Identidade Europeia e Multiculturalismo, ed. cit., p. 294. Para um conspecto histó-
rico, cf. Maria Leonor Carvalhão BUESCU, «O exotismo ou a “estética do diverso” na Lite ra -
tu  ra Portuguesa», in Literatura de Viagens. Narrativa, História, Mito, ed. cit., pp. 565-578.
32 Cf. Ibid., p. 294. Seria de ter presente a representação do «outro» em Sophia de Mello
BREYNER, em «Descobrimento» (in Geografia, 1967), ou em Manuel ALEGRE, em Nova do
Achamento (1979), ainda nesta simbólica resistência a um indiferentismo global. 
33 Cf. Fabio LORENZO-CIOLDI e Anne-Claude DAFFLON, «Rapports entre groupes et iden tité
sociale», in Willem DOISE, Nicole DUBOIS e Jean-Léon BEAUVOIS (dir.), La cons truction sociale
de la personne, Grenoble, Pr. Univ. de Grenoble, 1999, pp. 131-146; Jean MASSONNAT e
Abdelhakim BOUKARROUM, «Identité personnelle et identité sociale», in Ibid., pp. 183-197;
Willem DOISE, «Représentations sociales dans l’identité personnelle», in Ibid., pp. 201-214…
Vide ainda, entre outros, os seguintes estudos antropológicos comparados sobre essa identi-
dade cultural, ou não, do humano: Georges DEVOS, Anthony J. MARSELLA e Francis L. K.
HSU, «Introduction: Approaches to Culture and Self», in ID. (eds.), Culture and Self, Asian
and Western Perspectives, Nova Iorque/Londres, Tavistock, 1985, pp. 2-23; Francis L. K. HSU,
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«The Self in Cross-cultural Perspective», in Ibid., pp. 24-55; cf. também perspectiva «natural»
do homem em André BOURGUIGNON, L’homme imprévu. Histoire naturelle de l’homme – I,
Paris, PUF, 1989, pp. 249ss.; e vários estudos em Louis NOT (éd.), Regards sur la Personne,
Toulouse, Pr. Univ. du Miraoil, 1988.
34 É o que se pode ainda reflectir com Brian MORRIS, Anthropology of the Self. The Individual
in Cultural Perspective, Londres/Boulder, Pluto Pr., 1994, pp. 1-22: «Introduction», que revê
as perspectivas estruturalistas já equacionadas a propósito da pessoa, desde Claude LÉVI-
-STRAUSS, Anthropologie structurale, Paris, Plon, 1958 e reed.1974, pp. 83ss.; e ID. (dir.),
L’identité (Séminaire interdisciplinaire au Collège de France – 1974-75), Paris, PUF, 1983 e
também do «cosmomorfismo» da identidade pessoal, segundo Maurice LEENHARDT, Do Kamo.
La personne et le mythe dans le monde mélanésien, Paris, Gallimard, 1947 e reed. 1971. A ques-
tão na perspectiva filosófica tem contornos clássicos, desde a metafísica grega e escolás tica;
sem aqui a abordar, não se deixará de lembrar o eco em Paul RICOEUR, Soi-même comme un
autre, Paris, Seuil, 1990, e cf. estudo de Joaquim de Sousa TEIXEIRA, Ipseidade e Alteridade.
Uma leitura da Obra de Paul Ricoeur, Lisboa, IN-CM, 2004, 2 vols.
35 Cf. Jürgen HABERMAS, Der Philosophische Diskurs der Moderne, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp
V. 1985; ID., Theorie des kommunikativen Handelns, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V., 1981, t. I,
pp. 17ss. Também de interesse para este âmbito comunicacional de consenso, a nova perspec-
tiva em relação à própria técnica e ciência como «ideologia»: cf. ID., Technick und Wissenschaft
als «Ideologie», Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V., 1968, pp. 41ss.
36 Não apenas as condições de um imaginário técnico (tantas vezes salientes na «lógica» da
des coberta: vide, por exemplo, Élie FAURE, Les constructeurs, Paris, Gonthier, 1964, ainda na
herança de F. Nietzsche e de P. Cézanne…; ou Daniel J. BOORSTIN, The Creators – A History
of Heroes of Imagination, Londres, Random House, 1992…), mas as formas infra-estruturais
(cf., por exemplo, Roger GARAUDY, Esthétique et invention du futur, Paris, Grasset, 1968, 
pp. 41ss. sobre o realismo do «objecto estético», ainda numa perspectiva marxista) e as estru-
turas subconscientes de uma ordem pulsional (nem axiológica, nem moral, da arte: cf. Anton
EHRENZWEIG, The Hidden Order of Art – A Study in the Psychology of Artistic Perception,
Londres, Phoenix Pr., 1967 e reed. 2000, pp. 257ss.; e vide tema ainda discutido em Murielle
GAGNEBIN, Pour une esthétique psychanalytique. L’artiste, stratège de l’Inconscient, Paris, PUF,
1994, sobretudo pp. 201ss.: «Art et éthique»).
37 Pode exemplificar-se na ordem do holístico e da «complexidade»: Pierre LÉVY, L’intelligence
collective. Pour une anthropologie du cyberspace, Paris, La Découverte, 1995, sobretudo 
pp. 149ss., sobre novas «equações» identitárias: «Microcosme, micropolis, petite maison»…;
vide também Joel de ROSNAY, L’homme symbiotique. Regards sur le troisième millénaire, Paris,
Seuil, 1995, pp. 183ss. sobre tal complexidade, tema este que pode ser revisitado nas Actas
do Colloque de Cerisy, de 1984: Françoise Fogelman SOULIÉ (dir.), Les théories de la comple-
xité – Autour de l’œuvre d’Henri Atlan, Paris, Seuil, 1991, sobretudo: Véronique HAVELANGE,
«Structures sociales et action cognitive: de la compléxité en sociologie», pp. 368-393. Ainda
de E. MORIN, «De la complexité: Complexus», in Ibid., pp. 283-296; e vide supra, n. 3. 
38 O problema do «declínio» do próprio conceito de Arte para as práticas artísticas e, mais até,
para uma sua «mercantilização» recente no âmbito das «indústrias do cultural», tem várias
abor dagens críticas, quer enquanto dinâmica de contracultura e do dito experimentalismo
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estético, quer nas formas do neobarroquismo pós-moderno… Cf. Theodor W. ADORNO, L’art
et les arts, selecção de textos trad. do alemão, por Jean Lauxerois, Paris, Desclée de Brouwer,
2002, pp. 43ss.: «L’art et les arts», vide também Ibid., pp. 107ss.: «Du mauvais usage du baro-
que». Vide, entre nós, reflexão antecipada em número da Revista Crítica, 5, Maio (1989): Es -
té ticas da pós-modernidade, também Manuel Maria CARRILHO, Elogio da Mo dernidade, Ideias,
Figuras, Trajectos, Lisboa, Ed. Presença, 1989. 
39 Cf. Ernst CASSIRER, Philosophie der symbolische Formen, 3 vols., Berlim, Bruno Cassirer V.,
1921-29, e reed.; cf. supra n. 26. Numa perspectiva actual e que, outrossim, parte da criação
estética na sua transformação recente, cf. Arthur C. DANTO, The Transfiguration of the
Commonplace. A Philosophy of Art, Cambridge (Mass.)/Londres, Harvard Univ. Pr., 1981,
pp. 165ss.: «Metaphor, Expression, and Style».
40 Não se trata apenas do narcisismo das formas de arte, assim, reflexo de uma tal cultura esté-
sica e hedónica (cf. Christopher LASCH, The Culture of Narcissism. American Life in an Age of
Diminishing Expectations, Nova Iorque/Londres, W. W. Norton & Co., 1991, e ainda
Wolfgang KRAUS, Die Spuren des Paradieses, Über Ideale, Frankfurt-a.-M., Fischer Tas chen -
buch V., 1988, pp. 137ss.: «Das Ideal der Kunst»…), mas de um barroquismo que alguns inter-
pre tam como o «fim da arte»: cf. Arthur C. DANTO, Behind the Brillo Box – The Visual Arts in
Post-Historical Perspective, Nova Iorque, Farrar, Straus & Cudahy, 1992; vide ainda o debate
teórico em: Mike DAVIS, «Urban Renaissance and the Spirit of Postmodernism», in E. Ann
KAPLAN (ed.), Postmodernism and its Discontents – Theories, Practices, Londres/Nova Ior que,
Verso Books, 1988, pp. 79-86; David G. WAGNER, «Daring Modesty: On Metatheory, Obser -
va tion, and Theory Growth», in Steven SEIDMAN e David G. WAGNER (eds.), Postmodernism
and Social Theory. The Debate over General Theory, Cambridge (Mass.)/Oxford, Blackwell,
1992, pp. 199-222. 
41 Cf. supra n. 34 e vide Charles TAYLOR, Sources of the Self. The Making of Modern Identity,
Cam bridge, Cambr. Univ. Pr., 1989, pp. 285ss.: «The Culture of Modernity», tendo também
em conta a herança do personalismo: cf. Emmanuel MOUNIER, Écrits sur le personnalisme,
Paris, Seuil, 1961 e reed. Embora no campo das artes desde há muito que o sujeito autor haja
sido contestado no seu primado romântico, não deixa de ser interessante a influência que,
por exemplo, o surrealismo tem como antecipação do incerto cultural mais recente, que afec -
ta o sentido do próprio indivíduo desrealizado por excesso, e desagregação nas formas cultu-
rais pós-modernas. Cf. Alain EHRENBERG, L’individu incertain, Paris, Calmann-Lévy, 1995.
42 Cf. supra n. 30 e para a história portuguesa vide António Luís FERONHA, «Quando o Sa gra -
do se Manifesta – as Brancas Imagens», in Luís de ALBUQUERQUE, A. L. FERONHA. José da
Silva HORTA e Rui LOUREIRO, O Confronto dos Povos na Época das Navegações Por tuguesas,
Lisboa, Caminho, pp. 129-151. Ainda a circunstância sacral do originário da Arte (como
salientam, por vias diversas, M. Heidegger, W. Benjamin…), na ligação com a di mensão litúr-
gica ou «ritual» da própria cultura, cf. referências no nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA,
«Liturgia e Cultura» (Conferência na Semana de Pastoral Litúrgica em memória de Mons.
Pereira dos Reis, Lisboa, 29/11/1979), in Ora et Labora, XXVIII, 2-3, Abr-Set. (1982), pp.
126-156; vide também ID., «A hodierna sacralização da cultura e o sentido indómi to da expe-
riência espiritual», in VV.AA., O Sagrado e as Culturas (Colóquio ACARTE, 18-22 de Abril
de 1989), Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1992, pp. 155-191. Quanto à perspectiva de performance
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e sua crescente importância na linguagem da cultura, como sua arte expressiva, cf. Benoît
HEILBRUNN (dir.), La performance, une nouvelle idéologie? Critique et enjeux, Paris, La Dé cou -
verte, 2004.
43 Poder-se-ia sistematizar: fragmentação da Cultura (cf., por exemplo: Charles SNOW, The
Two Cultures and a Second Look, Cambridge, Cambr. Univ. Pr., 1963); surgimento de uma
terceira cultura (cf. John BROCKMAN, A Terceira Cultura – Para além da Revolução Científica,
trad. do inglês, Lisboa, Temas e Debates, 1998, numa antecipada «utopia», ainda paralela a
Alvin Toffler e outros…); pluralidade de culturas, ainda que identificadas sociologicamente,
primeiro em termos históricos (cf. Wolf LEPENIES, Die drei Kulturen: Soziologie zwischen
Literatur und Wissenschaft, Munique/Viena, Carl Hanser V., 1985), depois na trans-cultura-
lidade (como se deixa esboçar com Edward HALL, Beyond Culture, Nova Iorque/Londres/
/Toronto…, Doubleday, 1977, reed. 1989). 
44 Longe da valorização até «cósmica» e clássica da fenomenologia da obra de arte (cf. Mikel
DUFRENNE, Phénoménologie de l’expérience esthétique, 2 tt., Paris, PUF, 1967; vide também: J.-
Claude PIGUET, De l’Esthétique à la Métaphysique, La Haye, Martinus Nijhoff, 1959, etc.), o
objecto estético reduz-se a mera «representação» (cf. Arthur C. DANTO, The Trans fi gu ration of
the Commonplace, ed. cit., pp. 136 e segs: «Works of Art and Mere Re pre sen ta tions»), ou até
ao ready-made dos aparentes «artefactos» do quotidiano. Cf. Daniel MARZONA e Uta GRO -
SENIK (ed.), Art Conceptual, Colónia/Los Angeles/Madrid…, Taschen, 2005… Não significa
que não implique uma nova criatividade como, muito justamente, foi estudada por Michel de
CERTEAU, L’invention du quotidien. I – Arts de faire, Paris, Gallimard, 1990, pp. 31 e segs:
«Cultures populaires»; também pp. 97ss.: «L’ethnologisation des “arts”»…
45 Pioneiras desta revolução tecnológica das artes, foram as reflexões de Walter BENJAMIN,
por exemplo em: Das Kunstwerk im Zeitalter seiner technischen Reproduzierbarkeit (1936 e 39),
in ID., Gesammelte Schriften, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V., 1974, t. I (2), pp. 431-469 e 471-
-508. Vide Howard CAYGILL, Walter Benjamin. The colour of experience, Londres/Nova Iorque,
Routledge, 1998, pp. 80ss.: «The work of art». Vide a nova «gramática» cultural do objecto,
ainda a partir da análise de Jean BAUDRILLARD, Le système des objets, Paris, Galli mard, 1968,
sobretudo pp. 60ss.
46 Vide a crítica ao valor, como sintomático «ponto de vista absoluto sobre» da metafísica da
subjectividade, posta em causa por M. HEIDEGGER, «Brief über den “Humanismus”», in ID.,
Platons Lehre von der Wahrheit mit Einem Brief über den «Humanismus», Bern, Francke V.,
19471, reed. 1957, p. 99: «Das Denken gegen “die Werte” behauptet nicht, daß alles, was man
als “Werte” erklärt, die “Kultur”, die “Kunst”, die “Wissenschaft”, die “Menschenwürde”, “Welt”
und “Gott” wertlos sei. Vielmehr gilt es endlich einzusehen, daß eben durch die Kennzeichnung
von etwas als «Wert» das so Gewertete seiner Würde beraubt wird. Das besagt: durch die Eins -
chät zung von etwas als Wert, wird das Gewertete nur als Gegenstand für die Schätzung des
Menschen zugelassen. Aber das, was etwas in seinem Sein ist, erschöpft sich nicht in einer Ge gen -
tändlichkeit, vollends dann nicht, wenn die Gegenständlichkeit den Charakter des Wertes hat.
Alles Werten ist, auch wo es positiv wertet, eine Subjektivierung» (o recto é sublinhado
nosso; cf. outras referências no nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «Valores e Con -
travalores – Os valores no mundo contemporâneo e a atitude crítica do filósofo», in Enciclop.
Luso-Brasileira de Cultura, Suplemento – vol. 23, pp. 469-485). No entanto, ainda que
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perante este primado ontológico, numa aparente anomia tecnológica, não deixa de se vis-
lumbrar neste pensador e descendência influente um absoluto técnico, uma ainda romântica
revalorização da arte a partir da Terra-mãe de um «originário» e essencial da tekhné: cf. ID.,
Der Ursprung des Kunstwerkes, in Holzwege, Frankfurt-a.-M., V. Klostermann, 19634, pp. 7-
-68; e vide Jean-Philippe MILET, L’absolu technique, Heidegger et la question de la technique,
Paris, Kimé, 2000, pp. 155ss. Sobre a «comunidade de destino», cf. Edgar MORIN, Penser
l’Europe, Paris, Gallimard, 1987, pp. 167ss.: «La communauté de destin». 
47 De evitar a corrente confusão entre o prático e esta outra dimensão poiética, não do «agir»
(ético, político…), mas do a fazer da própria «arte de viver». De facto, desde Aristóteles que
se distinguem estas duas dimensões complementares das ciências teoréticas, segundo o inven-
tário que o Estagirita elabora da epistéme em geral. O que está em causa é uma tal poiética do
mundo e não uma «moral cultural», sempre tutelar das artes na sua pretensa axiologia esté-
tica. (É neste sentido que importa ainda relembrar Étienne SOURIAU, L’Avenir de l’Esthétique,
Paris, Alcan, 1929, e vide René PASSERON, «L’art instaurateur», in Revue d’Esthétique, n. 3-4
[1980], n. 1403.) Defende-se, assim, não uma identidade de valor cultural, mas as diversas
técnicas de transformação civilizacional ou das próprias «artes de viver» numa compreensão
poiética. Cf. as sínteses de Bernard STIEGLER, La technique et le temps, t. 1. La faute d’Epi -
méthée, Paris, Galilée, 1994, chamando a atenção para as diversas teorias da evolução técnica,
pp. 43ss. Vide ainda ID., De la misère symbolique, 1. L’époque hyperindustrielle, Paris, Galilée,
2004, numa análise de outra genealogia do sensível face à crise simbólica e de significação das
sociedades pós-industriais.
48 Cf. José GIL, A Imagem-Nua e as Pequenas Percepções – Estética e Metafenomenologia, Lis -
boa, Relógio d’Água, 1996, «Prefácio», p. 17. Está suposta a lição M. Merleau-Ponty, mas tam -
bém de Gilles Deleuze.
49 Cf. Ibid., pp. 17-18. O que está em causa não é um mero antepredicativo, sequer de um «in -
consciente estético», mas o lugar de uma diferente «gramática» do acontecer estético. Cf. Char -
les S. PEIRCE, Écrits sur le signe, trad. e org. G. Deledalle, Paris, Seuil, 1978, pp. 138ss.
50 Cf. Ereignis, como «acontecimento» que con-juga o diverso, tal no sentido temporal e dife-
rencial bem conhecido em M. HEIDEGGER, «Zeit und Sein», in ID., Zur Sache des Denkens,
Tübingen, M. Niemeyer V., 1969, pp. 21ss.; vide outras referências em nosso estudo: Carlos
H. do C. SILVA, «O Mesmo e a sua indiferença temporal – O parmenidianismo de Hei degger
perspectivado a partir de “Zeit und Sein”», in Rev. Port. de Filosofia, XXXIII-4 (1977), pp. 299-
-349, e vide também Gilles DELEUZE, Différence et répétition, Paris, PUF, 1968, pp. 43ss. Sobre
essa imagem-nua diz José GIL, Ibid., pp. 116-117: «A imagem-nua apresenta-se como mutilada do
seu sentido: é por isso que a arte a transforma, trazendo-lhe uma superabundância de sentido. Às
imagens-nuas triviais que por todo o lado nos rodeiam e que procuram falar, quer dizer, entrar
num circuito semiótico englobando a linguagem articulada, o artista opõe formas que vão falar por
si próprias graças a jogos muito subtis de percepção (e de sentido) entre a imagem-nua e as peque-
nas percepções.»
51 Cf. ainda Philippe DESCOLA, Par delà Nature et Culture, Paris, Gallimard, 2005, pp. 423ss.:
«L’écologie des relations».
52 Já não, como pretendia José ENES, A Autonomia da Arte, Lisboa, União Gráfica, s.d.,
numa perspectiva ontológica, aliás em consonância com a tradição escolástica, ainda pre-



VI AS ARTES E AS CONFLUÊNCIAS INTERCULTURAIS...

260

sente em Étienne GILSON, Peinture et réalité, Paris, Vrin, 1958, como paradigma da Criação,
cf. Herve THIBAULT, Creation and Metaphysics. A Genetic Approach to Existential Act, Hague,
M. Nijhoff, 1970…, mas o novo âmbito intercultural de «ontologias transitórias», para utilizar
a expressão de Alain BADIOU, Court Traité d’ontologie transitoire, Paris, Seuil, 1998, pp. 25 et
passim. Cf. também Gilbert SIMONDON, Du mode d’existence des objets techniques, Paris,
Aubier, 1989, pp. 113ss.: «Fonction régulatrice de la culture dans la relation entre l’homme
et le monde des objets techniques…» 
53 Cf. ainda B. STIEGLER, De la misère symbolique, t. 2: La catastrophè du sensible, Paris,
Galilée, 2005, pp. 19ss.: «Prologue avec récitants – Le tournant machinique de la sensibilité
et le privilège de la musique». E vide supra n. 45.
54 A conexão entre o «grau zero» do fazer (e do assim sentir) técnico e a intuição do «espiritual»
há muito que se deixava exprimir, longe das pretensões culturais e morais do ciclo idealista
ro mântico, simbolista, etc. Trata-se da objectividade das também «técnicas» espirituais. Cf.,
por exemplo: KANDINSKY, Du spirituel dans l’art et dans la peinture en particulier, trad. do
alem., Paris, Denoël/Gonthier, 1969; ID., Pont-Ligne-Plan. Contribution à l’analyse des élé-
ments picturaux, Paris, Denoël/Gonthier, 1970, e vide o estudo de Michel HENRY, Voir l’invi-
sible sur Kandinsky (1988), Paris, PUF, 2005. 
55 Cf. Alvin TOFFLER, The Third Wave, Londres, Pan B., 1984… ainda B. STIEGLER, De la mi -
sè re symbolique, t. 1. L’époque hyperindustrielle, ed. cit., pp. 135ss.; e crítica, em Boris FRANKEL,
The Post-Industrial Utopians, Oxford, Polity Pr., 1987, pp. 147ss.
56 Vide infra, nn. 120, 163.
57 Seria o que se lê nas perspectivas de Leonardo da Vinci, como de Rafael, e em geral no
mo mento renascentista de redescoberta desta ars também como tal scientia, conjugando
ainda natureza e razão. Na tradição portuguesa da arte clássica fica idêntica herança que,
pode-se dizê-lo, ainda pondera a pitagórica perspectiva do modernismo da escola do Orfeu,
deixando-se formular em Pessoa e Almada… A actual interculturalidade com importação de
prá ticas de arte computatorial, em vários domínios, pode rever-se àquela luz ainda da busca
de uma harmonia e métrica «demiúrgica» da mímesis artística. Cf. vários textos de Lima de
FREITAS, Pintar o Sete – Ensaios sobre Almada Negreiros, o Pitagorismo e a Geometria Sagrada,
Lisboa, IN-CM, 1990. Cf. infra, n. 85.
58 Cf. Francisco de HOLANDA, Da Pintura Antiga, ed. Angel Gongález Garcia, Lisboa, IN-
-CM, 1983, pp. 99 e seg. «O grafio, ou regrão ou stilo, é o primeiro bordão dos desenhadores e o
mais antigo, pelo qual foi esta arte dos gregos chamada antigrafia», cit. in «Antegrafia» por
Almada NEGREIROS, in Ver, ed. Lima de Freitas, Lisboa, Arcádia, 1982, p.75ss. Vide Adriana
Veríssimo SERRÃO, «Estética e Teorias da Arte em Portugal nos séculos XVI e XVII», in Pedro
CALAFATE (dir.), História do Pensamento Filosófico Português, vol. II, ed. cit. Em busca paralela
dos sinais dessa gramática «semiótica», remete-se também para a nossa re flexão: Carlos H. do
C. SILVA, «Dos signos primitivos: Preliminares etiológicos para uma reflexão sobre a essência
da linguagem», in Análise, I- 2 (1984), pp. 21-78; [ID. (Continuação), in Análise, II –1 (1985),
pp. 189-275.]
59 Cf. Marcel DUCHAMP, Duchamp du signe. Écrits, ed. Michel Samnouillet, Paris, Flam -
marion, 1994. Vide também José GIL, «A imagem-nua», in A Imagem-Nua e as Pequenas
Percepções, ed. cit., pp. 87ss.
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60 Cf. Almada NEGREIROS, in Ver, ed. cit., p. 78. Note-se o contraste com a perspectiva de
Fernando Pessoa, no que respeita à literatura, vide infra, n. 164.
61 Na perspectiva da interculturalidade estética pode pôr-se em causa tal análise, já que a base
pulsional de dada identidade cultural, bem assim dos respectivos traumas e complexos de
fundo, mudarão de acordo com outras escalas e referências de diferentes culturas. Foi assim
que a economia do diagnóstico do «complexo de Édipo» colheu no mundo clássico e na tra-
di ção bíblica mosaica, mas deixa de ter significado pertinente na mundividência hindu ou
chinesa… É o registo antropocêntrico desta psicanálise cultural que se modifica, quer na
amplificação junguiana de arquétipos de um subconsciente colectivo, suporte de diversas
trans formações simbólicas mais abrangentes (até em termos de imaginário comparado,
também de confronto de manifestações estéticas…), quer na superação por uma psicologia
do transpessoal e que ousa a mutação de escala psíquica do humano vulgar. Cf. Jacques
RANCIÈRE, L’inconscient esthétique, Paris, Galilée, 2001, pp. 25ss.
62 Está assim situado o âmbito, naturalmente abrangente e de fundo técnico, que determina
as diversidades depois ditas «culturais». A invenção da roda, num caso longevo, ou a arte de
na vegar contra o vento e por orientação astronómica, tal se desenvolveu no período dos
Descobrimentos, a imprensa e suas consequências para a inteligentzia moderna, ou, hoje, o
computador pessoal, o multimedia, determinam as coordenadas espacio-temporais, a pró-
pria estrutura das gramáticas culturais assim surgidas.
63 Cf. supra, n. 54. Esta caracterização do plano intercultural pode assim equivaler ao con-
fron to entre mundos e, em miniatura, mesmo a um choque de tipo civilizacional. Cf. tam -
bém Victor SEGALEN, Essai sur l’éxotique, Paris, Livre de Poche, 1999, pp. 30ss., quando
chama a atenção, complementarmente, para o «prazer» no assim diverso.
64 Cf. Mikel DUFRENNE, Phénoménologie de l’expérience esthétique, ed. cit., t. I: L’objet esthéti-
que, pp. 11ss., também Martin HEIDEGGER, Der Ursprung der Kunstwerk, in Holzwege, ed.
cit., pp. 21ss., e tenha-se presente, entre nós, o sentido da aura estética da obra, tal como re -
flectida por Afonso BOTELHO, «A Luz em Ecce Homo», in Ensaios de Estética Portuguesa. Ecce
Homo/Painéis/Tomar, Lisboa, Verbo, 1989, pp. 27ss.; vide p. 28: «O que se esquece com fre-
quência são as diferenças de qualidade da luz que participa na criação de uma obra plástica. Tal
como acontece com a carência do modelo vivo, também neste caso se induz a existência única da
luz física, com a qual o pintor viu, imaginou e pintou a sua obra. Esta é a luz dos sentidos, que
supostamente condiciona as obras conhecidas como natura listas e que se ambiciona reproduzir sem
alteração. (…)». Mas, além desta perspectiva que di ríamos objectivante, ou «instrumental», da
obra, o nosso esteta distingue outras qualidades de luz, da tal aura da obra: «Outra é a luz
subjectiva do artista, por essência imperativa e alterante. Outra ainda virá do sobrenatural, visí-
vel ou invisivelmente, isto é, oculta na crença do pintor ou apenas manifestada na composição.»
Esta «gradação» poder-se-ia aplicar em todas as outras formas artísticas.
65 A lembrar o que Henri BERGSON, em Les deux sources de la morale et de la religion (1932),
éd. du Centenaire, Paris, PUF, 19632, p. 1245: «…jusque sur notre planète réfractaire, la fonc-
 tion essentielle de l’univers, qui est une machine à faire des dieux» – deixou, assim, dito acerca do
mesmo mundo como «máquina de fazer deuses»… e o que, a partir de outra perspectiva, com-
ple mentarmente diria Gaston BACHELARD, Poétique de l’espace, Paris, PUF, 19675, pp. 23ss.,
e vide ID., La poétique de la rêverie, Paris, PUF, 1968, pp. 12ss., quanto à natureza poética da
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Cosmologia. Sobre esta abertura para a cosmicidade estética, como âmbito também de uma
atitude espiritual na tradição franciscana e portuguesa, cf. referências em nosso estudo:
Carlos H. do C. SILVA, «Da religião cósmica ao espaço místico – reflexão sobre o sentido uni-
versal do franciscanismo», in VV.AA., Poiética do Mundo – Homenagem a Joaquim Cerqueira
Gonçalves, Lisboa, Colibri/Depart. Filosofia – Centro de Filosofia da Univ. de Lisboa, Fac.
de Letras da Univ. de Lisboa, 2001, pp. 117-142.
66 Tal o referiu COLLINGWOOD, Speculum Mentis or the Map of Knowledge, Oxford,
Clarendon Pr., 1970 reed., pp. 58ss.: «Art». Vide Richard WOLLHEIM, Art and its Objects,
Harmondsworth, Penguin B., 1970.
67 Se a religião re-liga o homem a Deus, a arte liga o homem ao mundo, sendo certo que a
sua essência técnica torna eficaz esta ciência da natureza e também, como exercício espiri-
tual, análoga teologia mística, que não de mera especulação teológica ou intenção devota.
Porém, o quadro da arte, assim sacra, compreende-se que possa suscitar uma dupla reserva
re ligiosa: sacralização da natureza, panteísmo…; ou naturalização da fé, «pelagianismo» esté-
tico… Será de interrogar a estética portuguesa na interculturalidade não só com o neopaga-
nismo, que heteronimicamente é retomado por F. Pessoa (no heterónimo António Mora…),
mas também com o «panteísmo» oriental, brahmânico ou mesmo budista… (Agostinho da
Silva). 
68 O que Oswald SPENGLER, Der Untergang des Abendlandes. Umrisse einer Morphologie der
Weltgeschichte (1923), Munique, Deutscher Taschenbuch V., 2006, pp. 381ss., considerava
«os restos mortais de uma viva alma cultural» mas que, outrossim, representam as bases de uma
semiótica de possibilidades construtivas, ou reconstrutivas se se atender ao que o nosso pen-
sador Raul PROENÇA, em O Eterno Retorno, ed. António Reis, Lisboa, Ed. Biblioteca
Nacional, 1987, 2 vols., equaciona ainda em contexto mental ciclicista e próximo. Vide tam -
bém, no contexto semiótico, Ivo Assad IBRI, Kósmos Noêtós – A Arquitectura Metafísica de
Charles S. Peirce, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1992, pp. 71ss.: «A Cosmologia: O Fundamento
Ontológico das Categorias».
69 Cf. Frank TINLAND, La différence anthropologique. Essai sur les rapports de la Nature et de
l’Artifice, Paris, Aubier Montaigne, 1977, pp. 18ss.: «Les fondements naturels de l’“altérité”
an thropologique»; também pp. 126ss.; e vide Eudoro de SOUZA, Mitologia, Lisboa, Gui -
marães Ed., 1984, pp. 55ss.; Mariapaola FIMIANI, Lévy-Bruhl, La différence et l’archaïque, trad.
do ital., Paris/Montréal, L’Harmattan, 2000, pp. 13ss.: «Vers une pensée multiple.
L’émotionnel irréfléchi».
70 Cf. n. 47. Vide ainda Mario COSTA, Internet et globalisation esthétique. L’avenir de l’art et de
la philosophie à l’époque des réseaux, Paris/Budapest/Turim, 2003, sobretudo pp. 102ss.
71 Modelo plural e hierárquico do «saber»… cf., entre outros: Patrick TORT, La pensée hiérar -
chique et l’évolution, Paris, Aubier Montaigne, 1983, pp. 524ss. Vide também Magali UHL,
Subjectivité et sciences humaines. Essai de métasociologie, Paris, Beauchesne, 2005, sobretudo
pp. 130ss.: «Pluralisme, complexité et sociologie de la sociologie».
72 Como se poderia considerar, a partir de Pierre BOURDIEU, Meditações Pascalianas, trad. do
francês, Oeiras, Ed. Celta, 1998, pp. 113ss.: «O conhecimento pelo corpo». Cf. infra,
nn. 153, 155.
73 É este um dos traços fundamentais da dialéctica desde Heraclito, Platão… até Hegel e
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Marx… ou, como sistematiza Christian GODIN, La Totalité, 1. De l’imaginaire au symbolique,
ed. cit., pp. 419ss.: «Les oppositions totalisantes»; vide também Ernst BLOCH, Das Prinzip
Hoffnung, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V., 1959, vol. 1, pp. 40ss.
74 Tenha-se presente a crítica a tal «comparativismo» em termos de mentalidades, tal como de -
senvolve Geoffrey E. R. LLOYD, Desmystifing Mentalities, Cambridge, Cambr. Univ. Pr., 1990,
pp. 205ss. Porém, vide o projecto comparativo sobre o auto-design da teoria estética segundo
Niklas LUHMANN, «Das Kunstwerk und die Selbstreproduktion der Kunst», in Hans Ulrich
GUMBRECHT e K. Ludwig PFEIFFER (eds.), Stil: Geschichten und Funktionen eines kulturwis-
senschftlichen Diskurselements, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V., 1986, pp. 620-672. Trata-se,
uma e outra vez, da aparente tensão com o outro, como se tal alteridade não fosse já consti-
tutiva e relacional da cultura e, mais até, do que é plural e prévio à pretensa uni dade da cul-
tura. O que quer dizer que, preferentemente à dialéctica do «mesmo» e do «outro» (cf. ainda
Alain TOURAINE, Pourrons-nous vivre ensemble? Égaux et différents, Paris, Fayard, 1997…),
como normalmente formulada, se deverá antepor uma diferenciação de tal unidade, sendo a
mesma resultante apenas de um momento neutro de muitas diferenças possíveis (cf. M.
WIEVIORKA, Une société fragmentée? Le multiculturalisme en débat, Paris, La Découverte,
1996). Deste modo, a alteridade cultural será reconduzida a um conjunto de «reacções»
pré-determinadas adentro da cultura e não se confunde com outra diferenciação básica, téc-
nica, material… e, sobretudo, exprimível em puras virtualidades e outras dimensões criativas
de cultura. 
75 Cf. Fernando PESSOA, «Portugal por entre Passado e Futuro» (1916-23), c. IX: «O Futuro de
Portugal», reed. in Obras em Prosa, ed. cit., p. 334. Cf. infra, n. 171.
76 Cf. F. PESSOA, «O Provincianismo Português», in Obras em Prosa, ed. cit., p. 336: «O pro-
vin cianismo consiste em pertencer a uma civilização sem tomar parte no desenvolvimento superior
dela – em segui-la pois mimeticamente, com uma subordinação inconsciente e feliz. (…) O amor ao
progresso e ao moderno é outra forma do mesmo característico provinciano. Os civilizados criam
o progresso, criam a moda, criam a modernidade; por isso lhes não atribuem importância de maior.
Ninguém atribui importância ao que produz. Quem não produz é que admira a produção.» E vide
ibid., p. 339: «Ora a civilização consiste simplesmente na substituição do artificial ao natural, no
uso e correnteza da vida. Tudo quanto constitui a civilização, por mais natural que hoje nos
pareça, são artifícios (…).»
77 Cf. Jean-François BAYART, L’illusion identitaire, ed. cit., pp. 139ss. Julgamos ainda ilusório o
refluxo da problemática da diferença cultural no indivíduo, em termos morais (ou pelo
menos ético-jurídicos na perspectiva liberal de John RAWLS, Theory of Justice…, na aceitação
das particularidades culturais minoritárias, ou não), porque o que se exige é uma nova com-
preensão diferencial do próprio individual e da sua «identidade», até como alteridade (Paul
RICOEUR, Soi-même comme un autre, ed. cit. supra).
78 E, mais até, do grau de possibilidade de diferenciação, traduzido em virtualidades que até se
deixam actualmente problematizar na cultura do virtual, ainda que em formas ingénuas de tal
«neo-utopismo» tecno-estético e cultural. Cf. Pamela MCCORDUCK, The Universal Machine.
Confessions of a Technological Optimist, Nova Iorque/St. Louis/San Francisco…, McGraw-
-Hill B. Co., 1985, pp. 239ss.; Francisco SILVA, Fronteiras do Futuro. A Sociedade face à
Revolução Científica e Técnica, Lisboa, Caminho, 1994, pp. 191ss.; Philip ZHAI, Get Real – A
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Philosophical Adventure in Virtual Reality, Lanham/Boulder/Nova Iorque, Rowman &
Littlefield Publ., 1998, pp. 128ss.: «Significant Difference versus Real Difference»…
79 De algum modo o que se encontra prefigurado em Alain BADIOU, L’être et l’événement,
Paris, Seuil, 1988, pp. 49ss.; e vide ID., Petit manuel d’inesthétique, Paris, Seuil, 1998, pp. 9ss.
Entre nós, não se pode deixar de pensar em Leonardo COIMBRA, A Razão Experimental
(1922), in Obras de L. C., ed. Sant’Anna Dionísio, Porto, Lello, 1983, vol. II, pp. 547ss., e na
atitude de uma inteligência em acto, porém, o «signo» espinoziano e unitário geral que im -
pende sobre a «metafísica» do pensamento português nesta raiz que já vem desde Sampaio
BRUNO, O Brasil Mental. Esboço crítico (1898), Porto, Lello, 1997, pp. 219ss.: «O Mo nis mo»,
e de Teixeira de PASCOAES, Regresso ao Paraíso, In Obras de T. de P., Lisboa, Assírio & Alvim,
1986…; ainda ID., O Homem Universal (1937), em O Homem Universal e outros Es cri tos,
Lisboa, Assírio & Alvim, 1993, pp. 7ss., converte a um ideal unitarismo o que, outrossim,
ainda segundo Leonardo, pudesse ser a perspectiva «monadológica» de um leibnizianis mo
do paradigma da infinitude e do pluralismo real. Será, em contraponto, o que salientámos,
também neste âmbito social e cultural, em relação a Fernando Pessoa, e ao que se poderia
perceber como heteronímia universal. Vide infra, n. 171, e cf. supra, n. 17.
80 Cf. Claude LÉVI-STRAUSS, Race et Histoire, Paris, Unesco, 1952, e trad. port. Lisboa, 
Ed. Presença, 1973, pp. 17ss.; ainda Frank TINLAND, La différence anthropologique, ed. cit., 
pp. 79ss.: «Les catégories de l’ethologie et leur signification anthropologique».
81 Sobre esta miscigenização, no sentido lato de hibridação, ou a referida «enxertia» de influên-
cia, cf. Roberto CARNEIRO, «Hibridação e Aventura Humana», in Comunicação e Cultura, n.
1 (Lisboa, Quimera, 2006), pp. 37-56. Mas vide, ainda, Michel de CERTEAU, L’invention du
quotidien, 1. Arts de faire, ed. cit., pp. 170ss.: «Récits d’espace»…
82 Na acepção heideggeriana de Erde. Cf. HEIDEGGER, Der Ursprung des Kunstwerkes, in
Holzwege, ed. cit., p. 37: «Die Welt ist die sich öffnende Offenheit der weiten Bahnen der einfa-
chen und wesentlichen Entscheidungen im Geschick eines geschichtlichen Volkes. Die Erde ist das
zu nichts gedrängte Hervorkommen des ständig Sichverschließenden und dergestalt Berfenden.
Welt und Erde sind wesenhaft von einander verschieden und doch niemals getrennt. Die Welt
gründet sich auf die Erde, und Erde durchragt die Welt.» Mesmo longe deste «romantismo»
metafísico, a terra como território nacional é base da localização das artes e dos centros de
cultura, que ainda interpelam essa Weltigkeit, ou ainda essa «aperidade», a que Heidegger se
refere. Sobre a «geografia cultural» de Portugal, lembrem-se os estudos clássicos de Orlando
RIBEIRO, Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico, Coimbra, 1945; ID., Território e População, in
Portugal, Lisboa, S.N.I, 1946; ID., Geografia e Civilização – Temas portugueses, Lisboa, 1960…
e também ID., Aspectos e Problemas da Expansão Portuguesa, Lisboa, Junta de Inv. do
Ultramar, 1962. 
83 Por isso, hoje, se prefere agrupar funcionalmente as práticas artísticas: artes visuais, artes de
performance, artes construtivas… ou noutras «classificações», aliás sempre móveis e em si
mesmas «interestéticas» e «interculturais». O quotidiano pode ser encenado como actividade
artística e esta invadir a cidade e os outros trabalhos comuns; o fenómeno da moda, como
também do design até industrial, etc., são sintomáticos desta disseminação (mas também da
descaracterização «substantiva» da arte) em formas meramente adjectivas, ditas artísticas.
84 Cf., no âmbito literário e da identidade histórica, Fernando GIL e Hélder MACEDO, Viagens
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do Olhar – Retrospecção, Visão e Profecia no Renascimento Português, Porto, Campo das Letras,
1998. Mas tenha-se também presente a lição metodológica de François JULLIEN, Le détour et
l’accès. Stratégies du sens en Chine, en Grèce, Paris, Grasset, 1995, e VV.AA., Dépayser la
pensée. Dialogues hétérotopiques avec François Jullien sur son usage philosophique de la Chine,
Paris, Les Empêcheurs de penser en rond/Du Seuil, 2003, pp. 9-16: Guy SAMAMA, «L’autre
du même», etc.
85 Como também antecipou o Mestre Lima de FREITAS, 515 Le lieu du miroir – Art et numé-
rologie, com Prefácio de G. Durand, Paris, Albin Michel, 1993, pp. 259ss.; e se manifesta na
reflexão sobre o imaginário lusíada por Gilbert DURAND, «Mitolusismos» de Lima de Freitas,
Lisboa/Guimarães, Perspectivas & Realidades/Galeria Gilde, 1987.
86 Cf. Carlos M. COUTO S. C., Tópica Estética – Filosofia, Música, Pintura, Lisboa, IN-CM,
2001, vide, sobretudo, pp. 115ss.: «Imaginação: combinatórias sensíveis». 
87 Ibid. (conclusão), p. 350.
88 Cf. supra, n. 61.
89 Vide ainda Jean-Claude CHIROLLET, Esthétique et technoscience, ed. cit., pp. 21ss.: «Syn thèse
iconique. Modélisation. Simulation»; cf. Jacques ATTALI, Une breve histoire de l’avenir, Paris,
Fayard, 2006, sobretudo pp. 361ss.
90 O que já se preanuncia nos «quadros sociais» do conhecimento de Georges GURVITCH, Les
cadres sociaux de la connaissance, Paris, PUF, 1966, mas se aprofunda em Cornelius
CASTORIADIS, L’institution imaginaire de la société, Paris, Seuil, 1975, pp. 457ss., e em toda uma
leitura sociológica que pode ousar outras escalas de referência do humano e até como arte de
organização da sociedade… Ter também presente, Guy DEBORD, La société du spectacle, Paris,
Champ Libre, 1973, trad. port., Lisboa, ed. «Mobilis in Mobile», 1991. Vide, entretanto, 
Ivan ILLICH, «Surveiller son regard à l’âge du “show”», in ID., La perte des sens, ed. cit., 
pp. 177-231.
91 No que se poderia antecipar por um «pensar por coisas», ou seja, por uma semiótica que
dispensa justificações semânticas, já que o signo também assim estético esgotar-se-ia pela fun -
ção artística do mesmo… Cf. Esther PASZTORY, Thinking with Things. Toward a New Vision of
Art, Austin, Univ. of Texas Pr., 2005; e vide a herança estética derivada dos «primitivos»:
Franz BOAS, Primitive Art, Nova Iorque, Dover Publ., 1955, e cf. supra, n. 18.
92 Esta questão da unidade ou diversidade do «objecto» estético, seja como a original «obra
de arte», seja como a sua função enquanto tal, seja ainda como «objecto» legível adentro de
um conjunto instrumental mais vasto constitui ainda a flutuação e o debate em torno da de -
limitação das Artes, sobretudo a partir do declínio da busca de critérios absolutos, tanto de
uma teoria do Belo, como de teorias universalistas do Gosto, etc. Vide ainda a reflexão feno-
menológica de Mikel DUFRENNE, Phénoménologie de l’expérience esthétique, ed. cit., t. I, 
pp. 111ss., e o debate mais recente da arte «organisé en réseau» (como salienta Anne
CAUQUELIN, L’art contemporain, Paris, PUF, 2005, pp. 72ss.), tendo em conta, aliás, outros
referenciais, quer de escala (minimalismo, repetição…), quer de relação (linguística, comuni-
cacional, comercial…), tal se manifesta desde os ready-made de Marcel Duchamp, etc.
93 É a perspectiva que transforma o campo das artes, sobretudo a partir da dita arte concep-
tual e no contexto pós-moderno, numa banalização e no consumo da arte… Cf. J. KOSUTH,
«Art after Philosophy», in L’art conceptuel, une perspective, Paris, Musée d’Art Moderne, 1990;
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ainda, Arthur DANTO, The Philosophical Disenfranchisement of Art, ed. cit., pp. 233ss. Vide n.
seguinte e n. 106.
94 Não se trata apenas do fim da distinção simbólica, mas da estruturação de um âmbito pú -
blico (cf. Jürgen HABERMAS, Struktur der Öffentlichkeit, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V., 1962 e
reed., pp. 151ss.; e ID., Erkenntnis und Interesse, Frankfurt-a.-M., Suhrkamp V., 1968) em que
possa ter lugar a «banalização» (vide ainda a reflexão de Lucien JERPHAGNON, De la banalité,
Paris, Vrin, 1965…) e sua «transfiguração» artística: cf. Marc JIMENEZ, La querelle de l’art con-
temporain, Paris, Gallimard, 2005, pp. 200ss.: «Le banal transfiguré».
95 Algumas destas perspectivas esboçadas em Luc FERRY, Homo aestheticus, Paris, Grassey,
1990, reed.; Le Sens du Beau – Aux origines de la culture contemporaine, Paris, Livre de Poche,
2005, pp. 231ss., sobre a influência dos novos quadros científicos (também de «ficção»…)
sobre as artes, em especial, pela repercussão do neo- e hiper-individualismo pós-moderno. Vide
ainda Jean-Claude CHIROLLET, Esthétique et technoscience – Pour la culture techno-esthétique,
ed. cit., pp. 109ss., sobretudo no que se refere às novas possibilidades do info-design, da «arte
numérica», etc.
96 São alternativas não apenas de sensibilidade, no que se pudesse constituir como uma his-
tória dos sentidos e da emoção (cf. Suzanne LANGER, Mind: an Essay on Human Feeling, Bal -
ti more/Londres, John Hopkins Pr., 1970, 2 vols., vide vol. I, pp. 73ss.: «The Import of
Art»…), mas de uma diversa consciência dessa mesma «estética», tal se vislumbra já em Rudolf
ARNHEIM, Visual Thinking, Berkeley/Los Angeles/Londres, Univ. of Califórnia Pr., 1969, pp.
254ss.: «Art and Thought», ou nas perspectivas semióticas de Gérard GENETTE, Mimologiques.
Voyage en Cratylie, Paris, Seuil, 1976, pp. 93ss.: «Peinture et dérivation».
97 O curioso na postura de uma hermenêutica ainda pós- (pós-moderna, pós-industrial, até
pós-cultural…) será a perda de uma referenciação identitária estável (nem sequer historica-
mente validável), dada uma geral nomadização de conceitos (cf. Isabelle STENGERS [dir.], D’une
science à l’autre. Des concepts nomades, Paris, Seuil, 1987) e a constituição de sucessivas redes
possíveis de que a «realidade» da cultura nacional não será senão um resíduo assim «ficcio-
nado». Cf. Jean-François BAYART, L’illusion identitaire, ed. cit., pp. 183ss.: «La matérialisation
de l’imaginaire politique». Daí o valor do imaginário das culturas nacionais e até o específico
papel das artes na construção (ou não) de tal imaginário, assim «utópico». Cf., por exemplo:
Teresa Santa-Clara GOMES, «Utopia e Sociedade», in Yvette CENTENO (coord.), Utopia, Mitos
e Formas (Actas do Colóquio – 1990), Lisboa, ed. Fund. Calouste Gul benkian/Acarte, 1993,
pp. 473ss.
98 Cf. Ana Paula Ribeiro TAVARES, «A Poesia Angolana – Tradição e Ruptura», in Maria
Beatriz ROCHA-TRINDADE (coord.), Interculturalismo e cidadania em espaços lusófonos (Arrá -
bida, 1996), Mem Martins, Europa-América, 1998, pp. 147-165, vide p. 148. Cf. tam bém
Alfredo MARGARIDO, Estudos sobre Literaturas das Nações Africanas de Língua Portuguesa,
Lisboa, Regra do Jogo, 1980.
99 Cf. infra, n. 128. Cf. referências em António QUADROS, A Ideia de Portugal na Literatura
Por tuguesa dos Últimos Cem Anos, Lisboa, Fundação Lusíada, 1989.
100 É este contexto de mutação dos quadros mentais da «representação» da realidade que
tornam a questão da cultura, e da sua abordagem por via da confluência das artes, mais com-
plexa e pluridimensional também. Cada uma das «localizações» da manifestação estética
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nacional ganha outras «topologias» de significação e, sobretudo, de diversa realização possível
(cf. Charles TAYLOR, Multiculturalisme, Différence et démocratie, Paris, Aubier, 1994…). O que
é bem característico da hodierna «desconstrução» como projecto global e, por outro lado, de
uma pluralização do espaço cultural em «lugares» vários que trazem consigo a ri que za hete-
róclita (não de vários topoí num mesmo espaço, mas até de vários mundos num mes mo
lugar…). Cf. Marc AUGÉ, Pour une anthropologie des mondes contemporains, Paris, Flam -
marion, 1994, pp. 127ss.: «Nouveaux mondes».
101 Cf. Ana Paula Ribeiro TAVARES, «A Poesia Angolana…», in ed. cit., p. 149.
102 Cf. Ibid., p. 149.
103 Mesmo longe da posição do idealismo platónico típico de tal teoria do Belo, como se re -
to ma na fenomenologia do ver, por exemplo, na linhagem do pensamento estético de Mau -
rice MERLEAU-PONTY, L’Œil et l’Esprit, Paris, Gallimard, 1964; ID., Le Visible et l’Invisible, ed.
Claude Lefort, Paris, Gallimard, 1964, pp. 172 e segs: «L’entrelacs – le chiasme», e da inten-
cionalidade imediata, segundo Husserl. Cf. Manuela SARAIVA, L’imagination selon Husserl,
Haye, M. Nijhoff, 1970. Vide ainda Jean-Yves MERCURY, La chair du visible, Paul Cézanne et
Maurice Merleau-Ponty, Paris/Budapeste/Turim, L’Harmattan, 2005, e cf. ainda David
MARIE, Expérience quotidienne et expérience esthétique chez Heidegger et Merleau-Ponty, Paris/
/Budapeste/Turim, L’Harmattan, 2002, sobretudo pp. 145ss.
104 É curioso que, na tradição portuguesa, não haja tanto um pensamento estético coeso ou
dominante, mas reflexões técnicas e modos práticos de exercício habilidoso no âmbito de
várias artes, justamente adentro da mentalidade do realismo aristotélico, no seguimento da
sua Poética, de acordo com o lastro da cultura escolástica e a moral clerical a este respeito. As
transformações da «identidade» estética ligam-se mais a capacidades inventivas, como actual-
mente em vários campos, do que com um plano teórico ou sequer justificativo e moralizante
da cultura. Cf., entre outros, análise histórica em Luís Filipe BARRETO, Lavrar o Mar. Os Por -
tugueses e a Ásia, c. 1480-c. 1630, Lisboa, Comissão Nac. para as Comemorações dos
Descobrimentos Portugueses, 2000.
105 Não se podem aqui desenvolver as implicações da noção de imitação tão fecunda na teoria
da arte e que tem hoje desenvolvimentos, quer nos fenómenos de mimetismo social e cultu-
ral, quer na «representação» cultural e intercultural. Cf. Pierre SOMVILLE, Mimesis et Art con-
 temporain, Paris, Vrin, 1979, sobre a «abstracção» estética, e contraponto do surrealismo e do
neo-realismo, afectando os quadros da criatividade artística. Basta deixar ainda a nota de que
há estruturas miméticas (ditas meme-plex) que exprimem as possibilidades mentais (os en gra-
mas psíquicos…), mas também constroem formas de inter-relação mais complexas, tendo em
conta, na base da cultura, as estruturações dinâmicas sociobiológicas, e baseadas numa adapta-
bilidade (fitness) que muito contribui para a futura história das relações interculturais e das
disposições civilizacionais com êxito. Cf. Susan BLACKMORE, The Meme Machine, Oxford,
Oxf. Univ. Pr., 1999, pp. 24ss.: «The evolution of culture». Como se sabe, tem a tradi ção cul-
tural portuguesa, até pelo seu carácter predominantemene marginal em relação a outros cen-
tros de poder e de referência, uma especial capacidade porosa e de assimilação de outras
formas culturais, embora os modos do mimetismo cheguem a ser estratégias de dissimulação
de outros interesses ou receios na ordem cultural e estejam, por vezes, ao arrepio de veras
soluções técnicas de autonomização e possibilidade de renovada identidade cultural. A temá-
tica do provincianismo (v. F. Pessoa…) tem aqui a sua pertinência…
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106 É conhecida a inútil estratégia hermenêutica que procura justificar por análises tardias e
con victas de que é necessário explicar para compreender, em relação à novidade das artes e
mormente nos estudos sociais e de interculturalidade, cf. Michel WIEVORKA, «Le multicul-
turalisme est-il la réponse?», in Cahiers Internat. de Sociologie, CV, Jul-Dez (1998), pp. 233-
-260; Cornel WEST, «The New Cultural Politics of Difference», in Simon DURING (ed.), The
Cultural Studies Reader, ed. cit., pp. 256-267. Porém, qualquer que seja essa análise, pa rece
ficar esquecida outra linguagem actualmente bem mais eficaz do que, inclusivamente, a da
vontade no seu carácter decisional e político: a da economia, sobretudo no «mercado cultu-
ral» ou neste sector pensado e gerido segundo as leis da oferta e da procura, do investimento
e da rentabilidade, etc. O que fique como não negociável ainda, em certa utopia moral do
ócio axiológico de certa «gratuidade» da criação estética e dos valores culturais, será o resí-
duo inútil ou o que não tenha já ou ainda valor económico. Por isso, as artes têm, realisti-
camente, de ser encaradas hoje nesta ordem de mercado, longe dessa romantização residual,
mos trando-se a cultura como parte importante do tecido económico e da sua linguagem de
transacções no que se integra na sociedade de informação e de conhecimento. O pragma-
tismo generalizado desta situação colide, como é óbvio, quer com a gratuidade estética da
pura criatividade, quer com outras formas de generosidade espiritual. Cf. Albert JACQUARD,
La légende de demain, Paris, Flammarion, 1997, pp. 125ss.: «Du libre-échange à l’échange
libéré». 
107 Toca-se aqui o ponto essencial da genuína ou essencial divergência entre a matriz criativa
da arte e o carácter moral e reprodutor da cultura que a pretende integrar. A arte, aliás, como
o pensamento crítico e filosófico, são de si mesmos expressões anticulturais, indómitas por
na tureza, que só num segundo momento de receptio, de estratégias reprodutivas, pedagógi-
cas, morais e conservadoras é que são cultura. A dita criatividade cultural implica a crise da
mesma cultura, o que não se resume a uma mudança de conteúdo adentro na sua mesma
forma, mas a uma radical transformação (ainda que o conteúdo pudesse ser o mesmo).
Destarte, a diferença estética não ser equivalente à diferença cultural (hermenêutica)… Cf.
Michel MEYER, Petite métaphysique de la différence. Religion, Art et Société, Paris, Librairie
Gén. Française, 2000, pp. 101ss.: «Pour une esthétique différentialiste».
108 O repto das artes transcende os limites conhecidos da síntese cultural e extrema, em ter -
mos também do imaginário plural, o que possa vir a ser a multiculturalidade portuguesa, ou
melhor dizendo, o que em Portugal tem esse registo de scala coelis de outros abismos a explo-
rar no humano, menos e mais que humano... 
109 Cf. Sérgio MAH, «Fotografia, Arte e Século XX: focagens a uma (não) história», in
Panorama da Cultura Portuguesa no Século XX, vol. 3. Artes e Letras, II, ed. cit., p. 201, e vide
A. SENA, História da imagem fotográfica em Portugal – 1839 a 1997, Porto, Porto Ed., 1998; e
António Pedro VICENTE, «A Fotografia em Portugal na Transição do Século (1900)», in
VV.AA., Portugal 1900, Lisboa, Fund. Calouste Gulbenkian, 2000, pp. 140ss.; cf. também
Pierre BOURDIEU, Un art moyen. Essai sur les usages sociaux de la photographie, Paris, Minuit,
1965, pp. 31ss.: «Culte de l’unité et différences cultivées».
110 Terá sido HEGEL, Vorlesungen über die Ästhetik (1842), III: Das System der einzelnen Künste,
cf. supra n. 6, um dos primeiros a ter percebido precocemente o fim da Arte e o esgotamento
deste momento histórico da Estética… Posição que é, de outro modo, retomada por M.
HEIDEGGER, «Der Wille zur Macht als Kunst», in ID., Nietzsche, Pfullingen, G. Neske, 19612,
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t. I, pp. 91 e segs.: «Sechs Grundtatsachen aus der Geschichte der Ästhetik» e, sobretudo, 
p. 108: «6. Was Hegel hinsichttlich der Kunst aussprach – daß sie die Macht als maßgebende
Gestaltung und Verwahrung des Absoluten eingebüßt habe – erkannte Nietzsche hinsichtlich der
“obersten Werte”, Religion, Moral, Philosophie: das Ausbleiben und Fehlen der schöpferischen
Kraft und Bindung in der Gründung des menschlich-geschichtlichen Daseins auf das Seiende im
Ganzen.»
111 Cf. Marcos NAPOLITANO, «Mário de Andrade e a Cultura Moderna Brasileira», in Maria
Manuela Tavares RIBEIRO (coord.), Portugal-Brasil – Uma Visão Interdisciplinar do Século XX
(Colóquio, Abril de 2003), Coimbra, Quarteto, 2003, p. 297. Cf. também Nestor Garcia
CANCLINI, Culturas Híbridas, São Paulo, EDUSP, 1998.
112 Fundamental a perspectivação de Esther PASZTORY, Thinking with Things. Toward a New
Vision of Art, Austin, Univ. of Texas Pr., 2005, em que se salienta a linguagem «objectual» que
hoje caracteriza a nova «cultura global», tendo em conta os diversos níveis de integração
social, desde as sobreposições, as influências, etc., até ao esteticismo e às formas de moda
étnicas, regionais… Vide, Ibid., pp. 74ss. Particular importância tem, neste contexto, a refle-
xão sobre o referido «pensar por coisas» no âmbito da identidade e diferença no caso dos ditos
«estilos étnicos»: cf. Ibid., pp. 157ss.
113 Cf. essa antecipação leibniziana do «inconsciente» freudiano: LEIBNIZ, Nouveaux essais sur
l’entendement (in: C. J. GERHARDT [ed.], Die philosophischen Schriften von G. W. Leibniz
[Berlim, 1882], reed. Hidesheim, G. Olms V., 1965, t. V, p. 48), «Préface»: «Ces petites per-
ceptions sont donc de plus grande efficace par leurs suites qu’on ne pense. Ce sont elles qui for-
ment ce je ne sçay quoy, ces gouts, ces images des qualités des sens, claires dans l’assemblage, mais
confuses dans les parties, ces impressions que des corps environnans font sur nous, qui envelop-
pent l’infini, cette liaison que chaque estre a avec tout le reste de l’univers»; cf. Ibid., I, c. 9, 
§§ 1ss., in ed. cit., pp. 121s. Há, de facto, uma particular actualidade entre esta «porosidade»
in finitesimal do universo barroco leibniziano e o neobarroquismo das culturas pós-moder-
nas não menos sensíveis à infinitude e à complexidade dos regimes de alteridade… Cf. Gilles
DELEUZE, Le pli, Leibniz et le baroque, Paris, Minuit, 1988, pp. 20ss.: «Les plis dans l’âme».
Cf. ainda Michel de CERTEAU, L’Étranger ou l’union dans la différence, Paris, Seuil, 2005, 
pp. 151ss.: «Apologie de la différence».
114 Dimensão do fatalismo como coordenada a ter em conta tam bém na actual intercultura-
lidade: não só tal destino das artes assim confrontadas, mas a arte como realização do «des-
tino»… O que remete para uma especial criatividade: cf. René PASSERON, Pour une philosophie
de la création, Paris, Klincksieck, 1989, pp. 31ss.: «Poiétique et nature»…
115 Solução mitigada, porém coordenada não menos a ter em conta, quanto mais não seja a
título de psicanálise da saudade (cf. Eduardo LOURENÇO, O Labirinto da Saudade – Psi ca nálise
Mítica do Destino Português, Lisboa, Dom Quixote, 19925, na sua postura crítica), no que
também é a coordenada de interferência saudosa, no presente ausentado, ou na ausência
assim tornada presente. Faltaria, todavia, a esta instância sui generis não só a dialéctica da
dupla presença, no que seria o ritmo superador e integrador da Aufhebung hegeliana e do
Idealismo, como ainda a dupla ausência, melhor caracterizável na oriental e budista «lógica»
de dupla negação: neti, neti («nem isto, nem não-isto»…). Ora, muitas vezes, a intercultura pode
nem ser encontro, nem desencontro, e ficar apenas como índice de uma diferença não-iden-
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ti ficável… o que se crê poder ser indirectamente dito ainda pela estranheza, a que S. FREUD

se refere como Das Unheimliche (19191, in Gesammelte Werke, t. 12, Frankfurt-a.-M., Fischer
V., 1947).
116 F. PESSOA: «A minha Pátria é a língua portuguesa…» (in «Descobrimento», n. 3 [1931], 
pp. 409-410), reed. in Bernardo SOARES, Livro do Desassossego, org. Maria Aliete Galhoz e
Teresa Sobral Cunha e ed. Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Ática, 1982, vol. I, pp. 16-17.
Mas tenha-se presente: Eduardo LOURENÇO, A Nau de Ícaro seguido de Imagem e Miragem da
Lusofonia, Lisboa, 1999.
117 Cf. ainda O. SPENGLER, op. cit., supra, n. 57; e vide também: Frank BORKENAU, End and Be -
gin ning. On the Generations of Cultures and the Origins of the West, Nova Iorque, Columbia
Univ. Pr., 1981, pp. 47ss.; mais recentemente tenha-se em conta: Francis FUKUYAMA, The End
of History and The Last Man, Nova Iorque, MacMillan 1992… Entre nós, cf. referências no
estudo de Miguel Baptista PEREIRA, Modernidade e Tempo – Para uma leitura do discurso mo der -
no, Coimbra, Livraria Minerva, 1990, pp. 115ss.: «Da Frag men tação ao Pensamento Holístico».
118 Uma «realidade» europeia, num constructo quase de ens rationis (cf., entre outros, Edgar
MORIN, Penser l’Europe, Paris, Gallimard, 1987, sobretudo pp. 167ss.), provavelmente tão
sem «alma» identitária, quanto ecoava do antigo Mito e etimologia da Europa… a grande ex -
tensão de um corpo, de uma região assim raptada do divino, segundo a legenda helénica…
Vide Alain ANSELIN, Le mythe d’Europe, de l’Indus à Crète, Paris, Anthropos, 1982. In de -
pendentemente do ulterior debate de tal identidade portuguesa, por integração política, no
plano cultural, a questão oscila entre a crítica que se encontra em Agostinho da SILVA, por
exemplo, em «A nossa obrigação é ser poeta à solta», in Dispersos, ed. cit., pp. 164ss.; e a refle-
xão de Eduardo LOURENÇO, vide, por exemplo, Nós e a Europa, ou as Duas Razões, Lisboa,
IN-CM, 1988, sobretudo pp. 17ss.: «Portugal – Identidade e Imagem».
119 Cf. ainda Eduardo LOURENÇO, Nós e a Europa, ed. cit., pp. 79ss.: «A Espanha e Nós».
Tenha-se presente o vitalismo dinâmico da racionalidade ibérica, tal como aparece classica-
men te pensada por José ORTEGA Y GASSET, El tema de Nuestro Tiempo, El ocaso de las revo-
luciones; El sentido histórico de la teoría de Einstein; Ni vitalismo, ni racionalismo; Madrid, Rev.
de Occidente, 1976 reed. 
120 Cf. Georges GURVITCH, La multiplicité des temps sociaux, Paris, Centre de Docum. Uni -
versit., 1964, pp. 39ss.; vide também Jiri KOLAJA, Social System and Time and Space – An
Introduction to the Theory of Recurrent Behavior, Pittsburgh/Louvain, Duquesne Univ. Pr./E.
Nauwelaerts, 1969, pp. 38ss., e tenha-se em conta o sentido do espaço cultural na sua «ins-
tauração» arquetípica ritual: Jonathan Z. SMITH, To Take Place: Toward Theory in Ritual,
Chicago/Londres, Univ. of Chicago Pr., 1987, pp. 74ss.
121 Cf. Vasco Graça MOURA, «Identidade nacional, fim do império e destino europeu», in Fer -
nando PERNES (coord.), Panorama da Cultura Portuguesa no Século XX, Vol. 1: As Ciências e
as Problemáticas Sociais, Porto, Ed. Afrontamento, 2002, p. 391. Do ponto de vista his tórico,
cf., por exemplo: Luís Filipe THOMAZ, «L’idée Impériale Manuéline», in J. AUBIN (ed.), La
Découverte, le Portugal et l’Europe (Actes du Colloque), Paris, Centre Culturel Portugais,
1990, pp. 35-103.
122 Pierre BOURDIEU, La distinction. Critique sociale du jugement, Paris, Minuit, 1979, pp.
289ss.: «Goûts de classe et styles de vie» ; e vide supra, n. 100.
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123 Na perspectiva teórica cf. supra, n. 100; e vide Roberto CASATI e Achille C. VARZI, Parts
and Places. The Structures of Spatial Representation, Cambridge (Mass.)/Londres, MIT
Pr./Bradford B., 1999, pp. 169ss. Mas veja-se também os novos quadros trazidos com a Ar -
qui tectura e o Urbanismo recentes numa «des-localização» do espaço centrado, ou identitá-
rio, da cultura…: cf. Ross KING, Emancipating Space, – Geography, Architecture, and Urban
Design, Nova Iorque/Londres, The Guilford Pr., 1996, sobretudo pp. 158ss.: «Space and
Deconstruction: Map as Myth». Vide outras referências em nossos estudos, cit. infra, n. 124.
124 Na conhecida fórmula da epígrafe da obra de Gilles LIPOVETSKY, L’ère du vide. Essais sur
l’individualisme contemporain, Paris, Gallimard, 1989; vide também ID., L’empire de l’éphémère,
Paris, Gallimard, 1987. Vide n. seguinte.
125 Cf. Gianni VATTIMO, La Fine della Modernità. Nichilismo ed Ermeneutica nella Cultura
Post-Moderna, Milão, Garzanti ed., 1985, pp. 42ss., e cf. ainda D. BELL, The End of Ideology,
Glencoe, Free Pr., 1960; e, em perspectiva complementar: Alain BLOOM, The Closing of the
American Mind, trad. port.: «A Cultura inculta», Mem Martins, Europa-América, 1988, 
pp. 175ss.: «Criatividade».
126 Como diria ainda Martin HEIDEGGER, «Brief über den “Humanismus”», in ed. cit., 
p. 119: «weniger Philosophie, aber mehr Achtsamkeit des Denkens; weniger Literatur, aber mehr
Pflege des Buchstabens.» ... Vide, entretanto, Jean-François LYOTARD, La condition postmoderne,
Paris, Minuit, 1989, pp. 55ss.
127 Cf. António Manuel HESPANHA, «A História na Cultura Portuguesa Contemporânea», in
Fernando PERNES (coord.), Panorama da Cultura Portuguesa no Século XX, Vol. 1: As Ciências
e as Problemáticas Sociais, ed. cit., p. 348. Vide também XVII Exposição Europeia de Arte e
Cultura, Lisboa, 1983… 
128 Não apenas outra veste do mesmo, mas um diferente modo de «conceber» e realizar uma
«arte de ser»… As epistemologias recentes, assim perspectivadas, dão sinal deste outro equa-
cionamento da questão da «identidade»: vide, Manuel Maria CARRILHO, Epistemologia:
Posições e Críticas, Lisboa, Gulbenkian, 1991; Raquel GONÇALVES, Diálogo sobre os Dois
Principais Sistemas do Mundo: o «senso comum» e o «senso científico», Lisboa, Terramar, 1997,
pp. 133ss.; sobretudo, vide Boaventura de Sousa SANTOS, Introdução a uma Ciência Pós-
-Mo derna, Porto, Afrontamento, 1989 pp. 104 et passim. Ter ainda em consideração Fer -
nando GIL, Traité de l’évidence, Grenoble, Jérôme Millon, 1993, pp. 181ss., sobre as condi-
ções de evidenciação da «verdade»…
129 Hesitação, suspensão, desistência e recomeço… – eis atitudes que se retomam na comple-
xi dade desta outra situação mista da confluência das Artes. Não para as interpretar numa
«mística» da saudade (cf. nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «Saudade e Experiência Mís -
tica» [Comun. ao «Colóquio Luso-Galaico sobre a Saudade», Inst. Luso-Brasileiro de Fi lo so -
fia, Viana do Castelo/Santiago de Compostela, 2 Junho 1995], in Actas do I Colóquio Luso-
-Galaico sobre a Saudade, Viana do Castelo, Câmara Municipal, 1996, pp. 117-143), mas
antes como uma condição enigmática e típica na experiência do tempo e dos símbolos da
nossa cultura. Neste sentido, ainda o lastro de filosofia da história que vem da tradição joa-
quimita e de certo pentecostismo, como salientado por Paulo A. E. BORGES, A Plenificação
da História em Padre António Vieira. Estudo sobre a ideia de Quinto Império na Defesa Perante
o Tribunal do Santo Ofício, Lisboa, IN-CM, 1995. 
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130 Vide os estudos de Fernando GIL e Hélder MACEDO, Viagens do Olhar – Retrospecção,
Visão e Profecia no Renascimento Português, Porto, Campo das Letras, 1998, que podem cons-
tituir base simbólica para toda uma perspectivação de tal «inclinação do olhar» na compreen-
são da complexidade da cultura, também estética, portuguesa nas suas grandes tónicas.
131 Cf. Ibid., p. 9: «Ver, claramente visto, põe simultaneamente o problema de ver o que “lá está”
e de como o que lá estivesse podia ser visto. Este interrogar do exterior ia a par com modos novos
de lidar consigo e com os outros. Três autores-chave do Renascimento, Camões, Sá de Miranda e
Ber nardim, fazem do sujeito e do amor uma causa de perplexidade: o sentir do amar transforma-
-se nas suas obras em diversas formas de uma pesquisa que por sua vez questionam a identidade
do sujeito. As metamorfoses do eu, através do amor são um motivo recorrente deste livro.» Poder-
-se-ia, por seu turno, retomar aqui esta «metodologia» no campo estético e da tradição plural
das artes em Portugal, tendo em conta as transformações do olhar, da sensibilidade e, em
última análise, dos próprios quadros da percepção estética perante diferenciais encontros de
culturas. Cf. também Nicholas MIRZOEFF (ed.), The Visual Culture Reader, Londres/Nova
Iorque, Routledge, 1998; José Luis BREA (ed.), Estudios Visuales. La epistemologia de la visua-
lidad en la era de la globalisación, Madrid, Ed. Akal, 2005.
132 Não deixa de ser significativa a abordagem predominantemente literária do estudo de F.
GIL e H. MACEDO, Viagens do Olhar, ed. cit., não se devendo omitir a tradição também cien-
tífica antecipada desde Pedro Nunes, Garcia da Orta, etc., justamente no que são os quadros
renascentistas formativos de uma primeira identidade nacional de linguagem de rigor, nomea-
damente pitagórica ou matemática. Cf. ainda Luís Filipe BARRETO, Caminhos do Saber no
Renascimento Português. Estudos de História e Teoria da Cultura, Lisboa, IN-CM, 1986.
133 Meditámos esta «escala» de proximidade-distância em estudos sobre a «saudade»: cf. refe-
rências em Carlos H. do C. SILVA, «Saudade e Experiência Mística» (Comun. ao «Colóquio
Luso-Galaico sobre a Saudade», Inst. Luso-Brasileiro de Filosofia, Viana do Castelo/Santiago
de Compostela, 2 Junho 1995), in Actas do I Colóquio Luso-Galaico sobre a Saudade, Viana
do Castelo, Câmara Municipal, 1996, pp. 117-143; também em Teixeira de Pascoaes (ID., «Da
re gressão intemporal ou do Bailado poético-místico no Saudosismo de Teixeira de Pascoaes»
[Comun. ao «Colóquio sobre Teixeira de Pascoaes», org. Fac. de Teologia do Centr. Reg. do
Porto da U.C.P., 6-8 Jan. 1995], in Nova Renascença, XVII, n. 64-66, Inv.-Ver. [1997], pp. 151-
-183), no que se poderia ainda complementar: Maria das Graças Moreira de SÁ, Estética da
Saudade em Teixeira de Pascoaes, Lisboa, Inst. de Cutura e Língua Port./Ministério da
Educação, 1992.
134 O logos ocidental estará marcado, desde a sua origem, por esta distância «apolínea» da
palavra que «representa» mas não realiza, e pela proximidade tangente e «dionisíaca», como
grito selvático de um viver sem uma racionalidade explícita… Cf. Giorgio COLLI, La Sapienza
Greca, Milano, Adelphi Ed., 1977, t. I, pp. 21ss. Há, porém, o terceiro caminho, o «órfico»,
de uma linguagem (musical, numérica, rítmica…) que consegue ser inteligível e sensível, teó-
rica e prática…, mais propriamente poiética tal se «programou», entre nós, no movimento
«Orpheu», e que corresponde a um «hermetismo estético», bem patente em F. Pessoa, como
ainda em Almada Negreiros. Cf. supra, n. 57, e infra, n. 201, e vide Paulo Esteves BORGES,
«Arte e Criação em Almada Negreiros», in Pedro CALAFATE (dir.), História do Pensamento
Filosófico Português, vol. V – O Século XX, t. 1, pp. 485-492.
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135 É a dimensão essencial do paradoxo, não tanto do entrecruzamento de influências, mas de
uma espécie de dupla denegação para uma afirmação já não propriamente lógica mas vital.
Torna-se relevante este procedimento desde a dialéctica medieval do sic et non de Abelardo,
mas que se documenta na literatura dramática, por exemplo de Gil Vicente, com a glosa do
volo, nolo… tendo como pano de fundo, não apenas a contraposição de «todo o mundo e
nin guém», mas de um elogio da loucura como via de acesso a uma outra sageza da vida, outra
verdadeira arte de viver. Cf. Gil VICENTE, «Auto da Lusitânia», ed. Marques Braga, in Obras
Completas, vol. VI, Lisboa, Sá da Costa, 1955, pp. 83ss., e ID., «Sermão à Rainha D. Leonor»,
in Ibid., pp. 181ss.: «Non volo, volo et deficior»; e infra, n. 205. Curioso é que no âm bito da
experiência espiritual, em paralelo com este âmbito estético, também se vá exaurir a natu-
reza «lógica» da encenação da «fábula mística» com o volo, nolo… inclusive redundando num
quietismo ou numa passividade «estésica» da vida interior. Cf. Michel de CERTEAU, La Fable
mystique, Paris, Gallimard, 1982, pp. 225, 232 et passim.
136 Cf. Franck TINLAND, La différence anthropologique. Essai sur les rapports de la Nature et de
l’Artifice, ed. cit., pp. 189 et passim; consulte-se também: Ivan ILLICH, «L’ascèse à l’âge des sys-
tèmes, Propédeutique philosophique à l’usage chrétien des instruments», in ID., La perte des
sens, trad. do ingl., Paris, Fayard, 2004, pp. 279-286.
137 O que está essencialmente em causa é a universalidade diferencial de um «imaginário» que
per mite equacionar vários quadros de sensibilidade e de percepção estética. Vide, por exem-
plo, a importância do imaginário «oriental» nas formas artísticas depois construídas a partir
dos contactos com essas tradições. Vide Olivier LACOMBE, «Note sur la notion d’imagination
créatrice dans le bouddhisme du Cachemire», in ID., Orient et Occident, Paris, Parole et
Silence, 2001, pp. 45-56 ; François CHENET, «Destins croisés de l’ontologie en Occident et en
Inde», in ID. (éd.), Catégories de langue et catégories de pensée – En Inde et en Occident,
Paris/Budapeste/Kinshasa…, L’Harmattan, 2005, pp. 171-226. 
138 No caso da referência extremo-oriental importa ter em conta uma diversa «gramática» de
espaço e tempo, como salienta François JULLIEN, La valeur allusive. Des catégories originales de
l’interprétation poétique dans la tradition chinoise (Contribution à une réflexion sur l’altérité inter-
culturelle), Paris, PUF, 19851, 2003; e Christine BUCI-GLUCKSMAN,, L’esthétique du temps au
Japon. Du zen au virtuel, Paris, Galilée, 2001, sobretudo pp. 107ss.: «Vide et multiplicités». É
este «vazio» do olhar, numa outra visão (cf. François CHENG, Vide et plein. Le langage pictural
chinois, Paris, Seuil, 1979), até de escala arquitectónica, pictórica, etc., que se vai reflectir na
aprendizagem portuguesa assim influenciada. Cf., por exemplo: Helena Mar garida Barros
RODRIGUES, Nagasaki Nanban. Das Origens à Expulsão dos Portugueses (Diss. de Mestrado),
Univ. Nova de Lisboa, 2006. 
139 Cf. supra n. 136. Vide o reflexo de atitudes de estranheza: João David PINTO-CORREIA,
«Des lumbramento, Horror e Fantasia – O olhar ingénuo na Literatura de Viagens», in
O Olhar do Viajante. Dos Navegadores aos Exploradores, Coimbra, Almedina/CLEPUL,
2003, pp. 9-33; cf. ainda Jack GOODY, The East in the West, Cambridge, Cambr. Univ. Pr.,
1996, pp. 7ss.
140 Cf. Rui Mário GONÇALVES, «As Invenções Malvistas», in Panorama da Cultura Portu guesa
no Século XX, vol. 3: Artes e Letras (II), ed. cit., p. 20.
141 Cf. Ibid., p. 21.
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142 Cf., por exemplo, Monroe C. BEARDSLEY, Aesthetics. Problems in the Philosophy of Cri ti -
cism, Indianápolis/Cambridge, Hackett Publ. Co., 1981, pp. 75ss.: «The Categories of Cri -
tical Analysis», et passim. No ponto de vista do reflexo «individual», problematiza-se uma
outra valência da pessoa (nessa vivência estético-cultural plurímoda): cf. Jean MASSONAT,
Abdelhakim BOUKARROUM, «Identité personnelle et identité sociale», in Jean-Léon
BEAUVOIS, Nicole DUBOIS e Willem DOISE (eds.), La construction sociale de la personne,
Grenoble, Pr. Univ. de Grenoble, 1999, pp. 183-200, vide pp. 189ss.: «Un modele multidi-
mensionnel de l’identité de la personne».
143 Ainda a ter em conta COUCHOT e HILAIRE, L’art numérique, Paris, Flammarion, 2003, 
pp. 46ss., e vide infra, n. 162. 
144 Ter em conta os balisamentos da Cultura e Arte em Portugal, a partir do Renascimento:
Luís Filipe BARRETO, Descobrimento e Renascimento, Lisboa, IN-CM, 1983; vide também
Jorge COUTO, A Construção do Brasil, Lisboa, Ed. Cosmos, 1995…
145 Cf. supra, nn. 93 e 94. É ainda útil ter-se como pano de fundo a reflexão sociológica de
Pierre BOURDIEU, Raisons pratiques. Sur la théorie de l’action, Paris, Seuil, 1994, sobretudo
quan do se refere ao quadro de «trocas simbólicas» dos bens culturais, pp. 175ss.: «L’économie
des biens symboliques».
146 Cf. supra, nn. 38 e 112. Sobre a viagem pluricultural portuguesa, vide A. J. R. RUSSELL-
-WOOD, Um Mundo em Movimento. Os Portugueses na África, Ásia e América (1415-1808),
Lisboa, Difel, 1998. Para a abordagem actual no pós-modernismo, cf. Elisabeth WISON,
«These New Components of the Spectacle: Fashion and Postmodernism», in Roy BOYNE e
Ali RATTANSI (eds.), Posmodernism and Society, Londres, MacMillan, 1991, pp. 209-236.
147 Cf. supra, n. 76. Noutro sentido, escute-se ainda Eduardo LOURENÇO, Portugal como
Destino, Lisboa, 1999, p. 78: «É verdade que, contrariamente ao que aconteceu noutros tempos,
temos uma certa imagem “publicitária” no mundo. Que, nos últimos quinze anos, o que podemos
considerar como mais representativo do que somos, na ordem da cultura, sofreu uma inegável mu -
dança. Consola verificar que grandes nomes das letras, das artes, da arquitectura, da poesia, do
teatro, do cinema começam a fazer parte da paisagem europeia.»
148 Cf. Jorge Castro RIBEIRO, «Perspectivas sobre a música em Portugal no século XX», in Pa -
norama da Cultura Portuguesa no Século XX, vol. 2: Arte(s) e Letras (I), ed. cit., pp. 13-45;
Salwa El-Shawan CASTELO-BRANCO, Portugal e o Mundo: O Encontro de Culturas na Música,
Lisboa, Dom Quixote, 1996; vide também conspecto em Rui Vieira NÉRY e Paulo Ferreira
de CASTRO, Sínteses da Cultura Portuguesa: História da Música, Lisboa, IN-CM, 1991. Vide
ainda número seguinte.
149 Cf. apud, João LISBOA, «Música Popular/Pop Rock», in Panorama da Cultura Portuguesa no
Século XX, vol. 2: Arte(s) e Letras (I), ed. cit., pp. 132-133.
150 Como de forma parcelar o tentámos fazer a propósito do lugar de intersecção estética e do
sagrado que é também o santuário: Carlos H. do C. SILVA, «O lugar do divino vislumbre –
San tuário e relação do Sagrado e do Profano» (Comun. ao Congresso de Fátima), in O Pre -
sente do Homem, o Futuro de Deus – O lugar dos Santuários na relação com o Sagrado – Actas
do Congresso de Fátima (10-12 Out. de 2003), Fátima, ed. Santuário de Fátima, 2004, 
pp. 99-201. Remetemos também para o exercício de diferenciação do espaço urbano e a valori -
za ção de outra gramática de formas estruturantes neste domínio na nossa reflexão: ID, «Da
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Utopia mental à diferenciação do Imaginário urbano, ou a Cidade do Fu turo numa leitura
filosófica», in Rev. Povos e Culturas (CEPCEP-UCP), 2 (1987), pp. 607-672; e, sobretudo, ID.,
«Cidade superficial e incorporação essencial – Reflexão crítica sobre o espaço do habitar»
(Comun. ao Colóquio «Cidade: Tradição e Modernidade», na Escola Sup. Artística do
Porto, Julho de 1995), in Cadernos ESAP, 1, Maio (1997), pp. 107-114. 
151 Cf. Arnaud BOUANICHE, «Deleuze: Théorie du pli et logique de l’événement», in Grégory
CORMANN, Sébastien LAOUREUX, Julien PIÉRON (eds.), Différence et identité. Les enjeux phé-
noménologiques du pli, Hildesheim/Zurique/Nova Iorque, G. Olms V., 2006, pp. 78ss.: «De
l’inflexion à l’inclusion» – perspectiva esta que, retomando ainda o duplo ge ni tivo heideg-
geriano da determinação do Ser, contraria as concepções identitárias e por mero somatório
(ou também exclusão simples) de elementos na compreensão intercultural. Cf. Michel
MEYER, Petite métaphysique de la différence, ed. cit., pp. 39ss.: «L’identité du groupe et la nais-
sance du sacré»…
152 Cf. António Pinto RIBEIRO, «A Dança em Portugal. Uma série de episódios», in Pa no rama
da Cultura Portuguesa no Século XX, vol. 2: Arte(s) e Letras (I), ed. cit., pp. 177-178.
153 Cf. Ibid., p. 178. E tenha-se presente a reflexão estética de José GIL, Movimento Total – O
Corpo e a Dança, Lisboa Relógio d’Água, 2001, sobretudo pp. 183ss.
154 Vide vários estudos em: Hugh J. SILVERMAN (ed.), Cultural Semiosis – Tracing the Signifier,
Nova Iorque/Londres, Routledge, 1998, sobretudo em reflexões sobre os limites na psica-
nálise do imaginário (Júlia Kristeva), no post-metafórico (Michael Naas) e na «cartografia» do
conhecimento e do poder (sobre M. Foucault)… Vide também crítica ao «polimórfico» ima-
 ginário em: John LLEWELYN, The Hypocritical Imagination, Between Kant and Levinas,
Londres/Nova Iorque, Routledge, 2000, reconvertendo até à dimensão «ética» implícita:
«Ale thaesthetics – Ethics as aesthetics of truth», pp. 182ss.
155 Cf. José GIL, Movimento Total – O Corpo e a Dança, ed. cit., p. 46. ; e vide A. BADIOU,
Petit manuel d’inesthétique, ed. cit., pp. 91ss.: «La danse comme métaphore de la pensée.»
156 Vide, por exemplo: «Acto da Primavera» (1963); «O Passado e o Presente» (1971); «Benilde,
ou a virgem-mãe» (1974); «Amor de Perdição» (1978); «Francisca» (1981)… – numa filmogra-
fia que é um conjunto de «quadros» em que o tempo do ver abre para insuspeitos dinamis-
mos intermediários, seja pelo dramatismo literário, seja pelo «entrecruzamento» de tradições
e culturas na sua «narrativa» cinematográfica. O tempo assim «enquadrado» inverte a regra
definitória da acção-cinema na visibilidade desse «outro» entrever, como se pode contrastar em
Gilles DELEUZE, Cinema, t. I. L’image-mouvement; e t. II. L’image-temps, Paris, Minuit, 1983 
e 1985.
157 Cf. infra, n. 197.
158 Cf. supra, nn. 91, 96 e 112. Importa atender à interferência estésica na base da cultura
pensante (desde o indicativo de ARISTÓTELES, Metaph., A, 1, 980 a 22ss.) e das artes ao longo
da história, sendo de realçar o trânsito da cultura do ver e da luz, segundo o «olhar» grego,
para a dominância semita e medieval do «ouvir» (ou pós-renascente, como defende Lucien
FEBVRE, Le problème de l’incroyance au XVIe siècle – La religion de Rabelais, Paris, Albin
Michel, 1962, pp. 461ss.), depois associada à liberdade de interpretar, já numa estética fe no-
menológica e «moral», que ainda estará na base da moderna tradução de experiências art ís-
ticas e culturais. Cf. Miguel Baptista PEREIRA, «Filosofia e Crise Actual de Sentido», in
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VV.AA., Tradição e Crise, Coimbra, Fac. de Letras, 1986, pp. 38-39: «O modelo que melhor
pode traduzir esta compreensão pré-reflexiva, não é o do ver necessário da filosofia clássica da luz,
mas o do ouvir, que antecede toda a percepção acústica, porque é aquela actividade primeira, que,
solicitada e interpelada pelo reino audível, pode aceitar ou recusar o apelo dirigido. (…).»
159 Sobre a intuição rítmica de tal inteligência, cf. infra, n. 168. Vide Edward T. HALL, «The
Power of Hidden Differences», in Milton J. BENNETT (ed.), Basic Concepts of Intercultural
Communication, ed. cit., pp. 53-67, vide pp. 60s.: «Monochronic and Polychronic Time».
160 Trata-se de valorizar os efeitos antropológicos da prática intercultural da arte, potenciando
as relações de «simpatia» e de «empatia» (cf. Milton J. BENNETT, «Overcoming the Golden
Rule: Sympathy and Empathy», in ID. (ed.), Basic Concepts of Intercultural Communication,
ed. cit., pp. 191-214), em ordem a uma nova identidade já multicultural (cf. também Peter S.
ADLER, «Beyond Cultural Identity: Reflections on Multiculturalism», in Ibid., pp. 225-250).
Vide ainda Paul WILLIS, «Symbolic creativity», in Ann GRAY e Jim MCGUIGAN (eds.),
Studying Culture – An Introductory Reader, ed. cit., pp. 206-216.
161 Ter presente certa ambiguidade de fundo neste processo de pluralização cultural em que,
aliás, as artes podem ser reveladoras de uma «confusão» de linguagens: cf. Jean-Loup
AMSELLE, Branchements, Anthropologie de l’universalité des cultures, Paris, Flammarion, 2001,
pp. 49ss.: «Babel et la confusion des cultures». 
162 Terá sido uma infeliz «moralização», designada embora por Teixeira de PASCOAES, Arte de
Ser Português (19202), Lisboa, Assírio & Alvim, 1991, vide pp. 79 et passim…, como forma
tra dicional e, afinal, axiológica de pretender apurar certas constantes também «estéticas» da
sensibilidade portuguesa; devendo, outrossim, chamar-se a atenção para a capacidade universal
da «localidade» que por situação de confluência do fazer português se possa referir. Neste sen-
tido, parece útil o contraponto com as reflexões, posto que aplicadas, contidas em M. S.
LOURENÇO (org.), A Cultura da Subtileza – Aspectos da Filosofia Analítica, Lisboa, Gradiva,
1995, sobretudo pp. 147ss.: «Estética e Filosofia da Arte», com ensaios de Miguel Tamen,
António M. Feijó, Sidónio de Freitas Branco Pães, João Pães e João Bernard da Costa.
163 Cf. Nuno JÚDICE, «Uma Ideia de Literatura para um século de ficção», in Panorama da
Cultura Portuguesa no Século XX, vol. 2: Artes e Letras (1), ed. cit., p. 346. Vide outra vasta
informação em Jacinto do Prado COELHO (dir.), Dicionário de Literatura Portuguesa,
Brasileira, Galega, Africana, Estilística Literária, Porto, Figueirinhas, 2002 e 2003.
164 Cf. Fernando PESSOA, «De Orpheu e do Sensacionismo», in Obras em Prosa, ed. cit., 
p. 428. Vide também ID., «A Literatura e as outras Artes», in Ibid., p. 501: «…A arquitectura
torna-se um aspecto secundário da engenharia civil. Só a música e a literatura permanecem. A li -
te ratura é a maneira intelectual de dispensar todas as outras artes. Um poema, que é um quadro
musical de ideias, torna-nos livres, por meio da compreensão, para ver o que queremos e ouvir o
que queremos. Todas as estátuas e pinturas, todas as canções e sinfonias, são tirânicos em compa-
ração com isto. Num poema, devemos compreender o que o poeta quer, mas podemos sentir aquilo
que quisermos.»
165 Cf. Ibidem, p. 428: «…Tenho as outras artes por representativas de um nível humano inferior
ao actual, mas tenho-as por imorredoiras, porque haverá sempre gente que mais se satisfaça com
essas subartes, que com a, essencial mente aristocrática e difícil, arte literária. Para a plebe da sen-
sibilidade existem as artes vitais – a dança, o canto e a representação teatral. Para a burguesia da
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sensibilidade existem as artes como a pintura, a escultura, a arquitectura, e, um pouco menos e
intermédia, a música. Para a aristocracia da sensibilidade, existe apenas uma arte: a literatura,
resumo de todas, transcendentalizando-as através da ideia.» Mal-grado esta «hierarquia», não
deixa de ser relevante aquele plano mais comunicável ou vital das artes. Sobre o papel das
subculturas num outro entendimento, posto que também aplicável à relação de conteúdos
estéticos, cf. Dick HEBDIGE, «The Function of Subculture», in S. DURING (ed.), The Cultural
Studies Reader, ed. cit., pp. 441-450.
166 A palavra de ordem poderia ser a de SCHUMACHER, Small is Beautiful: A Study of Eco no -
mics as if People Mattered, Londres, Abacus, 1974, aqui traduzida na importância em rede dos
pequenos grupos, da medida «humana» de uma escala, entretanto universalizável. Sobre a
tensão gerada pelas mútuas influências, cf. Harold BLOOM, The Anxiety of Influence, Nova
Iorque/Oxford, Oxf. Univ. Pr., 1993, e vide também Geoffrey HARTMAN, The Unmediated
Vision, Nova Iorque, Harcourt, Brace & World, 1966.
167 Escute-se o que concluem Alexandre MELO e Fernanda CÂNCIO, «Cenas da Vida Mun -
dana, do pós-guerra aos nossos dias», in Panorama da Cultura Portuguesa no século XX, ed.
cit., vol. 3, p. 346: «Ao individualismo de extroversão, veiculado pela exibição da pose e a suspen -
são dos conteúdos, sucede uma introversão do individualismo em que a pose se torna a expressão
supostamente ajustada a uma filiação identitária ancorada em códigos de inclusão étnica, classista
ou sexual» – e acrescentam, já na perspectiva do que prevê a flexibilidade das relações da sen-
sibilidade estética assim «transaccionável»: «Ao individualismo extrovertido, sedução na verti-
gem da superfície, sucede um individualismo incorporado, ancorado em filiações identitárias e
aberto a vocações comunitárias. A emergência da singularidade – individual ou de grupo – como
modo de afirmação social e factor de multiplicação das diferenças implica uma nova conceptuali-
zação que assenta em ideias flexíveis, negociáveis e alternantes.» Se este é o domínio do império
do efémero, como salienta G. LIPOVETSKY, L’empire de l’éphémère, Paris, Gallimard, 1987, 
pp. 33ss., não é menos correcto ver tal «império» abrir-se em multíplices reinos de tais diálo-
gos de sensibilidade e de práticas também entre si divergentes.
168 Não apenas a transposição do in der Welt sein da condição humana, assim pensada, mas
um «enraizamento» ao local, mesmo quando «global», traduzido pela arte de habitar… Cf. M.
HEIDEGGER, «Bauen, Wohnen, Denken», in ID., Vorträge und Aufsätze, ed. cit., t. II, 
pp. 109-36. 
169 Ainda B. STIEGLER, De la misère symbolique, t. 2: La catastrophè du sensible, ed. cit. supra.
Ter, entretanto, presente a linguagem artística da primordial civilização: Jack GOODY,
Domestication of the Savage Mind, Cambridge, Cambr. Univ. Pr., 1977…
170 Saliente-se a «filosofia do surrealismo» (cf. Ferdinand ALQUIÉ, Philosophie du surréalisme,
Paris, Flammarion, 1955, pp. 166ss.: «L’imaginaire…») em torno do simbólico texto de André
BRETON e Paul ÉLUARD, L’immaculée conception, Paris, Séguers, 1961 reed., em que se torna
clara a diferenciação de níveis de experiência (não apenas de conhecimento): cf., entre outros
estudos, Jean MILET, Ontologie de la différence – Une exploration du champ épistémologique,
Paris, Beauchesne, 2006, pp. 298ss.: «Une exploration ultime des “plans de rationalité”»; e
vide ainda Mariapaola FIMIANI, Lévy-Bruhl. La différence et l’archaïque, ed. cit., pp. 82ss.,
sobre o diverso «sentimento que dá existência»…
171 Cf. Álvaro de CAMPOS, «Passagem das Horas», in F. PESSOA, Obra Poética, ed. Maria Alie -
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te Galhoz, Rio de Janeiro, Aguilar Ed., 1972, p. 344, e vide ibid., p. 347: «Sentir tudo de todas
as maneiras,/Ter todas as opiniões,/Ser sincero contradizendo-se a cada minuto,/Desagradar a si
próprio pela plena liberalidade de espírito,/E amar as coisas como Deus.»
172 Vide VV.AA., in Cahiers Intern. de Sociologie, vol. CV, Jul-Dez (1998): «La différence cultu-
relle en question».
173 A ligação às coordenadas de uma possível localização tem, hoje, formulações que derivam
pre dominantemente do virtual (cf. infra, n. 139); porém, não se deve afastar a «quadratura»
sim bólica da poética «empedocliana» de Gaston BACHELARD, «Imagination et matière», in ID.,
L’eau et les rêves. Essai sur l’imagination de la matière, Paris, José Corti, 1942…, que chama a
atenção para as matérias imaginais que estão na base do próprio imaginário. Vide, em geral,
Michel MANSUY, Gaston Bachelard et les éléments, Paris, José Corti, 1967. A posição heideg-
geriana não deixa de reflectir ainda uma opção «ideológica» em relação à Terra-Mãe (a
Mutterland… até de algumas preferências nacional-socialistas, e de um certo Romantismo
ale mão…), glosando Hölderlin e uma tradição também classicista que encontra o lugar do
ente, das Ding, «coisa», como o do quadripartido: cf. HEIDEGGER, «Das Ding», in ID., Vorträge
und Aufsätze, Pfullingen, G. Neske, 19673, t. II, pp. 37ss., vide p. 50: «Dingend verweilt das
Ding die einigen Vier, Erde und Himmel, die Göttlichen und die Sterblichen, in der Einfalt ihres
aus sich her einigen Gevierts. (…)» De um ponto de vista antropológico, consulte-se Edward
HALL, The Hidden Dimension, Garden City/Nova Iorque, Doubleday, 1966, pp. 77ss., sobre
os novos conceitos de proxémia… e vide síntese, em Filomena SILVANO, Antropologia do
Espaço. Uma Introdução, Oeiras, Celta Ed., 2001. 
174 Diz ainda F. PESSOA, «De Orpheu e do Sensacionismo», in Obras em Prosa, ed. cit., p. 428:
«Uma arte assim cosmopolita, assim universal, assim sintética, é evidente que nenhuma disciplina
pode ser imposta, que não a de sentir tudo de todas as maneiras, de sintetizar tudo, de se esforçar
por de tal modo expressar-se que dentro de uma antologia da arte sensacionista esteja tudo (…).»
Cf. supra, n. 170.
175 Cf. António Pedro VASCONCELOS, «De que falamos quando falamos de “cinema portu-
guês”?», in Panorama da Cultura Portuguesa no séc. XX, ed. cit., vol. 3, p. 316.
176 Cf. Manuel Cintra FERREIRA, «Cinema Português: As Excepções e a Regra», in Pa no ra ma
da Cultura Portuguesa no séc. XX, ed. cit., vol. 3, pp. 308-309: «Com os anos 90 tem início o
quarto ciclo do cinema português, marcado pelas transformações no audiovisual que acarretam
outras mudanças, tanto de estilo nos realizadores mais modernos, para chegarem ao público atra-
vés de modelos da televisão (…), como em formas de utilização dos suportes materiais e de alian-
ças entre câmaras vídeo, de cinema e digitais.» 
177 A possibilidade, não só de várias grelhas de análise, mas da complexidade de todas elas «em
con junto», torna as equações tradicionais, históricas e culturais, formas pobres e obsoletas
de averiguação dos novos fenómenos, diríamos saturados (com Jean-Luc MARION, «L’idole et
l’icône», in ID., Dieu sans l’être, Paris, Fayard, 1982, pp. 15ss. …). Em termos teóricos exige-se
a perspectiva do estudo dos sistemas; cf. desde Ludwig Von BERTALANFFY, General System
Theory – Foundations, Development, Applications, Nova Iorque, George Braziller, 1969, e vide
síntese, em Daniel DURAND, La systémique, Paris, PUF, 1979 e reed.
178 Cf. José-Augusto FRANÇA, A Arte em Portugal no Século XX, Lisboa, Bertrand, 1974, 
p. 531.
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179 Cf. Ana TOSTÕES, «Da Arquitectura à Cidade, da Cidade ao Território», in Panorama da
Cultura Portuguesa no Século XX, vol. 3, Artes e Letras (II), ed. cit., p. 240.
180 Cf. Ibid., p. 240.
181 A reflexão filosófica equivalente é tradicional, sobre o Todo e a parte…, mas ganha outro
contorno fenomenológico em Maurice MERLEAU-PONTY, «Partout et nulle part», in ID., Signes,
Paris, Gallimard, 1960, pp. 158ss. Vide também Armand MATTELART, Histoire de l’utopie pla-
nétaire. De la cité prophétique à la société globale, Paris, La Découverte, 1999, pp. 343ss.:
«Technopolis»: «La crise de l’universalité».
182 Torna-se visível toda uma transformação do Urbanismo, seja por via de novos quadros de
con cepção do «todo» (vide, por exemplo, Emanuel Dimas de Melo PIMENTA, Teleantropos – A
desmaterialização da cultura material – Arquitectura enquanto inteligência e metamorfose plane-
tária, Lisboa, Ed. Estampa, 1999…), seja pela sua diversa e plural repercussão na escala do
individual (cf. Bernard LAHIRE, «Le sociologue, l’individuel et le singulier», in VV.AA., Rev.
L’inactuel –Psychanalyse et Culture: «Le singulier», nouv. sér. n. 10, Paris, Circé (2004), 
pp. 199-209, vide pp. 207ss.: «Étudier le singulier c’est mobiliser le général». Vide número
seguinte.
183 Trata-se também do espaço imaginário, essencialmente «óptico», vide referências filosóficas
em nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «O Imaginário na Filosofia – Da imagem intermé-
dia ao imaginário especulativo – ou do pensar por interposta “pessoa”», in Alberto Filipe
ARAÚJO e Fernando Paulo BAPTISTA (coord.), Variações sobre o Imaginário, Domínios, Teo -
rizações, Práticas hermenêuticas, Lisboa, Instituto Piaget, 2003, pp. 287-336. Vide também a
questão da «realidade virtual» e seu reflexo nas artes…: cf. Tomás MALDONADO, Reale e vir-
tuale, Milano, Feltrinelli, 1994, pp. 106ss.: «Arte e scienza»; BRANWYN, «Cyberculture, the
Pattern that Connects», in Carl Eugene LOEFFLER e Tim ANDERSON (eds.), The Virtual Reality
Casebook, Nova Iorque/Londres/Bona…, Van Nostrand Reinhold, Publ., 1994, pp. 218-228
e, vide supra, n. 65, e infra, n. 146. Também a lembrar a base de compreen são sociológica
desta vivência «estética» e arquitectónica do «urbano»: cf. J. R. MELLOR, Urban Sociology in an
Urbanized Society, Londres, Routledge, 1977, pp. 151ss., e a linguagem to pológica da nova
semiótica do «habitar». Vide, entre outros: A. J. GREIMAS, «Pour une sémiotique topologique»,
in VV.AA., Sémiotique de l’espace, Paris, Denoël/Gonthier, 1979, pp. 11-44, e Karl POPPER, 
«A Arte como Facto Semiológico», in Escritos sobre Estética e Semiótica da Arte, trad. do
inglês, Lisboa, Ed. Estampa, 1981.
184 Cf. o sentido da «psicanálise» das imagens da «arte construtiva» (já lembradas em Gaston
BACHELARD, La poétique de l’espace, Paris, PUF, 19571, 1967, pp. 51ss.) e vide também refe-
rência ao «imemorial» da técnica construtiva da Arquitectura: Christopher ALEXANDER, The
Timeless Way of Buiding, Nova Iorque, Oxford Univ. Pr., 1979, em particular pp. 75ss.:
«Patterns of space».
185 Cf. ainda Marc AUGÉ, Non-Lieux. Introduction à une anthropologie de la surmodernité, Paris,
Seuil, 1992, pp. 75ss.
186 Cf. supra, n. 181, e vide, ainda, Edward HALL, The Hidden Dimension, ed. cit., pp. 193ss.,
e vide novo «paradigma holístico», por exemplo, em Ken WILBER, Eye to Eye – The Quest for
the New Paradigm, Boston, Shambhala, 2001, pp. 112ss.
187 Na acepção que Teilhard de Chardin referiu mas, sobretudo, se encontra em Joel de
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ROSNAY, Le macroscope. Vers une vision globale, Paris, Seuil, 1975, pp. 271ss.: «Valeurs et édu-
 cation». Cf. ainda Peter RUSSELL, The Awakening Earth. The Global Brain, Londres/
/Melbourne/Henley, Ark Ed., 1984, a propósito da sinergia geral da nova sociedade global…
188 Perspectiva ainda de um campo de artes das virtualidades da cultura, como formas alterna -
ti vas, não na continuidade da «lógica» capitalista numa imaginação cibernética, prolongando
um modelo de consumo de tais expressões de arte (cf. Kevin ROBINS e Frank WEBSTER,
Times of Technoculture. From the information society to the virtual life, Londres/Nova Iorque,
Routledge, 1999, pp. 111ss.: «The cybernetic imagination of capitalism»; vide ainda Antoine
PICON, La ville territoire des cyborgs, Besançon, Éd. de l’Imprimeur, 1998…), mas no que já se
designa como «cultura virtual» e nova ecologia do espírito… Cf. Kevin ROBINS e Frank
WEBSTER, op. cit., pp. 219ss.: «Living in virtual space»; vide também Luigi Prestinenza
PUGLISI, Hyper-Architecture. Spaces in the Electronic Age, Basileia/Boston/Berlim, Birk -
häuser, 1999, pp. 70ss.: «Simulation». Sobre o fingimento, cf. infra, nn. 200 e 211.
189 Cf. Suzanne LANGER, Mind: an Essay on Human Feeling, Baltimore/Londres, John
Hopkins Pr., 1970, 2 vols., e vide infra, n. 153.
190 Vide vários artigos no número especial do Journal of Consciousness Studies, vol. 9, n. 5/6
(2002): «Is the Visual World a Grand Illusion?»; complementar ainda com David Michael
LEVIN, The Opening of Vision. Nihilism and the Postmodern Situation, Nova Iorque/Londres,
Routledge, 1988, pp. 51ss.: «Das Ge-stell: The Empire of Everyday Seeing»…, e tenha-se em
conta vários estudos em Adauto NOVAES (org.), O Olhar, São Paulo, Companhia das
Letras/Ed. Schwarcz, 1988.
191 Cf. infra, n. 198. Não deixa de ser oportuna a reflexão de Eduardo LOURENÇO, «A cul-
tura na era da mundialização» (1994), in ID., O Esplendor do Caos, Lisboa, Gradiva, 1998, 
p. 24: «Num tempo que, como todos os outros, só pode ser vivido como nostalgia, a cultura con-
verteu-se na sua própria utopia. É assim que ela pseudovive na era da mundialização.» Cf. ainda
Marshall MCLUHAN, Understanding Media, Nova Iorque, McGraw-Hill Co., 1964, e ainda
Yves WINKIN (dir.), La Nouvelle Communication, Paris, Seuil, 2000, pp. 27ss.
192 Vide Manuel Viegas GUERREIRO, «F. Adolfo Coelho. O Homem e as Ideias» (1984), in ID.,
Povo, Povos e Culturas (Portugal, Angola e Moçambique), Lisboa, Colibri, 1997, pp. 1-23, cf.
pp. 14s. sobre a «cultura superior» em relação à «cultura inferior»… O fenómeno moderno
aristocrático, depois do ideal burguês e da educação comum, que hoje se divulga para todos
(ou quase), não deixa de voltar a ser contestado sempre que haja primárias necessidades civi-
lizacionais a acudir, seja de alimentação, de habitação, de sobrevivência… Constitui escân-
dalo a justificação da arte em termos do inútil face a outra interculturalidade dos pobres e
dos marginalizados, dos excluídos e dos obrigados a serem migrantes, quais párias de nova e
injusta gratuidade em que as possibilidades até técnicas de resolução de muitas dessas carên-
cias são travadas por razões políticas, morais e religiosas, pelo preconceito «artístico» também
de certa idiossincrasia cultural de referência… Vide número seguinte.
193 Começa a perceber-se, ainda por outro âmbito estético e, assim, directamente sensível da
interculturalidade, que, aqui, melhor se diria intersensibilidade, pois o sensível é condição
tão vital quanto o alimento que se come, a água que se bebe, o ar que se respira. Cf. Michel
SERRES, Les cinq sens. Philosophie des corps mêlés, Paris, Grasset, 1985; também Stanislas
BRETON, Poétique du sensible, Paris, Cerf, 1988… A supressão sensorial conduz ao estado de
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coma ou à própria morte e, se não se consentissem as expressões espontâneas, até das artes
po pulares, os povos não sobreviveriam de forma saudável… No entanto, há que sublinhar
que o sentir não se confunde com a emoção estética, ou seja, já a leitura cultural da aprecia-
ção, da representação simbólica, etc., no «gostar» ou «não-gostar» desta ou daquela maneira.
En quanto a soit disant «partilha» de experiências no intercultural pode assim ser fecunda, já o
diálogo hermenêutico e como estratégia interpretativa de tais culturas em interferência, acaba
por ser, mais do que inútil, prejudicial à vera criatividade estética. Teria aqui pleno cabimen -
to o que refere Georges BATAILLE, «L’expérience intérieure», in ID., Œuvres complètes, t. V:
La Somme athéologique, Paris, Gallimard, 1973, pp. 22ss., a propósito da experiência interior
e seu justo indizível…
194 Veja-se o enriquecimento da paleta de cores e cheiros, de sabores e sons, de formas e
ritmos, etc., que a tradição portuguesa revê a partir da interculturalidade dos grupos étnicos
variados que, de África, das Américas ou do Oriente, além, hoje, da Europa de Leste, nos
continuam a chegar. Porém, também é certo que muitas dessas manifestações de outras cul-
turas são agora mais miméticas dos modelos ocidentais e que é no Ocidente, e até entre nós,
que se recuperam, outrossim, reconstituições mais fidedignas de modos de arte ou de sensi-
bi lidade e até de culturas de outras paragens. Aliás, já nem sendo muito importante o onde
se localizam, mas as funções em rede do modo como operam e estabelecem tal intercultura-
li dade no modo dinâmico da viagem. Lembrar-se-ia aqui a leitura em termos de «velocidade»
que é proposta da megalópolis urbana e das culturas respectivas por Paul VIRILIO, A Velo ci -
dade de Libertação, trad., Lisboa, Relógio d’Água, 2000, pp. 61ss.: «A grande óptica»…; al gu-
mas destas propostas dinâmicas e policêntricas deste espaço urbano multi- e intercultural têm
tam bém particular atenção, hoje, no urbanismo em Portugal. Cf. Vítor CONSIGLIERI, As Sig -
nificações da Arquitectura, 1920-1990, Lisboa, Ed. Estampa, 2000, sobretudo pp. 235ss. e
vide o clássico estudo: ID., A Morfologia da Arquitectura, 1920-1970, Lisboa, Referência/Ed.
Estampa, 1995, 2 vols. 
195 Este excesso de «querer», que pode ser também sintomático abulismo, explicará o desejo
imenso do infinito incompossível com a obra, o desmedido da mente e sua mentira, com a
mão e seu hábil fazer, e torna de algum modo compreensível o símbolo das «capelas imper-
feitas» no génio português de um começar por demais, para não poder acabar, desinteressar-
-se do finito ou do definido. O apuramento da arte como volição pura e, por conseguinte, ri -
go rosamente ética e não estética (inestética), está no génio alemão de Schopenhauer e
Nietzsche, num voluntarismo que, mesmo interculturalmente e por via erudita, não teve
grande eco na estética portuguesa, tal o mostrou Fernando PESSOA, in Obras em Prosa, ed.
cit., pp. 320-1; 355 e 542-3; cf. p. 520: «O Super-homem será, não o Mais-Forte, mas o Mais
Completo!»… e vide nossa reflexão: Carlos H. do C. SILVA, «Da Experiência Poética em
Fernando Pessoa» (Comun. ao Ciclo de Confs. sobre Fernando Pessoa, org. Assoc. Es tu dan -
tes da Secção Lisboa, da Fac. Filos. da U.C.P., Lisboa, Março, 1985), in VV.AA., Fernando
Pessoa – Retrato – Memória, Lisboa, 1989, pp. 29-63; ainda ID., «O pseudopaganismo de
Nietzsche – Uma leitura de F. Pessoa sobre o filósofo germânico», in Boletim de Ciência das
Religiões (Univ. Lusófona de Humanidades e Tecnologias), I, n. 1, 2.º Sem. (2000), pp. 19-20.
196 Tanto na perspectiva do transcendental kantiano, vide I. KANT, Kritik der reinen Vernunft,
in Ak. t. III, pp. 59ss. (vide também: P. F. STRAWSON, The Bounds of Sense. An essay on Kant’s,
Critique of Pure Reason, Londres, Methuen, 1973, pp. 47ss.); quanto no tradicional en qua-
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dramento aristotélico-tomista, dominante em certa inteligência realista da cultura portu -
guesa: a matéria é sensível e a forma é inteligível. Embora na tentação pelo diverso, na des-
coberta de outras matérias, ou na neutralização das formas mais judicativas, se haja anteci-
pado por via do eros, ou do «amor», em certo franciscanismo naturalista, o que é a abertura
para um dizer das coisas e uma interferência do realismo mágico dos sentidos que, de fora e
até a partir de outras culturas, nos «pensam» assim… Cf. Johann Georg HAMANN, Aesthetica
in nuce (1762), reed. Estugarda, Ph. Reclam V., 1998, pp. 77ss.; também Romain DEYGOUT

(trad.), J. G. HAMANN, Aesthetica in nuce. Métacritique du purisme de la Raison pure…, Paris,
Vrin, 2001, pp. 149ss. Vide ainda Catherine CHALIER, Sagesse des sens. Le regard et l’écoute
dans la tradition hébraïque, Paris, Albin Michel, 1995.
197 Em Descartes e no racionalismo europeu mais volitivo… Cf. referências em nossa investi-
ga ção: Carlos H. do C. SILVA, «A vontade de pensar ou a cogitatio segundo o voluntarismo car-
tesiano» (Comun. ao Colóquio «Descartes, Leibniz e a Modernidade», Fac. de Letras de
Lisboa, 27-29 Nov. de 1996), in VV.AA., Descartes, Leibniz e a Modernidade (Actas), Lisboa,
Ed. Colibri, 1998, pp. 63-79. Ao atender-se à herança mais comunitária e também política
do pensamento aristotélico português melhor se compreende a forma passiva, ou apassi-
vante, da estética, por exemplo, na formulação de Afonso BOTELHO, «A Luz, em Ecce Homo»,
in Ensaios de Estética Portuguesa. Ecce Homo/Painéis/Tomar, Lisboa, Verbo, 1989, pp. 27ss.
Cf. nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «Ver o invisível – O pensar estético de Afonso
Botelho», in VV.AA., O Pensamento e a Obra de Afonso Botelho, org. Instituto de Filosofia
Luso-Brasileira, Lisboa, Fundação Lusíada, 2005, pp. 159-182, no que pode ainda constituir
uma herança intercultural, quer directa da tradição greco-latina, quer por via indirecta e da
paciência do labor da estética oriental, em especial dos quadros da sensibilidade da cultura
hindu. Cf. Subodh Chandra MUKERJEE, Le Rasa. Essai sur l’esthétique indienne, Paris, F.
Alcan, 1926; e vide vários estudos de COOMARASWAMY, Selected Papers: Tra ditional Art and
Symbolism, ed. Roger Lipsey, Princeton, Princ. Univ. Pr., 1977.
198 Grande parte da «libertação» da Modern Art já se refere aos códigos estéticos e, sobretudo,
a uma certa axiologia cultural das Artes. Cf. ainda Arthur C. DANTO, The Philosophical
Disen franchisement of Art, Nova Iorque, Columbia Univ. Pr., 1986, pp. 231ss.; também:
Marc JIMENEZ, La querelle de l’art contemporain, Paris, Gallimard, 2005, pp. 200ss.
199 Dispositivo portátil e miniatural que se pode instalar junto dos olhos, reprojectando o
que é captado exteriormente, de acordo com os gostos, o interesse ou outras possibilidades
que inclusive transcendam a subjectividade do espectador… De certo modo, esta técnica,
que certos criadores portugueses usam em instalações e mostras artísticas, numa escala limi-
tada e ainda experimental, apenas faz mais reflectir sobre o carácter não menos «mecânico»
da soit disant «realidade» perceptiva, mas que, como se sabe, resulta de uma construção social,
moral e cultural, capaz de suscitar tantas reservas críticas como as que a partir daquelas tec-
nologias se implicam globalmente em Matrix… Cf. Alain BADIOU, Thomas BENATOUIL, Elie
DURING, et alii, Matrix – Machine philosophique, Paris, Ellipses, 2003; e vide crítica, no con-
texto do cyborg e do equivalente da revolução biotécnica, em: Francis FUKUYAMA, Our
Posthuman Future – Consequences of the Biotechnology Revolution, Nova Iorque, Farrar, Straus
& Giroux, 2002.
200 Aqui, tanto a manipulação genética (proibida eticamente), como a química cerebral no
uso de alterações ao nível dos mecanismos neurotransmissores, podem fazer sentir como a
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arte não é tão espontânea como ingenuamente se pretende (vide na tradição portuguesa os
estudos de António DAMÁSIO, The Feeling of what Happens – Body, Emotion and the Making
of Consciousness, Londres, Vintage, 2000, pp. 234ss.: «The Neurology of Consciousness») e,
por outro lado, como há possibilidades artísticas de plasmar diferentemente o humano ao
nível neuronal. Aliás, já isto tinha sido sentido desde há muito pelo uso empírico de drogas
associadas à criatividade artística e aos novos âmbitos de «teclado» sensível assim descoberto.
Não seria preciso lembrar a «distopia» de Aldous HUXLEY, Brave New World…, ou sequer
Henri MICHAUX, Connaissance par les gouffres, Paris, Gallimard, 1967, ou outras experiên-
cias vindas na interculturalidade com o Oriente, aquando da geração do LSD, etc., para re -
tomar de dentro da experiência estética portuguesa, por exemplo, a poética de Clepsidra de
Camilo PESSANHA, ou sobretudo de Wenceslau de MORAES, «Paisagens da China e do Japão»
(1924)…, para já não falar do «Opiário» de Álvaro de Campos…, ou da própria adição cultu-
ral como outra forma de «hipnose» adentro de discursos fechados no horizonte da cultura
portuguesa. Cf. Eduardo LOURENÇO, O Labirinto da Saudade – Psicanálise Mítica do Destino
Português, Lisboa, Dom Quixote, 19925.
201 Sempre a arte foi não tanto um imaginar do diferente, mas um fingir do mesmo…
– donde a sua extraordinária força de convencimento e a sua capacidade diferencial para um
acordar de consciência. Por um lado, porque a «realidade» não está feita, ou perfeita, e tem
pela arte a sua realização espiritual, a obra que ganha alma e se eleva acima do irracional
natural…; por outro, porque só por essa estratégia (bem aprendida do Oriente tibetano e
budista como upaya, «fingimento», e tal foi profundamente reflectida na poética pessoana…)
e simulação se pode retornar à comunhão com o que é, já sem as identificações primeiras e
en ganadoras. Arte como «arte de enganar» o engano, tão bem tem sido compreendida na tra-
dição portuguesa (desde a «Floresta de enganos»…), e nesse aprendizado intercultural com a
arte de negociar com outros povos e ideias… Cf. Carlos H. do C. SILVA, «O Fingimento da
Re ligião – Do tremendo fascínio à sua crítica como memorial do divino» (Com. ao Colóquio
«Pensar a Religião», Univ. Açores, org. Centro de Est. Filosóficos/Depart. História, Filos.
Ciênc. Sociais, Univ. Açores, 25 de Maio de 2000), in Arquipélago (2006); e ID., «O virtual
literário como poética da realidade – Meditação a partir da lição do fingimento pessoano»
(Confer. no Ciclo de Confers. «Olhares Luso-Brasileiros sobre Literatura», Centro de Literat.
e Cultura Portuguesa e Brasileira, U.C.P., 18 de Maio de 2000), in José M. Silva ROSA (org.),
Olhares Luso-Brasileiros sobre Literatura (Ciclo de Conferências), Lisboa, C.L.C.P.B/Univ.
Católica Ed., 2002, pp. 111-133.
202 Tal em Almada NEGREIROS, Ver, ed. Lima de Freitas, Lisboa, Arcádia, 1982; cf. tam bém
Lima de FREITAS, Almada e o Número, Lisboa, Arcádia, 1977; vide outras referências em
nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «O Pitagorismo de Almada – Interpretação simbó lica
ou mítica filosofia órfica?» (Comun. ao Colóquio Internac. «Almada Negreiros – A Des -
coberta como Necessidade», Fac. de Letras, Univ. do Porto/Fund. Eng. António de Almeida,
12-14 Dezembro de 1996), in VV.AA., Almada Negreiros. A Descoberta como Necessidade,
Actas do Colóquio Internacional, Celina SILVA (coord.), Porto, Ed. Fundação Eng. António
de Almeida, 1998, pp. 473-489. Cf. também J. A. FRANÇA, Almada. O Português sem Mestre,
Lisboa, 1974.
203 Tal em Fernando PESSOA, Páginas Íntimas e de Auto-Interpretação, Lisboa, Ática, 1966…,
mas também em José MARINHO, Aforismos sobre o que mais importa, Lisboa, IN-CM, 1994,
pp. 359ss., e outros…
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204 É conhecida a fecundidade da dita ciência do caos, abrindo para zonas alargadas de inves-
tigação que têm em conta consequências do «universo quântico» das geometrias fractais (cf.
Benoît MANDELBROT, Les objets fractals – Forme, hasard et dimension, Paris, Flammarion,
19751, reed. 1995) e de padrões de ordem variáveis, bem assim do âmbito matemático (e por -
que não estético?) da simetria… Cf. Jean-Claude CHIROLLET, Art fractaliste. La complexité du
regard, Paris/Budapest/Kinshasa…, L’Harmattan, 2005… No âmbito da experiência espiri-
tual lembrar-se-iam as referências que deixámos no nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA,
«Caos e experiência espiritual», in VV.AA., Caos e Metapsicologia, Colóq. LNETI, Lisboa, 17-
-19 de Dezembro de 1992, Lisboa, ed. Fenda, 1994, pp. 279-306. 
205 O ludus fundamental de uma cultura (cf. J. HUIZINGA, Homo ludens – Essai sur la fonction
sociale du jeu, trad. do neerl., Paris, Gallimard, 1951, pp. 197 e segs: «Jeu et poésie»…) e como
sua «reserva» de ironia criativa… Cf. clássicos estudos, por exemplo, de William WILLEFORD,
The Fool and His Sceptre – A Study in Clowns and Jesters and Their Audience, Londres,
Edward Arnold, 1969... Mesmo na ordem do religioso e na tradição cristã portuguesa terá
particular relevância a fecundidade deste brincar, seja da preferência pelo culto do Deus-
-Menino, seja pela margem de heterodoxia de uma poética justamente da in-fância, do que
ali não é a expressão de fuga beata e sentimentalista em relação ao Menino Jesus, mas o seu
encontro no in-dizível deste sentir o Amor sem o poder, teológica ou culturalmente, dizer.
Lembre-se, entre outros, o exemplo da poesia de Alberto CAEIRO, «Guardador de Re banhos»,
viii: «(…) A Criança Nova que habita onde vivo/Dá-me uma mão a mim/E a outra a tudo que
existe/E assim vamos os três pelo caminho que houver,/Saltando e cantando e rindo/E gozando o
nosso segredo comum/Que é o de saber por toda a parte/Que não há mistério no mundo/E que
tudo vale a pena. //(…)» (in Fernando PESSOA, Obra Poética, ed. cit., p. 211). Vide outras refe-
rências em nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «Da Experiência Poética em Fernando
Pessoa» (Comun. ao Ciclo de Confs. sobre Fernando Pessoa, org. Assoc. Estudantes da
Secção Lisboa, da Fac. Filos. da U.C.P., Lisboa, Março, 1985), in VV.AA., Fernando Pessoa –
Retrato – Memória, Lisboa, 1989, pp. 29-63.
206 Dizemos «nosso» porque diverge a notória valoração do parvo ou do «bobo» vicentino, da
forma mais crítica e menos de farsa de Erasmo, ou mesmo da reflexão sobre o Niemands da
ex periência extática da mística do Norte e de Flandres… Terá, outrossim, mais afinidades
com os loucos da Cruz da tradição ortodoxa russa (os iurodivye, «loucos simulados»), ou do
que é ainda a herança paulina do paradoxo cristão (1Cor 1,18ss.), fraqueza e força e tal lou-
cura da Cruz… Cf. Teixeira de PASCOAES, O Bailado (1921), Lisboa, Assírio & Alvim, 1987,
pp. 119ss. Vide outras referências em nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «Da regressão
intemporal ou do Bailado poético-místico no Saudosismo de Teixeira de Pascoaes» (Comun.
ao «Colóquio sobre Teixeira de Pascoaes», org. Fac. de Teologia do Centr. Reg. do Porto da
U.C.P., 6-8 de Janeiro de 1995), in Nova Renascença, XVII, n. 64/66, Inv.-Ver. (1997), 
pp. 151-183.
207 Esta fórmula é de Agostinho da SILVA: «O português, em situações difíceis, aparece como
capaz de apresentar uma solução de que ninguém se tinha lembrado, e perante a qual os outros
povos até recuaram, por parecer não existir qualquer espécie de solução. (…) Gostaria muito que
o Povo português se especializasse no imprevisível» (in «Com Agostinho da Silva à procura do
Futuro de Portugal» [entrevista a Victor Mendanha], in Correio da Manhã, 31 de Maio de
1986 e 1 de Junho de 1986; reed. in Paulo Alexandre Esteves BORGES, Agostinho da Silva.
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Dis persos, Lisboa, ICALP/Ministério da Educação, 1988, p. 132) – que ainda bem interpre-
tou a interculturalidade na economia do paradoxal, ou da Vida… Cf. Agostinho da SILVA:
«…vejo sempre no heterodoxo o ortodoxo do outro lado, creio que aquilo que realmente nos pode
unir é o paradoxal… Importante é instalarmo-nos no paradoxo. (…)» (in «Entrevista com
Agostinho da Silva», in Filosofia, n. 2, Dez. [1985], reed. in Dispersos, ed. cit., pp. 79-80). Vide
o nosso estudo: Carlos H. do C. SILVA, «De como metade é igual ao seu dobro... ou da sabe-
doria paradoxal de Agostinho da Silva» (elaborado em Julho de 1996), in VV.AA., Agostinho,
São Paulo, Green Forest do Brasil Ed., 2000, pp. 63-103; ID., «A limitação literária da com-
preensão: Relendo Um Fernando Pessoa de Agostinho da Silva», in Agostinho da Silva e o
Pensamento Luso-Brasileiro (Actas do Colóquio Internacional – 2004), Lisboa, Assoc.
Agostinho da Silva/Âncora Ed., 2006, pp. 53-69.
208 Importante consciência do ritmo de Babel, construir a torre da unidade impossível expe-
rimentando assim a lição paradoxal da sua demolição… a riqueza do caos dos materiais, da
própria hylé como fecundidade material de outra construtividade… Quais «santas potências
da matéria», como referiu Pierre TEILHARD DE CHARDIN, Le milieu divin. Essai de vie inté-
rieure, Paris, Seuil, 1957, pp. 121ss. Por outra parte, trata-se do desconstrutivismo, ao modo já
lembrado de Jacques Derrida, etc. Vide ponderação da reflexão teológica: François NAULT,
Derrida et la théologie. Dire Dieu après la déconstruction, Montréal/Paris, Médiaspaul/Cerf,
2000.
209 Fórmula pessoana: cf. Alberto CAEIRO, «Guardador de Rebanhos», xxiv: «… O essencial é
saber ver,/Saber ver sem estar a pensar,/Saber ver quando se vê,/E nem pensar quando se vê/Nem
ver quando se pensa.//Mas isso (tristes de nós que trazemos a alma vestida!),/Isso exige um estudo
profundo,/Uma aprendizagem de desaprender» (in Fernando PESSOA, Obra Poética, ed. cit., 
p. 217). Vide ainda a nossa reflexão: Carlos H. do C. SILVA, «Pedagogia da Fé: “Aprender a
Desaprender”» (Palestras proferidas no C.R.C. em Fev./Mar. de 1989), in Reflexão Cristã,
Bol. do C.R.C., 64/65, Jul./Set. (1989), pp. 5-118.
210 Trata-se, parece, da economia do Espírito que «sopra onde ou quando quer» (Jo 3,8), e que
Georges GUSDORF, em La parole (Paris, PUF, 19521, reed. 1977, p. 30), salienta como contra-
-pólo extremo do âmbito da linguagem: entre a perda babélica de sentido e este dom das lín-
guas (a «glossolalía») de uma nova unidade espiritual… Salientamos, entretanto, a nossa par-
ticular consciência do tempo, da hora ou do efémero criado por esse desacerto cultural, pelo
que não deve ser reduzido ao comum relógio das culturas dominantes, mas pelo atraso e
avanço que desarticulam outros ritmos de vida. Cf. Jean-Pierre MARCHAND, «Pas vers une
théorie de la commotion», in Pierre SAUVANET e Jean-Jacques WUNENBURGER (dir.), Rythmes
et philosophie, Paris, Kimé, 1996, pp. 215-235; vide também o clássico tema do kairós, como
«momento oportuno»: cf. Monique TRÉDÉ, Kairós. L’à-propos et l’occasion (Le mot et la notion
d’Homère à la fin du IVe siècle avant J.-C.), Paris, Klincksieck, 1992. Em toda esta reflexão, ter
presente o nosso estudo e tese sobre a definição essencial da Arte: Carlos H. do C. SILVA, «Do
tempo estético à arte de fazer tempo – Para uma delimitação diferencial da essência suspensiva da
Arte», in Arquipélago, Rev. da Univ. dos Açores, Série Filosofia, n. 8 (2007), pp. 273-305.
211 E aqui hesita-se na apreciação deste critério de novidade, que pode ser repetitiva segundo
o paradigma da Fénix renascida, ou de facto mutante de consciência… cf. supra, n. 20.
Porém, sempre ainda num contexto de espaço, já que seja por via artística, científica ou glo-
balmente técnica, o homem apenas tem dominado a topologia de opções e as próprias
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formas do habitar planetário do espaço, sem grandes interferências quanto à alteração do
tempo, seja na ordem biológica e crónica, seja mesmo como sua suspensão meditativa e
recursividade dos processos naturais. Cf. Edward S. CASEY, The Fate of Place. A Philosophical
History, Berkeley/Los Angeles/Londres, 1998, pp. 285ss.; vide também vários contributos
em J. BENOIST e F. MERLINI (eds.), Historicité et spacialité – Le problème de l’espace dans la
pensée contemporaine, Paris, Vrin, 2001, e Robert LEVINE, A Geography of Time, Nova Iorque,
Basic Books, 1997, pp. 81ss. A utopia da «máquina do tempo» (de Wells) pode bem balizar a
fuga artística e intercultural de um mundo para outro, quando muito num mesmo
momento, no efémero de certa latência oportuna do presente, que não no arbítrio futurível
da hora. Categoria de instante a ser ainda reflectida no nexo de toda a multiculturalidade
como ‘hora estética’ sui generis. Cf. Gaston BACHELARD, L’intuition de l’instant (1932), Paris,
Gonthier, 1971, pp. 77ss.; Günther WOHLFART, Der Augenblick, Zeit und ästhetische
Erfahrung bei Kant, Hegel Nietzsche und Heidegger mit einem Exkurs zu Proust, Freiburg/
/Munique, Karl Alber V., 1982; e vários estudos in Heidrun FRIESE (ed.), The Moment 
– Time and Rupture in Modern Thought, Liverpool, Liverpool Univ. Pr., 2001.
212 Em analogia com os iludidos arautos do fim da história, porém, em consonância com uma
outra finalidade extinta, como a que foi reflectida a propósito da filosofia por Martin
HEIDEGGER, Das Ende der Philosophie und die Aufgabe des Denkens, in ID., Zur Sache des
Denkens, Tübingen, Max Niemeyer V., 1969, pp. 61-80 (outrossim como finalidade…), e ao
arrepio da sua ainda romântica visão nietzschiana do deserto que cresce… («die Wüste
wächst», cit. in HEIDEGGER, Was heisst Denken?, Tübingen, Max Niemeyer V., 19713, p. 19 et
passim), do inexorável declínio da questão metafísica e essencial, evocamos aqui a habilidosa
arte portuguesa na sua mesma ficção de cultura e, outrossim, no seu lastro de encarnação
civilizacional e viável de um certo modo de estar, ainda que não sendo (ou não o discutindo,
ou apenas fingindo…), cf. José ENES, Linguagem e Ser, Lisboa, IN-CM, 1983, sobretudo 
pp. 43ss.; e também outros seus estudos em: ID., Noeticidade e Ontologia, Lisboa, IN-CM,
1999; e também Eduardo LOURENÇO, Heterodoxia, I e II, Lisboa, Assírio & Alvim, 1987…; 
e vide a nossa reflexão neste âmbito do fingimento: Carlos H. do C. SILVA, «O virtual literário
como poética da realidade – Meditação a partir da lição do fingimento pessoano» (Confer. no
Ciclo de Confers. «Olhares Luso-Brasileiros sobre Literatura», Centro de Literat. e Cultura
Portuguesa e Brasileira, U.C.P. [18.05.2000]), in José M. Silva ROSA (org.), Olhares Luso-
-Brasileiros sobre Literatura (Ciclo de Conferências), Lisboa, C.L.C.P.B/Univ. Católica Ed.,
2002, pp. 111-133.
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